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Em sua ofensiva vitoriosa os comunistas chineses obrigam as tropas de (hiang Kai Shek a evacuar a zona de Tsinan
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"•Querem sacrificar as divisas de q ue dispomos em Londres para em-

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

prestar dinheiro à Light e à Leopoldina—Feita à revelia do Congresso
a manobra escabrosa — O aventureiro Assis Chateaubriand serviçal

dos imperialistas, um dos confidentes da projetada transação
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MORVAN FIGUEIREDO SflOOTÜ
II LUTA CONTRA II ESPECULAÇÃO
Enquanto estiver no governo o ministro
do Cambio-Negro, o povo não poderá
confiar na ação oficial - Morvan é êinô-
nimo de preços altos e fome — A única

saida é a demissão imediata
A* vMmtt d» »';>í»-íi!»çSo t do nhret» derid». tm grande parta.«ambío negro, ou seja. toda a

f*ande matts consumidora d •
Bra.lt. continuam á «rpcr» d*

.atoa poalilvaa tio tovetno para
pôr termo ao regime desenfreado
4a iar.ancla em que vlremoa. A
Bota oficial do dia 28 de feverel*
w prometeu "medidas urgente»*
P»r» "uma riprda reduçio ánt
preços... eui» elevação m mo-

4 especulação'* A*r«*ecf.u.a a
nota oue "os ato» necesaanoa sa»
tio ,.;.»::!- tem demora**.

A r :-..'tvi -» do e oi tt r.r» cheteo.
? verdade, eom bastante atraso
sobre oa fato». Qualorie metea m
pa.«aram em que a poütlca ai-
tliia nao- teve uma palavra ds
condenaçlo oficial. Os "tuba-
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m*a*a*mt-m *• rstmXiy*m* ' ¦ .
tlonon. o nfalifro
«foi açamborcador*»

i»lt»-t.. a..4ltlt»»ot *m ptl- i tia Mtloaal, • prtf-llfl.at.da
lilrlfa «lia l |,.»l te*t* U I..W». « ulltflrlalnr,, l r- tt , A,.',r .' .,
la fi , l,.,trrn,., alfa./» J.l j »ln't» l.tata uraa» a. »»tllr. Intr nl..»

Ha . tta Hfaall. au t pnj»trfti1,.
a r..ru«.r» rta ramMal» n* tlxrm
Am IU ia Mtrttlaa. I inl-.ra MO»
l.tiuiii* Bufa ..(I lal OO fi.!tlr.
, il.rri.l, » f..»»n.i ;.ril.il a '. ¦> at
rr a; .r||... 11... a rr i-.f tajjrin ap44»

rou, r rn boa lualat, a 'f li' rr. ttt.
r|-.ir!..,«r,!a, tr.cll 1». .(uai tr;a

a tl» um Impa,»**. ..» n ,¦•{'.... ,
lltM ,.,! ! . : ra.llrif , vm l*»*4»

Irr.. .Ir uiiiiitani,.» nt ln*t»<rf
ta, • »i- rlan : , ;m ali r.- .....

j r...|-i! ... ,ii.i-.. rt» titirt» .(tlf.
!. •» a. riam | »¦.*, .¦•:., a "< ¦' ••
tat ato llr».l! da ma-|.ili.a.. ma-
i. ria' r.- n: . t$« «tan»)aur4r,
ITp-ll.t.» Ijllllrrl ¦ » t» OSlaTOt «tt»
tu - * i" -«lar: .» am i.- ». . re-
r ,.•'., 4- r r.r...

\, '..r t}a aut.n. I» d» maio»
rra r*fl*r*tlmr«iit»t p«r»r pano
da a li.uni.tra.. a . fr.trral. «.j.,».
la prutldi-Mf la tt»* lnl<-trt»Ri(>rr a
, 'L-l-la O»» . ¦»!>.! lal. A. r«pa»r»
:».»¦'. pria falia da r*ctprrK*l*
dadt, f.r ..nirarit '. 1 ¦: ¦! a r . r ;,: .

ptatitltfl aa dtftwa tlot Inlrrrt»
tta btaallrlroa. Maa tnnrfti
afora, ma airunt 4r »:. * a; .-,.

; tprr!» |r.!p;í. tia if.iiirMl.n-

atrair* ultltt-aa» ilU», it r.tra.it,a
lt|»lurta. ti» tum tm .„u»;,la|...
dt. t»jt>,tfr.. o li. »-il, fatrr «4m"r-ttpfrailmtj" a tftrn»fr»»» r».
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As resoluções do
Pleno Ampliado do
C N. do PCB.

Pabtltarvmtat nt ii»u<ra tm
rxraaut rdt.a • dt amantiS »»
ftaraelaçôr-i da Plttto Amplia-
tta «to (emita .Sattonal do
PCB. p, .- t« ffalltaju d« II
a IS da mé% irrti-n-lindo.

1 rata ¦' dt tun Irr. [.. rlal, 'c
dorumrnto rota qaa • Par-
Udt» fomonisu protor» armar
p-.rili. a:ilP|,'.r ., i... rrU.-IJ lm •a parta btaaltrlro pir» x laia,
ttn drfrta da t onstltelçit».
c*»»tr» » toll. 4» diUdttjr»

APRENDIZES DE " GAULEITERS "
FALAM À "IMPRENSA SADIA"
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tm» em qu» > .-•¦... adiltut-t.. t>
votiarem a . -., i , .. ¦,- .. ,. ,i-
«.!»,. ...IJ),,.» r .lati. 1.1.1,1. ,...11.
Ural i>..- milhtV* it» libra» aa*
lio i. n«i,i ii. ^.... t.i., paru A
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Remanescentes do fascismo encontram
acolhida em jornais da reação para assa-
car, de língua solta, infâmias e calúnias
contra os vencedores da batalha de Berlim

Em tua* entrevistas á "imprensa sadia", os qprtnditts de "gau-
telters" esqueceram o* horrores doi campos de eoncentraçto e do
regime de terror, agredindo os heróicos toldados soviéticos que

libertaram os povos oprimidos pelo nazismo
O vapor brasileiro "Santarém"

trouxe ao Rio algumas centenas
de tcuto-brasllelros que passaram
na Alemanha nazista os anos de
guerra e agor» regressam inun-
dando os Jornais com suas qucl-
xas. Mos c.*sas queixos n&o s&o
contra o nar.lsmo e seu regime
de terror e campos dc concentra-
ç&o. responsáveis pela morte de
milhões de síres humanos no
mundo Inteiro, como seria de es»
per&r de Washclros, cujo» com-
patriotas foram tambem sacrlfl-
cados á fúria nazista e se bate-
ram de armas na máo contra o
Eixo. Os recém-chegados lançam
máo do scu português arrancado
a gancho — alguns* nem sequer
sabem falar a nossa língua —
para se manifestarem contra os
Aliados, contra os vencedores de
Hitlcr.

Derde Recife, o encarregado
pelo governo brasileiro da custo-

dia desses elementos Já havia
protestado contra o tratamento
que eles recebiam numa determl-
nada zona de ocupaç&o aliada.
acrescentando que trazia revela-
ç&es de tal gravidade que aspa-
rava levar um tiro pelas costas
antes de entregá-los ao governo.

Chegando ao Rio, esse «enhor
nio esclareceu quais eram essaa
: .,:..•,"- . e ate agora, ptlo me-
nos. rio sofreu aa represálias
qu» tanto parecia temer, e queevidentemente nio poderiam par-
tlr de naxfctaa.

As primeira* declara*-*»» teftaa
4 "Imprctua sadia" pelos repa-
tríadas revelam claramente que a
maioria dele» te compfa de na-
zlstas. Km- decl»raçfies sio una-
nlmemente dirigidas contra oa ao-
vlétleos ou outros aliados, sem fa-
zer referencias dlretaa ao nazis-
mo.

SENSACIONAL DENUNCIA
O escândalo da vinda dessea

razlstos foi denunciado, no nú~
mero de domingo último, pelo
Jornal de língua Inglesa "Brazil
Herald", que ie publica nesta ca-
pitai sob a direção do *r. Pranlc
Oarcla. correspondente do "New
Yorlc Times" e elemento ligado 4
Embaixada americana, portanto
Inteiramente insuspeito no caso.

E' t seguinte a noticia do

Stalin Renunciou ao Cargo de
Ministro das forças Armadas

"Brazil Herald", intitulada "Re-
greasam partidários do nazismo":"O navio brasileiro "Santarém"
entrou hojt no porto do P4o tra-
sendo uma estranha carga — TOS
repatriados deste pat» qua passa-
ram o» Ultlmoa des anos. aproxi-
madamente, na Alemanha, sendo
doutrinados pela Ideologia nazista.'"..-'". Jovens, a maioria delea
eom menos de 23 ano*, deixaram
seus lares r.o Brasil para segui-
rem um curso de "Oaulelters" —
curso destinado a ensinar-lhes a
liderança poütlca e admlnistratl-
va cie modo a poderem governar
eficientemente o Eitado alemão
na America do Sul. Quando o
Brasil entrou na guerra ao lado
dos aliados, alguns desces "lide*
res" potendslt foram Internados
em campos de concentração, mas
ninguém parece saber ao certo
como os outros passaram os anos
anteriores á derrota da Alemã-
nha.

Agora estio voltando, nSo como
conquLstadorts vitoriosos, mas
como lgnomlploeos filhos de pais
germano-brasilelros. Vém de ca-
beca baixa, mas estio extrema-
mente felizes. O governo que
eles tiveram tanta pressa em
abandonar decidiu que r.io se-

LONDRES, 3 (A. P.) — O
radio dc Moscou anuncia que
Stalin renunciou ao scu cargo de
Ministro das Forças Armadas:"O Presidlum do Sovlet Su*
premo acedeu ao pedido de .IV
Stalln. presidente do Conselho
de Ministros ri" URSS, de ser
exonerado do cargo de Ministro

das Forças Armadas da URSS.
O generallsslmo Stalln tez o
pedido em vista da excessiva
pressio do scu trabalho prlo-
clpal."O Presidlum nomeou o ge-
neral do Exercito N- A- Bulga-
nln. Ministro das Forcas Arma-
das da URSS".
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OSCAR NIEMEYER. O GRANDE ARQUITETO
homenageado numa solenidade na ABI, por motl
seus de renome mundial, elaborar o projeto da si
homenagem, promovida pelo Partido Comunista,
tes. numerosos intelectuais, pol ticos e homens do
tlsta que tão alto tem sabido colocar o nome de n
Amazonas c participaram da mesa, alem do hom
Abel Chermont, a escritora Lia Corroa Dutra, o
celos e os oradores — deputado Carlos Martghclla
Carvalho Braga, pelo Comitê Metropolitano do P
legas, e o estudante Marcos Jaimovlch, Agradece
nagem do nosso Partido é sempre motivo de espe
se fez para merecê-la — pois ele repre.enta 24 an
tra a miséria e a reação. Agradecendo esta festa
reafirmar a confiança que deposito na justeza d
de Democracia". O clichê acima apresenta um a

BRASILEIRO que todo o mundo admira, foi ontem
vo de sua escolha para, ao lado de outros colegas
de da ONU em Nova York, Participaram dessa
que se orgulha de contá-lo entre os seus mllitan-
povo, todos igualmente orgulhosos do notável ar-
ossa Pátria. O ato foi presidido pelo deputado J da
mageado, o senador Luiz Carlos Prestes, o senadot
s vereadores Aparicio Torelly e Amarilio Vascon-
pelo Comitê Nacional do PCB; vereador Pedro da

CB; arquiteto Hélio Uchôa, em nome de seus co-
¦:do, Oscar Niemeyer disse: "Receber uma home-
lal orgulho e satisfação — mesmo quando pouco

os áe sacrifícios e de sangue na luta heróica con-
tr as bondosas referencias de que fui alvo, quero
e nossa causa e na vitoria final do proletariado »
specto da mesa, quando falava o homenageai»

rto tomadaa medidas para puni*loa ou reprimf-lo»."
ÓDIO IMPOTENTE DE UM

NAZISTA
Alguns trechos dss entrévtaUs

csncedldaa i imprensa por esses
Indivíduos nio permitem deixar
duvida quento 4 informação acl*
ma. Um deles, Pred Luta, fes
uma descrição tipicamente goeb*beliana da tomada de Berlim,
trtuntcrltr com luxo- de deulhes
pelo vespertino policial «Olobo"
* pelo orgio !:.!¦¦,:..i:t- ;.i •¦ V..:,.
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riagranttt do Pter.o Ampliado do Comitê mttàp
dirigiu os trabalhos, vende-se, ao lado. a militant

Itloaozdo PCB. Em cimo. aspecto da Mesa qut: Zelfntfo t/uraõ de Andrade, quando inteninha.
Sm baixo, aspecto parcial do plenárioU PLENU AMPLIADU DU COMITÊ'

METROPOLITANO DO P. C. B.
Instalou-se domingo último, ás

9 horas, sob o Presidlum de Hon-
ra do militante comunista Miguel
Moreira, rtcem-falccldo, o Pleno
Ampliado do Comitê Mrtropoli-
tano do PCB. Compunham a Mesa
diretora dos trabalhos os dirigen-
tts Arruda Câmara, Carvalho lira-
ga, JoSo Masscna, Bacelar Cou-
to, Arcellna Mochel, José I.ati-
rindo, Altamlro dos Santos e Rus-
slldo Magalhães.

A primeira sessão plenária, pre-

Como lutar pelo respeito à Constituição, cuidar da defesa
nacional em face do inimigo fundamental e fazer do Partido
Comunista po Distrito Federal um partido de massa, bem
carioca--O informe do secretariado, através Diógenes Arruda

Realiza-se amanhã, na A. B. L, a sessão de encerramento
slcllda pelo dirigente Pedro Car-
valho Braga, teve Inicio logo após
a inst.iIac.1o, apresentando verbal-
mente, o Informe, em nome do

secretariado do CM, o dirigente
nacional Arruda Câmara.

Focallrou Inicialmente, o avan-
ço da democracia cm todo o mun-

Prestes Dirige-se ao
Hor ilo Ceará

O Senador Lnlt Certo» Pre»-
tet en-rion ao governador
Faustino de Albuquerque, o te-
gulnte telegrama:

— "Desembargador F»ustlno
ds Albuquerque Governador do E.
do ('rara: Em nome do Comitê
Nacional do Parido Comunista
apresento a V. Ex» r, por «cu '
Intermédio, a todo o povo eea-
reiue, congratulaçfte» no mo-
mento em qun aa-mme e ;o-
verno constitucional do Estado,
faiendo voto» que a iu» gestáo

(CONCLUI NA 2." PatG.)
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do t no Brasil. Há um fato nova
a afdtstacar: forças rcaclonárlaa
procuram reconstruir o fascismo*
Salientou, entretanto, o recuo da
diplomacia do Imperialismo ingli*»
no terreno da provação guerreira,
bem'como, a.» grar^ie» vitórias co-
munistas na China. Embora con*
tinue intacto o monopólio da terra
e forças do fascismo continuem
cm postos do governo, as elciç-Jea
dc janeiro representaram uma vi»

i tória das forças democráticas. Ne-
Ias (oram derrotadas as "Ollgsr*
qnias" políticas dos "coronéis",- tt
demagogia getullsta, a provocaçSa
da LEC, o anti-comunismo. E.*
preciso n3o confundir as chama-
das oligarquias dos "coronéis" do
interior com a oligarquia feudal,
cujas bases ainda nao foram aba-
ladas.

Adiante, criticou certos métodos
ICONCLUI NA 2." /MGJ

»jV O novo oumenfo tieío de surpresa, como medida preliminar para uma majoração geral

QUEREM AUIN10 PREÇO BO CH
Lembrarmo-nos ainda das ma-

pobres levadas a efeito pela Souza
Cruz, Castelões, Sudan, Lopes Si
e outras companhias, quando do
último aumento no preço dos ci-
garros. A história começou com
uma grande redução dos lucros
dos varejistas que, Indignados, ío-
ram em comlssáo ao Ministério
da Justiça, a fim de confrontar
us scus minguados rendimentos
com as somas fabulosas arreca-
dadas diariamente por essas
grandes empresas. Dias depois, os
maços de cigarros íoram majo-
rados em uma média de clnquen-
ta centavos, a despeito do absur-
do das alegações apresentadas, dos
numerosos protestos da popula-
ção.

Idêntica manobra repete-se ago-
ra. Sábado último, os compa-
nhlas náo forneceram a quota
.'.lárla aos varejos e, sem a me-
nor satisfação, fizeram ontem a
distribuição cem grandes majo-
rações, que oscilam entre dois e
três cruzeiros por milheiro de cl-
garros vendidos a dois cruzeiros o
maço. Como seria de se espe-
rar, os protestos choveram, e os
vendedores das diversas compa-
nhlas ouviram tudo o que os va-

Repete-se o plano das companhias, quando
da última majoração — Enorme prejuízo
para os varejistas — Proprietários de
charutarias falam à nossa reportagem

zelros diários. Alegam esses pe-
quenos negociantes que os lm-
postos aumentaram, apareceram
numerosas dificuldades e, se a
coisa continuar desse Jeito, será
melhor arranjar outro batente,

rejlstas pensavam dessa mano- panhlas, mencionando números e I 1Ue os lucros dos varejos de cl-
bra. Na verdade, tudo está multo' fatos. O descontentamento é gp-; garros n&o dão nem para o café.

ral. Há varejos que passaram a ' No Bar da Imprensa, ouvimos
ter um prejuízo de trinta cru- {CONCLUI NA 2." PAG.)

claro. Há uma semana, represen-
tantes dessffs empresas dirigiram-
se ao ministro do Trabalho, piei-tcando um novo aumento, em ba-
ses excessivamente altas. A res-
postas foi a de que somente isso
seria possível com uma majora-
çfio nos selos. E aqueles senhores
nfio tiveram dúvidas em repetir
a desmoralizada manobra, voltar
a sua ganância desenfreada con-
tra os varegtstas, que nestes úl-
tlmos tempes sofreram rudes au-
mentos, Inclusive o do imposto de
localização.
A OPINIÃO DOS VAREJISTAS

Sobre o assunto, procurou on-
tem a nossa reportagem ouvir ai-
guns varejistas, colher a sua lm-
pressão sobre êsse novo golpí
preparado contra a bolsa do povo.
Muitos deles nos deram a sua
opinião, apresentando dados con-
cretos sflbre os lucros das com-

k Truman

'¦¦' ¦ ' '- -,..,—i.i , i mt

ii Aleman' [

ao leio
Em sua saudação, o presidente Alernán reafirma a posição dé
seu país, fiel à fraternidade latino-americana, resguardando,
sua independência e seu desejo de "entendimento entre os ho»
mens de todas as raças e de todas as partes do universo" ****

CIDADE DO MÉXICO, 3 (De
Pranlc Tremalne. da U. P-) —
Os presidentes dos Estados Uni-
dos e do México destacaram a
necessidade de que as Nações
du Hemisfério Ocidental estejam

unidas mediante o entrclaçamen-
to de seus respectivos destinos.

O presidente Truman aprovei-
tou tambem a oportunidade pa-
ra reafirmar a política nnrte-
americana de não Intervenção

em assuntos do outras Naçõea,
porém frisou que "isto náo
6lgnific-a, e não pode significas
indiferença pelo que sucede fora
de nossos limites".

•CONCLUI .Vai 2.° PAQj
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ftrfflKff«-tij_fUl_n_ll
Oiielat — PI DIO f*OMAR
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UTOimiN \ OlliWIM
DOS (0MIVIM1N IIIIMSliS
O governo abandonará

»«»_.. i ii M»M»<«W»»^«¥>>«»i»*'lW'*l'»»<*»V.*««»l»i».».»«»«*'» »»*lNMt»t<WiMl.l»l*.«i»j»l*»

Âssâssiniose Torturas
nas Prisões do Paraguai
Uma carta de lidere» operários presos
ao secretario geral da Confederação dos

TraUalUodorm do Uruguai

mmm*, > *u„ im - u«
paru*m 4* Mim».***»» d» ü*»
ft**» wmtm «jue a gott-mo
«»»*»« su-i» AttWn f,otmt *»
tm* fatias seitas «ia k*»s aa»
!í«a'éi_"_ de T«*U"mu, fiâ pftt»m«
tta da «tar-r-if- e pít»».i?,«
«tt'.. ».».sia-s lAKb-tn as («a*

ças *...•-¦ «--'.-**:• tm >--.•» «ia : s-
«W,qs4» d* un swqy» <•*»»-'*
BE!».

O Jornal tv»«!t-«-i:uu -It-ta
Mttt IW Ii.t-s.i-.» «iil* • -1-4»*
çi»> tm Toansn tt lomoa trsta
t i{<a o ioiwm t»iu4a a p*»-
MtHtida4e d» «rseta^t» Arte*-
ceui* u taasl ¦»•»» -a eco»-*-

SI05ITKVI1.I-U ¦¦ í» llaltf •**>!•»** H HA'**o o ¦» wtmUmt
P»._>i — tt -•••«•«• r»r-a,>«" S« « •»»*»«ist. ,'n«,-.l »;,,« tlaal-1

p^Ui»* tatu 4* tu*» *««•*•* d*| ta»»*.»* f«4 r*-*'» '•*» «*a «?»"•
t v.r» aftrttosj. p*»»»*»!*». rm *»tm\4* m «#tu ta-
•»»»iia,**i- pttaet eut Awtw- •»«* «*«*-» ««-••>'• te* •"• »<•*»•.
«ta. A »a»u »li «fctod* «le «va, ^tr*«r* * Ural**» HSSlf (
«* ft.ete.re a 4 *«»*trrt*d* a| tat pti-tra UH** *nii* «»»b-lM
|tt»V« ii-«4ilt««-». 8»»,tWIÍ«» f>«* I «Ml*. «ra««p-*»r»«*« « r»|tit|«n,>*

eal Aa Cenírdti-sti»» dat tt»' 4u a****** «fnldaa. ts «e r*v»a
t-.thta.rsr» d* l't«ff«*t ttm
»_«-• d » be-bilheda^r* para»
»-»!<_. «m »-<•(*. da «»*:» pe*

!il

SOFRE?
ra* lltrta* ai.SUiaiU da
nftVANAWO ttiN-Uio

I o-ilati, r«a l»ll
Ul A Jaiui.t i-.i i,«... IM

1 .i....". 4S»III1
ri--". O. UF «ÍAÍlttA

im tw taram grandea «*««&•
irni*. pam a relend» tw a
:tm «i* ».*rar a cidade- «***» o
fr»w«* ds* far.aa «MenainiUA* mt**
ataitváis''.-» pata o 'a-.-*.* aa QQS
ptrere, visando otttpsr o ««.-t-

fsinan
,».«« T»«Mn>C1«l*ia Ho» #
lar a n-tuada tle adt«rtaiia<

*,» ia-ais» 4- K*-«t»i e tam
yti OUum* •¦ B-W«-i *-» l"-***»»
è* T*»i«»*n Ta* ir»»*faat-«# it>
niir.it* c-*nti*i**a

wiB»»w^-rt.v>B*-i-g-».ii.i«'-.a i —mi tw »iJU!»t»iww.a--»**»i~»^MMWW^_*-Í

A VISITA DE TRUMAN AO MÉXICO
irO-Vi'1.1.^40 DA i* PAUí »m a t^iwfi^i-iw-i 4» um meia

tra» enrar«r»4** «n A"-»»'H«Y*iPrcstcft dirilíC-ie . . •
.-«.m.! .;». ti irtat» d*pl*r*«*t» utttttCLUUàQ tt* I* P40 IM«_ik«r» **ml*ft*a •» spttftr de WMWWWM <M i f4«t

«tt» t tt-tlrifurt n»« MtfW» j lada* ** prvlr»!». Am p»l*le»»i«, »_m»!» m.i, um p»*ta t»
«s» it arcaatoçiM ^adttat» ie «•_ t»»»di4a» Urgato f*ram tta- r*««inl»* a» «SSOSIISSIIS a»
tod* m MvoAa, 0» mm» '*m .«•• t p»««dld** ttm'ro tlto, e*»o **»¦*-«¦»»'» »m ««««* r.uia
atntrntia d* t-ip* d* K*Ud* | ainda • *i*. tUilr» «t»M prW*» ] AjH-»*ila » *p*i.tnld*d» para
Imde-efeile n» «*i*»m». *m\ «*'«*» a* tnumiram m-i»l»t*«! tratirmar * t»»».l«-4* 4«* Psnsss
ttiwlra. p#r rr»«»*»««>«r«»l#» d» de 4_t»*«tl»o 4a» Trattalhadti*» j C*mui»*U de BraMl rv* drlt*a
«a.-.».!l.a ria,t-fa.«i»|... eiaqait* Parattule*. Juan A««-»u. Irtdr-1 lnlran»j|fnt* da OsB-UMtio «
«ad» na mii-la» t«t»r»»»i»r«Uti rtr* íttrtinrr » n.rfeUawie 4I4*- apeU» e itirrr»* d* ». Ktk
• - -,'» «U »..*» f»t dKrriad» ml A rarta 4 a«*ln*4a p«r ita») «» a*«lld»_d» in«t*r ft StWSSS
«•»-» ptla O* tlrtnrn*** rrtttana» I p», mi dt* fandadorta .la Cen»
ete» * • pailrla lliar.ta t«-tiM J ftdttaçtaídt»» Trab-th«4»rt» da

»'«*• »ue .*¦-¦ o f»r«!iã*4ent# de
Mí»l-*». m. tdnmi Mmon. a»*
itna!*K.í que aa das» Nat*»* vv
muhrn nio poditm t*r r.»__u*.
dw t«,*m tílfriença*.

At>««*n e Truman dtpíW-s-
mm quaitda da viaHta 4*me ul»
Uma ao v;.,»n("f- na Palarta
p,-«eis>rettal do litt-OO» anta
erarsda n^nero 4» peaaoaa dt
dw-eque.

O mio «r«5rid««rwa4« do <«4i_-íir»
SO tt*» tr. M^U*l Alrfl.-r. A o
ts-tatlnt*;•Onvloa dura,--'-* ft purro. iva*

pltea
A faH* «»» atata t*t*»ptt*t»Ae

f«| um pt-fitia- para *t*m w\M*
«¦as*» f*;»a.»í * 

' 
wk*o* «atrni f

» .•>.».< lai *m*ê* etaMá-r-si'»»» lítótí»
r__» •» ittdtsfaíp-irti. lt te a 4**»
t«-»fiaitr« f-i e-.io «>èt»a«ruia, f*«
<amo«l» d*»r»irf«*r. fuored**»»
4a tóvarUteii-atml* 4* omda tem
a» iterma» «1» juníça n*o »*«rt.
tat» tta lei ma» m t*t-,-'.*'•• •»
rafcit*i«* «t* list*«p«rt4.U * huma»
LL-.»-:» tv.-.-.ij d* um amado
twite «im* o qu* d»*»!»»»*. »*-»•
««mea doaunar a* 4ii*Kwiii*4**

*» a >it».-s-»is. «l«»w •'•!!.; frth*'
rtm a ted* d» r««M*lh* de* Tra*
ba'.»>»d»rr» ra.-*.*»-.-»» * pen*"

Aawrtr» laliit*. e Jean Ar*»t*
«mi* qa* ¦»-*-» M) tntcnnau»

•'.--. prebUma* ,¦*».» atriml**
•.ts»- aliltrir» O (...- r- rru.r
— tfandaçat» rraprltataa —
i -.'.» Cailet li--»'.'« tetretarte
f-tral**»

O Pleno i
glropolitano

.____^—»«——_——-—«»

mpUiado tio Comitê
BN_ a-F^ _FHtiífi -3 fr Fl

|_dS | ¦ Mi Mi
ICOANUHÍMO DA l* PAOi

eapregadet na campanha ekilo-
ri. aaha-r.taado *q*as*t< q.st cca*
tltnu ca lul üüsi.f o trtbitbo da»
s.iiUi p-r «jrupot tk chagiít».
iMoadea 4* ptmm» ta q*»e at .1*
r > ,-.,i coa!u.-..*. A far.".JÍ-,'u
c*.iiat»l Ici.-ou.iioi. «ofil-tia e c«»o-
£ « rcallMiÇdti, na<ior..s!fr-ír.!a- * no
L 1'iiM l:rJertl: o rcil csclart»
cru .--._¦» ts rsats-t. Itz mais pro*
pa.|*ind» c P.JH lioançu, cbtrvr
cti» vote» do que ca <k.ct_,bro
dc 1945.

A AGRESSIVIDADE
LMPliRIALISTA

At r. ¦-.:.!» vliorlas ausentaa t
»..-riaiivida-* do» ü.i.t.ijtu ir.-rrf.-"»
« esternot, coiao provam aa pro*
s.a.i-.tVs policiai» no comício da
1' . j do ItV.isss"!!. o Parecer Bar*
Ledo, além dc outras que poderio
vir, Sio maiúrei • pressio c a
I -.-..-ir.\.*io do imperialismo ianque.
A Indicaç-o dc Osvaldo Aranha
para o Conselho de StQurança c
es constantei dcdaraçOct de tle-
mentos nortc-americanoi contra o
I (.il. colncidtrm com a oírntiva io
imperialismo ianque em nosso
pais, contra a Industria brasileira.
Depois de golpear tão Krtamentc
ramos importantes da nossa in*
dt-ttria, estSo realizando o "dump-
Ing", até com toupas (citas e cal*
çados. Oitenta por cento dos ope*
».'.-.-•- rm calçado do Distrito I «•-
deral estio desempregados.

O imperialismo norte-amerlea*
no cof centra seu fogo no Partido
Comunista do Brasil porque sabe
mm e disso je orgulham os comu-
nlstas — que nrstes .tem o ardvtr-
S-rio mais sério aos seus planos'
dc colonização do Brasil e da
América Latina. Sabe que o PCB
o levou ». derrota nos casos do
"Livro Azul", da InlcrvençSo do
embaixador Borle em nossa nollt^
tica interna e no da ocupação de
nossas bases 1

Contra os assaltos do lmperla-
llsmo ianque deve nossa Piliria
buscar alianças, principalmente
com os povos latino-americanos, *
em particular com a Argentina e o
Chile, revivendo Inclusive o ABC,
que boje tem um caráter progres-
tlsta e de defesa nacional.

P.ira mostrar ao povo o perigo
do Plano Truman, que visa »ul>-
meter-nos, até mllttarmcntc, dc-
vemos propor que a preparação
dc nossa defesa se faça cm rela-
«•So ao "Inimigo fundamental",
como se diz em linguagem militar.
O nosso fundamental Inimigo, hoje,
t o imperialismo ianque, com o
feu plano de liquidação da lndus-
!»_la brasileira, visando sujeitar-nos
S condlçilo de colônia, produtora
apenas dc matérias primas, neces-
tílrias á "metrópole" e consumi-
«lora dos artigos que esta venha
colocar cm nosso mercado,

DIFICULDADES
ECONÔMICAS

A situação econômica i difícil.
«O govúrno nüo toma nenhuma pro-
vldSncla, deixando prevalecer o
plano Morvan, que tem um cara-
ter provocativo, que visa incom-
patibiliiar o governo com o povo.
procurando levar ás massas esto-
meadas a atos de desespero, pro-
porcionnndo, assim, aos reacloná-
tio» e fascistas, um ensejo para a
luta aberta contra a Constituição,
contra a democracia c, finalmente,
contra o governo do Gol. Dutra.

Arruda Câmara chama a aten-
ç.lo do Comitê Metropolitano para
aplicar firmemente a politica de
ordem e tranqüilidade. Prudência,
muita pruds^cia. Vigilância no
»elo do proletariado. Patrões rea-
elonarlos, ligados a Morvan e seu
grupo, provocam os trabalhadores
h greve em condições desfavorâ-
veia*..

E' preciso completar a luta
pela ordem e a tranqüilidade com
a obtenção rie melhorias pa"a o
proletariado e o .povo, contra R
carestia. relvlridlcando-as, porém,
por meios leenls e pacifico:,-.

Temos tia concentrar no.s:.a po-
lltlca neste ponteo fundamental:
defesa da Constituição, contra o
parecer Barbedo, contra a volta
_ ditadura.

Salientou a Importância da
presença do bancada.s comunistas
nas Assembléias estaduais e do
apoio do PCB ao? elementos e
aos atos mais democráticos nos
governos dos Errtados.

A IMPORTÂNCIA DO
IV CONGRESSO

Frisou, especialmente, a Impor-
lancla Co IV Congresso do PCB.
u realizar-se um maio, E-se Con-

etr-t-o aerâ um acontecimento
uaracetxkatal para o Partido e
para a dcmocfacla braiHelra.
Qua o Meuoçtolltaao callmule o
*:ia.t» de tUatetióe* ao IV Con-
,:tv-<> nio ttt pela» bases do Par-
lido* peioa comunistas, como pt!o»•'.rr.; ..*.. ar.tr-, e por iodo» o» ei»
(tadiot democrata» e profteuit»
tas. O IV Congreuo motrari i
Naçio o partido mal» democrata
de •".¦¦•» terra, tio diferente de
outrot. como o,PSD ou o PTB.
q.:e formam as' tua» dlrt-çoes á
revelia de bate. «em a participa»
çio de ten» membro» e tleiiores.

Recomendou mal» vida celular
e mai» ligaçáo com a» msuu-t
do» bairro-, e da» empreiaa, Le»
vantar pequena» rclvlndlctçóes,
para arrancar as massa» do ce»
•:.-'.::.. resultante de tantas pro-
roeisfts de demagogos, em que as
massa*-Ji nio acreditam. Falou
lorgamcnte do papel reservado à
bancada majoritária do PCD no
Conselho Municipal.

Concluindo, acentuou que o
Partido Comunista, no Dltiito
Federal, por suas características,
por sm programa, por tua açio.
deve iw um partido verdadeira-
mente carioca, o partido que ji
se tomou o maior nos urnas e
que tem de aer o partido de toda
a população da Capital da Repú-
bllca.

INFORMES ESPECIAIS DE
JOÃO MASSENA E ALTA-

MIRO OONÇALVES
Encerrado o Informe verbal de

Arruda Cornara, apresentaram
ainda Informes especiais, no de-
correr dos duos outras sckocs
plenárias de domingo, presididas
respectivamente, por Bacelar
Couto o Arccllna Mochel. os dl-
rigentes João Ma*_ena e Altaml-
ro Gonçalves. O primeiro fez
uma aprofundada auto-critlca dos
trabalhos de organização do CM.
no qual responde pela rcs.ectlva
secretaria. Altamlro fez o lnfor-
me acerca dc todo o trabalho j

o* 4,4. r*»** e c«n elra •^'l^^^Z'»*^

P*ffe!t*n)rm« o «^r que <ff»iWW 0 ,«-.*-!»« i tabwant» 4m
par» a tm^r^odo P»t^ a du- >% ^ |tt.
rsrwur» otmoeiirM d***u» 

^^ mat» pura. W» #. o r**P*l.
tamanu* » d* *um t*f«». Cad»'^^ |MMni,M,4i, tt» r***»--»*»»trt m dauwrue «rom mil» ciar». g ^^^^ Af r,4_ hmtm t d#
ta no ttw»»,»- d« |«i;« a «*',,, M hemwl tio .erre.
da AmrrttA E uto nio 4 est-o» A p»t nio etr* tenha rr»m
itvamrnui pelo podtrto que al« [ji^*,,, # af»m rr»m feto». m*4i»n»
«ac.earam certa» N»s?«Vt«». rrima a (<, 0 r<,ni|,>.m«.t(r» c***«urtt*n(* «la*
vf*aa. i mrrcd d»a dsdiva» da U^j^omiMo* d* cada t^munlda»
ratur**» e dm t»«nte leio» tesHl-1^ fnt.^,!,,.|«r.ai,.i« ***** «-mpre»
ma» do trabalho. p«*r«-m |tor alge j mi4W- „- * -!,.„•». <t» t*a» re-
rm cuja l«»ntA if-tfraçSo a'4 e» oa»*» . »ji«4anita.iv»t un» «m*
rr.aU «s-vt-álid-t •» ot mrrwt for- |m:.ffte tn* .«rei» d* «vrtantnr «m
tea r*rttft!*arn eetn eflrarla: p_r jr,r,mí imlittco e eeonomiro mt»
teu tenüito «le r**«iivivi-n'*U. p«!*»,..-.,.».n'.a a trtda de !ed<* n» ln»
|uvrn«ud« de seus Id**»'!.; emi^rt^ndimcta « no «rabalho.
ntma, por «eu conceito humano I ¦*• mutio. sr, preaidt-nle. o «pie
de romnntdade tnt--ro_cionftl. joa norte-americam-t a m«-tra»

"Na epoe» qu* piinrlola- t-*n*iw.s podem farer n**t« *entldo,
tlm» a obrigação de falar uni < eomo bene \1tinlw»a que «-kis_*i
ao» outrot multo fraitrammte 11».-.-.r.--! - * fater tudo Ut***. E atem
Ntwhuma rivaüdide no» tepa* | dltie. ttw'»» a »i».ie><»n_»Wil«i»d*
ra- Nrnlium «-«*w»*4«»*<o no* em^ihüi»*!!»**» de tenti-l*. C«m tu*
e* em camp» difcn-ntei. Scimoi-t-rm-arlcstio. taude.vo» amtaio». j
doU paiM» tmico» e tlrinhaas m«mte » dencjo-vr.» aaslm «^nv»'
temtlha-lí*» *m muitaa r«5tii»t e!a« vow» Atttntot ac-mpanhan

critica». lmpi_»Jooando s luts
títmoerittea pelo luturo. Mobt-
;i.-».» sa maua» conira o parecer
Barbedo not loca!» de trabalho,
not Ondlratoa. nas etcola» de
aamba. noa clube», ete.

Destacou t necefUlade de po-
pulariiar o Partido, mais ainda,
através da bancada de vertado*
ret. Levá-los em esrsvana» »o»
divenet belrroe. p»rs vUllar e
conhecer u diversa» Institui.
cora tocaii. Levi-loa i» «co.as
de »»mba. »o» clube». eU. Pro-
mover bailes e outrat feita* Fa-
ter em tomo dltto e*rande» mo*
blílzaçô;» nos bairros, tealltando
um trabtlho o mais variado pv*-
tlvet Dar um cunho battante
popular ao Partido, incentivando
a realização de Fe* tat da Vito.
ria nos diversos btlrroi. «caco-
lhendo para Isso os grandes cen-
tros de ccncentrnção da mesta
local. Promover festa» doa cor-
poraçoes que tenham eleito os
reu» candidatei, visitas às tabtl-
cas. de modo o arregimentar
nesta» reuniões festiva» e«»mu-
nlstae c não comunlítas. Mostrar
Uílm, que a vitoria do PCB foi
a viteria de todo o povo cario-
ca. Assim nio será apagado do
povo o tcntlmento da vitoria, no
dta 19 de Janeiro. Ne-ta» fes-
Us. protestar contra o parecer
Barbedo. recrutar e orgcnlznr a
massa e fazer com que esta se
intere-se pela sua organização

Arruda Câmara salicnteu tam-
bem. a necessidade de íestej-r-
se com o maior entusiasmo o
aniversário de clrculaçfto de "A
Cla*sc Operaria", a 9 do cor-
rente. & tlm de popularlzA-la
mais.

CONTRA A C.RESTIA
Acentuou a necessidade de um

pleno de mobilização das massas
contra a carestia. prlnctpalmrnte
contra Morvan de Figueiredo, que
6 o principal responsável pelo
cambio negro, na hora atual.

No terreno sindical, empreen

em outra» dfft*TWt*«.0* F/t-tdo*
Unidos drmonttraram. com ne-*
roica pereeve-ança e fidrUdade
sus roescio nacional ptra a I!»
herdade O Mfxlco. por teu lado-

tu. uma permanência cordial no
México e em nome de minha pa-
trla formula frrvoroto» veu-e pela
•>.!".*•«•!- de vomo povo, pelo
ereta-ente éxltr» de vaw* admtnü.
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roube ««pondrr eom InlrwldraWo e peta lnler_if.r»çar» da»
ia anertaraa maxtmaa dr» dra!!»|«!aç4w «pie r*l*«em^entre »«de».
na N-tw povt» ertio M-^"-.^^; ?V^_r-_ dJltt'
pelo» m««mc* »n«w*it«-i demo-! «***•**> « ¦• 4tmotr»
cratlc-v * encaram como teu um
dever ts**»l: o direito de viver
e lutar pela clriliaçio «!ft hu»
mnnldade.

Que auaptclo mala pramlraor
«pie eate invocado por mim?
Principalmente se ae recordar

feraem. Lincoln e R«s*aitevelt.
Respondendo ao discurso do

presidente do Mrxtco, o tr. Tra-
man «leclarou:•"Para julgar a aituaçio do
mundo em forma realUrta. é ne-
ceatarto levar em conslderaçio a»,
divergências que .««param aa Na»!

quo nó», oo mexicana», embora, umbem te deve ter em i-»Ja unicamente por causa d» *

gle Paot*
•so, CemrrrUI Aleandait» ltda.
tta» Xaslrr Ttltdo ft, l»
¦satt-der Babla
lilsttlbsi.lora -O •norarnl»'*

Udrlra de Sio lUnlt», 10
Aracaju Scrglpt

O lemal «to r»r» tm* ITertiimlr Mm». Oteat»
lt.. «i. l-r.-i.anit.ufa EdiUra Jarna. de Pava Uda
Urrans de P*»o Rm nat* Cttome. tm
Roa da Concerdl. III rmtmn* Ctmt*
Peilo Alegra
Dtslribuldara -Cnl4.de- """» Ceirt "^

Rta Gtnrral Camar* 411, V Re» Gtülhwm»» da R»rha. UO

p«s;nifía». repratentamoa para
vis. o* ntrirte-amerieanoa. * ex-
prêmio mal» proxima de uma fra-
terr.Idade sem cujo concunio Ja-
mala re poderia eflrmar ft tini»
dade materiil e moral deste Con-
sJUiente: Fraternidade Latino-
Americana.

Juntos, viveremos e havemos
de prosperar. Nossas neewalda-
des reciproca» sio tio profundos.

corislderaçflo as crençaa comuna i
que aa unem.

Em nenhuma parte é mal» evi-
dente este elemento de unidade —
unldi.de de comçio e de pensa-
mento — que t a Comunidade de
Republica- Americanas. Aqui re-
conhecemos claramente que, co-
mo havets dito em formo tio elo-
quente, ar. presidente, "Juntos
havemos de viver e Juntos hnve*
mos de pra'*r>erar,'

tio numeroso» e tio variada» que, Aqui conseguimos, em forma

eleitoral. Aos Informes destes der um cunho mais popular ao
dois dirigentes, a.gu!ram-*-e ou- trabalho. Lutar por mais demo-
trás Intervenções dos dirigentes «acia nos organismos sindicais.
do CM e membros dos CC. DD

As 4.» e 8.* sessões plenárias,
realizadas .ontem, foram presidi-
das. respectivamente, por José
Laitrindo e Russlldo Magalhães.
Intervieram todos os demais dlri-
gentes do Partido no Distrito Fe-
deral. os vereadores eleitos e aln-
da alguns membros dos CC. DD.
e CC. FF.

HJCERRAMENTO
DOS DEBATES

Analisando as 44 Intervenções
verificadas, falou, novamente, em
-rome do secretariado do CM, o
dirigente Arruda Câmara, o qual
afirmou que eeisas Intervenções
contribuíram para enriquecer or-
pânica c politicamente, o Parti-
do, além dc trazer mais experien-
cias com as sugestões apresenta-
tada.i.

AcentuourSé, neste Pleno, um
maior espirito crítico c auto-crl-
tico, Intervenções -mais llpiadns á
realidade e maior ajuda ao Par-
tido. Apcar disso foi pouco apro-
fundada a _I_.US.llo política, par-
tleularmente no que se refe-e ao
Dlitrlto Federal, o que denota o
nouoo conhecimento da* seus pro-
blcm-t". no? bairros e nas emçire-
sas. Urge então que re e.-tude.
através da llnhn po!'tlca do Pnr-
tido. todos estes problemas, a fim
de compreender com mn's pro-
funcMdndi» o p-o-rrama Mfnlmo,
no qral foi anreentada a forms
de soliicionis-la».

E' preclco aprofundar mais o
espirito critico e auto-critico,
pol- sem lr.eeo não ronslrriranios
um Partido verdadeiramente for-
te. Com o marejo certo de&«e
Instrumento a* direções sentir-se-
fio mais prestigiada"-, nas bases e.
consequentemente, entre ai mas-
sas. A critica e o auto-pritica de-
vem ter uni sen! Ido mais pro-
fundo, procurar ns causas que dão
orlpeem aorr ctos criticados c ir.-
dlcar a solução parn os mesmirr*.
Sc'.'t. nesta, base que surgira o
ürr.nde Partido no Distrito Fe-
deral e os novos quadras.

APOIO A CONSTITUIÇÃO
Depois de tecer outras con.-,!-

derações ^obrn o caráter das In-
terverrones. fnllentou qun a orien-
l.ação futura do Partido seri.
como Jã tinha .«Ido acentuado, a
defesa da Constitulãço e o rum-

surgem problemas a resolver s
cada Instante. Temo» economia»
suscetíveis de completar-ee com
cxlto. Um maduro Julamentoso-
bre vosso» próprio» Interesse».

Indica que não podei» vos
opor ao protrrama de nawa lndus-
trtali_oç..o Respeitando as nossa»
leis. vosso capital achará em nos-
so pais uma acolhida que estará
em proporção com o espirito em;

substancia! ,o que o mundo deve
conseguir. Pelo, que chnmomos
de nosso sistema lntcramerlcano.
que se tornou cada vez mais for-

Novo golpe .mperial.sta contra a.
CONCLUSÃO DA t* PAG.t

Uto» d«**fui Imimrtancla aejam
conhecido» de homen* «la t»»p«-
cie de A»«i* Cbatraubrlnntl, an»
tea de debatido* prlo Congrea-
ao Narional, como «Irtermlna a
« .Hlallllll. .....

VeJanu-t. agora, o» demais
aspecto».
O CAPITAL -FIKANOKIRO E

A.S "I.IVIHA.S"
Toda gente nahe como ae for»

mon no Ilra-tll o palrlmunlt» «la
te durante os ultimo» 80 ano».! Light. Tr«iu»e para «qul tm» «n
aprendemos a trabalhar Juntos e puni mirrado, vluando explorar
a encarar nossos problema» me- «tores funlanu-n.al» na» ailvi-

;•-.> -l -ii, parte d» que J4
ni-umuloii na aua matrlt, e In»
vrrtrr aqui? Nâo O que l.lght
prelenito «l«*ln ve», A «^wa r«il»a
i.nii.i ii. ,i. a ulllma palavra nu
in ti. ri t tle «-vplurnçao r«itonlal:
u»««r a.» "dlrUna" l»ra-.ll«-lra»«,
Uto A, u pniprii» itluliclr» «lt» ca*
|.»....:-1... para csplorA-ln nlmlit
mala, O qun o povo brn»ll«'lm,
tiinnih» e »<* acahanili» n«»H te»
riit»» o nn» fila», «liiranie a guer»
rn, «-»|i(irimiiii» aií» aeu» próprio* . riinrlomcnte. Como no momento
alimento», Juntou na ingla.er- ,^ a interessante um aumente
ra, com o fim «lo tra_«i» tle li brusco no maço do cigarro, pott

Querem aumentar o
preço do cigarro
ICONCLUSAO DA I* PAG.\

Inicialmente o ar. Adelino Fer-
rclra Longra. que no» afirma:

—E" mali um aumento rm
perspectiva. As companhia» estto
«ssperando que gritemos, para
plelteor umo majoraçio geral, t
n ar. nio Imagina os lucros dessa
gente, e nem se pode calcular
aMim o quanto éle* arrecadsm

diante cordial cooperação e res-
peito mutuo. Temo» em comum
uma política de boa vizinhança «
como resultado de sincera apll-
cação dessa política formamn.-que se Inspirar, dentro da cola* i¦- 'um conjunto de bons vizinhosboraçáo. sem egoísmo e sem ln-

tenção de hegemonia.
Temos um Idêntico desejo de

entendimento entre os homens
de todos ft» roço» e de todas as
partes do universo. Porque enüo
não fomentar, de ocordo esse
desejo comum, um mur-do real-
mente prospero e vcnt»iroso?

Quando se narrarem no futu-
ro as inqluetudes e os nossas
npcrttiras, o que assombrará aos
leitores não será o fato de que
tenha efetuado a união inter-
americana e com o fato de que a
mesma tenha demorado tanto
cm se estabelecer. E sobretudo

Noeso exemplo tem efeito saúda-

•ladea brasileira.». Ma» como os
vento* lhe eram favorável», a
.•niprrta canadense conseguiu
abocanhar por pouco mal* «Io
nada, uma • ¦•:¦.•. - >¦¦ (In maior
valia >¦ significação croiujinira.
L'm verdadeiro filão de ouro,vel para todo o mundo. O êxito

de nosso sistema tateramerlc.no '"" "'° l'«i"'""",nri» »no •*,'»*
deve servir de Inspiroçfto paro o «oo fabulosos com., Pra« «•«,*
sistema em desenvolvimento, ts ««««• 

£*2^^J£2i|p energia cletrlrn, «» controleNações Unidas, de que todos so-
mos membros."

criação de Delegacias e Depar
tamentos Juvenis e Femininos.
Levantar ts reivindicações poli*
ticos ao lado das reivlndlcacfles
econômicas. Lutar pela autono-
mia e liberdade sindicais, contra
cs intervenções, pelo numento de
sclarlos, abono e aumento das
pensões, garantia dos direitos as-
segurados na Constituição, tal
como o descanso semanal remu-
nerado. Dentro desta luta é que
mais poderemos desmascarar Ge*
túlio. Mostrar as diferenciações
entre os interesses dos latifundiá-
rios que aquele defende, dos ln-
terésses da cla-se operaria. Tirar
da mentalidade do proletarlad»
a Idéia de que ele próprio não
pode solucionar os seus proble-
mas. Despertar a consciência de
classe.

A organização da Juventude
deve ser feita, sobretudo porque
a Juventude está abandonnda,
sem direito á cultura, á recrea-
çao, Isto é, sem poder expandir

os seus próprios sentimentos.
Constitui a maior tragégla tia
Juventude a falta de orientação
certa. A história e a geografia
ihes foram ensinadas ás avessas.
Os Jovens precisam pois de um
ambiente diferente, um gula paia
levá-los a uma vida melhor. Este
gula é o socialismo. Aqui se olha
o socialismo, no sentido mais hu-
mano e não do ponto de vista
científico, como encara o Partido.
Assim, só com a criação de uma
Juventudo Comunista é que os
jovens poderão trilhar <?ste ca-
mi nho.

Concluindo, frisou que caso se
queira criar um grande Partido,
deve-se passnr da fase de agito-
ção o propaganda, a um partido
de realizações que se apresente
á massn, como sua vanguarda,
um Partido campeão da defesa
das suas reivindicações. Para
Isso que se u.se da melhor forma
& critica e aulo-ci-íticn.
A NOVA DIEÊÇAO DO COMITÊ

METROPOLITANO
Findo o minucioso informe dc

Arruda Câmara íoruni propostas
e aprovadas ,i':;umas modifica-
ções na direção do CM. A sua
direção efetiva que contuva Com
15 membro foi ampliada para 17,
estando assim roí_;tlttilda:

Pedro de Carvalho, Joáo Mas

Contabilidade
Escritas a"Ulsas e drclara-
fòcs de renda — LÊO A. Oiil
Ru.. Senhor dos Passos, 44
•S.8Z ti -PX — PU« ,T -

MOVIMENTO
FEMININO
GRANDE MESA REDONDA

DE MULHERES
Reallz_ir-se-á hoje. ás 20 ho-

ras, á Avenida Marqut* de
Abrantes. 144. promovida pela
União Feminina do Flamengo,
Gloria e Catete, uma grande
mesa redondo de mulheres para
debater o problema da habita-
ção no Distrito Federal. Para
essa reunião fnram convidadas
todas as demais uniões feminl-
nas. Todas as propostas apro-
vadas deverão ser encaminha-
das. em memorial, ás vereado-
ras eleitas para os discussões
do Conselho Municipal.

•CAXIAS E CAMPO ORANDE"
s.-n.i . com peqiitna entrada t

lu.-i.ii;..,» módica» terreno» Atl-
moi preço» rm Ca»las Crt —
8.000,00: Campo «irandr dr Cr$

,"'i. — Tratar na Praça TI-
radrntn, 56, lobrarlo, com Ma-
•talhara dai 13 aa 17 hora».

Organizações
de bairro

CENTRO DEMOCRÁTICO DE
JACAREPAGUÁ'

A diretoria do Centro De-
mocratico de Jacarepaguá con-
voca pela 2-* e ultima vez os
seus associados para uma reu-
nião a. realizar-se cm sua sede,
á Avenida Uerermtrio Dantas,
713» domingo próximo, is D lio-
ras da manliã-

Nessa reunião será apresen-
tado para discussão e aprova

d» maior parto daa nascentes
industriai» «Io Hlo c S. Paulo.
Entretanto, nem a energia dn
Light 6 bnraln ou nccsalvcl, nem
ela contente «iu«» tirem de auaa
mãos n Iniciativa dc construir
outrot usinas, iinjn rlsto o quo
aconteceu rom o famoso proje»
to da Usina «lo Salto, destinada
a •uto-abaatecer a Central do
llrauil c permitir o líao de grnn-
de» disponibilidades para nu*
merosan liiilinslrlas, Inclusive a
do Volta Rs-dondn. (A Compa»
niii.i Siderúrgico Nacional dls*
põo do eertn (itiiintitlntli» dc for-
ça termo-oletrlra, maa tomen»
to pura cmcrgonrlas. O pi-lnel*
pnl volume (t fornecido pela
Llght, por c-ello do um contra-
to c.speeiat).

Embora o "polvo canadense",
tenha trazido pnrn i«(|iil umn
ninharia o hoje remeta de lu-
cros aos seiiH patrões, mais de
quinhentos milhões «lo cruzei'

çio o balanço da ultima dire- ro» niiiiiil.-, invoca as manha»
(min.

Achado;*» e perdidos
EMBRULHO CONTENDO UM

VESTIDO — Encontrado pelo
Sr. Agriplno Pereira Martins, em
um trem de Madurelra, acha-se
ã rua Miguel Rangel, 64, em Cas-
cadura, um embrulho contendo
um vestido o uma combinação.

O verdadeiro dono (a) pode
apanhá-lo no enderaço acima.

do "«riiBto histórico" e niegu quo
o capital é seu. Agora o que
pretendo ela, que tanto lucro
fnz aqui c o remete pnrn fora','
Trazer "capital financeiro", ca*

para aua» íAbrlra* e frrrovlaii
iiitii|iiina»t e material» iiumIit-
no», J.» encomcwladoe, preien-
dem agora emprestar A Llghi.
Km outra» palavras: a empresa
ranailenuc nio quer, «leslit vez,
aplicar nqul. ito seu rnpltnl, do
m-ii próprio ilinhelro, nem no
meno» n ninharia «im» Irouvo
ila outra, no Instalar-se. «) gru*
po lmperiallsta quer ngorn, vn-
leiiilo-Hc «ia cirriinslanrln «Io
termos o dinheiro nn mão «le-
Ic, guardado rm Londres, «» vn*
Ifllilo-se lie ..¦!¦...¦-...!.. --i|iii -lins; -.
n|." i !..:r. nii-i Lu..:, iisnr nossos
recursos era seu beneficio. A
alegação do «|iie vai iiiuplinr seu
equipamento <¦ aeus serviços
aqui não snllsfur.. Por que nno
usa da <> seu próprio dinheiro»
o seu próprio capital, se ilo an»
tir-niAo assegura quo vai haver
vniilngeiis? !' pur (pie <» «io-
verno nno usi» ns ilivisns brn-
sllfirns, quo são o nosso capl»
Inl, paru promover it conatru»
ção du outras usinas projeta*
«Ina por braisilelros o no Inte»
resst» lirnsllclri», mesmo que o
f,...ii cm regime «to economia
mista, mns sob nosso controle?

Quanto á Leopoldina, n ve-
lha e incapaz Leopoldina, por
que não a oncampn eomo i>-/.
it Argentina com estradas iilèn-
tica»?

A propósito dn Llght, per-
guinemos ainda como Um- iiui..-

i i/.iiaiii o aumento dns t.iri*
fus, e como pretendem mitt.ii-
/ur-llii! em seguida o aumento
dns instalações, sem it revisão
dos contratos prescrita pulas
leis brnsllciru.s'.*

ESTORIL
o melhor

SABÃO DO BRASIL
mmmÊtmmimmmiummmmammmmÊmamÊmmtmutmmwmm.

fsusslldo Magalhães, Amarílto cretário- poltllco do C. M., o dl-

primento dos seus dispositivos,
Consolidar as conquistai ¦_cmo-]',*Qa Mcl°. Altamlro Gonij-lves,

Vasconcelos, Hermes de Caires,
José Laurlndo, José Simões Bar-
ros, Luciano Bacelar Couto, Pe-
tiro Motta Lima, Arcelina Mo-
chcl, Manoel Lopes Coelho Fl-
Iho, Renato Mota, Nelson Pnivn,
Wilson Mochel, Armando Maldo-
nndo e João Guilherme. Os su-
plentes são os seguintes: Vespa-
aslano Lírio da Luz, Batista Neto,
João Batista Monteiro, Cnrlos
Fernandes, Lemoie Júnior, Lia
Correia Dutra, Francisco Cordel-
ro e Rodovalho Souto.

O SECRETARIADO
Ficará respondendo, como ?.e-

rlgente Arruda Câmara. Foi cria-
da mais uma nova secretaria, a
parlamentar, de quem ó encarre-
gado o dirigente Amarilio de Vas-
concclos. As demais secretarias
estão assim distribuídas — sln-
dlcal! Pedro de Carvalho Braga;
organização: João Masseha Melo;
educaçáo e propaganda: Russlldo
Magalhães; massas: Altamlro
Gonçalves.

ENCERRAMENTO SOLENE
O pleno Ampliado do C. M. será

solenemente, encerrado, amanhã,
dia 5, As 20 horas, no auditório
da A. B. L

Representará os ar-
quitetos brasileiros
numa conferência

internacional
Embarcou para os Estados Uni-

dos o arquiteto Marcelo Roberto,
autor dos projetos dos edlfieios
da A, B. I., dn Estação de pas-
sageiros do Aeroporto Santos Du-
mont, do Instituto de Resseguros
do Brasil e de muitos outros tra-
baihos, de parceria com os seus
Irmãos Mllton e Maurício Rober-
to. Dlstinguldo cem um honroso
convite, participará cm compa-
nhia de Aalto, Tony Garnler, _e
Cobuslcr, Frank Lloyd Rlght e
outros arquitetos da conferência
"O planejamento do ambiente fi-
3l'-o do homem", orgíini.nda pela
Universidade dc Prlnceton, em
New Jerscy, para comemorar o
segundo centenário de sua fun-
dação.

Perfumes Zamora
rodos os perfumes mundialmente
«onlieeldiia a preços módicos

VENDAS A VAREJO
il)A SENHOR DOS PASS»*"-tt

s^julna AtKltJíílaa

O CONQ1U-SSO E O ACORDO
JOÃO NEVES

Miiiiilu u Constituição Brasl-
lelni quu nenhum tratado entre
o lirn-ail t- paises estrangeiros
leiiliu efeito .uiites de ratifica»
do iii-ln Canuuti u Seuiido. Co*
liirmitlii o Lloyd, com uiodestu
Importunem, no rol das empre*
sus imperiulistus estrangeiras
«¦ue so benu.lclurão com u uiuio*
riu do nossas divisas cumbiuiN
nu ureu do esterlino, pretende»
se, com tal pusse do uiúgleu,
comprometer nossas dlspuulbi»
Ihiiiilcs cin ouro antes «|»ie os
represeiilantes tio povo tenham
tio prouunclar.se sobro o eon-
junto (lo Acordo João Neves. E
se tiT.i consumado mais um gol-
pe nu economia lii-usili-li-n, eon-
servuudo no puis um cquipii-
mento velho e enleniijndo,
siil)iiieteiiil(»-iios á discrição (ie
um fornecedor único, (jue se-
rão os americanos, o tornando
impossível, em breve prazo, u i
concorrência «lu (jimlquer ln-
ilusiiiii uucionill com n estran-
geiru.

E' iimnohrn do largo alcanço
quo interessu u vurios grupos.
Continuaremos u identlfleú-loü.

brusco no m»ço
cairia a venda, as companhias
descarregam em nossas coitas,
parn que os nossos protesto» Jus-
tltiquem a alta que está sendo
preparado.
ESTA SITUAÇÃO NAO PODERÁ

CONTINUAR
Estivemos em seguida na Oa»

icrla Cruzeiro, onde há alguma»
charutarias que vendem com de»*
contos de cinco c dez centavo».
Com ésse novo aumento, o pre»
Juízo porá eles tem proporções
quatro vezes maiores. Afirma-
r.im-nos que a majoraçio do
prtrço dos cigarros terá de vir.
caso nio sejam fornecidos ao Va»
rejo á base anterior. Ao mesmo
tempo, falarnin-nos da nccessl-
dade de medidos urgentes, que
visem borrar os projetos das
companhias, que prejudicam a
todos, principalmente ao povo.

O sr. Crispim Pinto, da Cha-
ntarla Carioca, assim falou 4
nossa reportagem:

— Como o sr. sabe, Já vende-
mos com desconto. A nossa mar-
gtm de lucros é pequena. H
quando meno.; esperamos, sem »
menor satisfação, recebemos um
aumento desses pela proa. So-
mente n Castelões, em um mt-
lhclro de cigarros vendido ft
Cr$ 81.00 passou a Cr. 8340. Oi
de CrS 84.00 para CrS 103,20 e o»
vendidos a CrS 105,00 para ...
CrS 107,00. Desse jeito nio te
pode mais continuar. O aumento
para a venda terá que vir, ou ep-
tão, o que é o mais Indicado, que
voltemos ao que era. Assim é que
ninguém poderá trabalhar, po?s p
prejufzo é certo.
'POR FIM A ESSES ABUSOS"

Falaram-nos mais alguns va»
rejlstas, que prestaram declara»
ções Idênticas a que acima es-
tampamos. Concluindo o nosso
Inquérito, ouvimos ainda o sr.
Antônio <)e Carvalho, esttv-Hí-r
cldo com uma charutarlt, Qo
Café Amarelinho, que nos de»
-larou:

— Com esse aumento, somos ot
únicos prejudicados. Aliás, te-rnr
pre o fomos. Somos desunidos e
não temos nenhuma associação
que defendam os nassos interes»
ses. O resultado é ésse: quando
ninguém espera, sem a menor sa-
tlsfação, mal6 um prejuízo para
nós. E us companhias sabem que
não precisam nos dar satisfações.
O que é preciso é se pôr um ftm
u esses abusos, que prejudicam a
todos.

V. S. deseja pintar sua cata.
25-3691

CLÁSSICO NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
.ua Iblturuna, 43-45 —- 23-6818 (Mari* e Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga
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TRIBUNA POPULAR
^.,.,,.^.* • .f,:, ni.*^m*^vm**nymmMvm^mmmm**immmmrmmm^mmmmrmtmfm0mfmmmmmmmmmmmmmmmmmmm\ «mwnuroí«,,.mm*am»mmmmmmmmmm*m*mm*m*i*mmi*mm*mmmmimmmi*mmtm*4m¥mt n>»i«»iw*»*n»»«»*«-

' ** '»*'*'<"'**»'«w»W'i»ii«l'ij.iíi«i.iAi.»iM>w«*>i«ii>wi<iww»«»w»»»«»i »wwwM»»ww»»«»»iwniwW'<»<*<*»-»-<*«*-».«^^ . —^ mm rifa r ""* Mlo dííver dos partidos dééí a Rütilica c OefeÉí a Liberdade da Povo
" ¦ H.II.I....U i ii

0IAKTR «í» wmpMshl iMJ.fAMRtt**»* ***.
maia **m tm\* tmi* « m* tmma ttmm

*m mm *t***m*\ t*to tam*** « » teMto»***m\ <ta qm\ mm o purear ítoitotto, citam*
mm * •'**»!»« a» ii*>;«* «» (imoorilti » p»«m*tgjut feto irertw eu m«4i»le*!<j *4ty.***m ml»
FO*. «tawto Mim;

*M*i* «to qu# «m *«í«h» *» Pinfete Oram*wm*, e m*m *«%#*» imrMflia mm m**mm m* ** Wm«toíto* pmtem. wm*** e te*
tmmtm ú* um v*n*4a i^mu-* HpwkMla »
into*» ci mitfnho t»»i« » «pi*4»<í« » h'«i-*w #
¦OTWniIsUlllto ú* i*mt4m yamkm, nu *m.
4U4i« # <to i«*4a* a« mtumwfat. t**mmi*t*m,
T-*.ia •***«? eemdO »i*qi** an MoumUm*) iJIj •
H*»ll do 4«t» u |NM*'*ti» |Mf» * l*i*-lS{te d* li«.
tottot da *f. fjejiMte v**«m em \m. \ma c**w*
f»T a *W*c4ü 4» Carta C^uiüíM»»!. ta í«h*.
t****w úm í'áiii4v» t o ittom-j to inte* ê»«

l**** pato-WM remptHam a d««rta»«*i4mm.
Io d» it tlemwalstaú* rampantai •ml'f<M»tifliiM
MK4 BV»*l|tiiiu. qü« í <i (iwivniiSitda |t*|*»
fff, • «mm d* *Usu • u4ut w. u-*»:>^»«n -,
Rm 4a que *<»to*m, «^«nam.*,!*, e*«tor*r t**
4m m ism» tí-.ciÉUí *...iiua * attmça, «mm a
l'-.'.,», «*»<.*..*» • i:.»in*-j» dâ *<r*.;*..« o o imperla»
lino» que ««Uto eno»«.ii«iMÍ<i «vj* («waimutoi *
nu* tua.»-.* 4kat#m,*4 ttttm e cttmtut» *****
Utule* \<*i* eonUnotifa « dominar, reme *\m*
nm, o »***a Pus», i*am ret*»imtMitm * «hi»sn
Hat © m*Ma t***»!» » r?.ti*f *r a* DOMI ifqurMs
» = msjtiMUs r »í. i-.. du .',¦«;! Miwt e «:> «*;¦¦ .¦
K o l'»f.;.i, t*. «iw.st'« Im o **1I m<'>- a w**
m earretii** dtfR»*ci4tk** im mt**!*»** út tm»
j,,*t*,; í». , -Snita, ti» dítes» d» fetelid»!)* d»w*».
t:&*,ir» t-m ta Inkton (»» mr;-.».. «j- um »t,»* «,*¦.»
ntceMtt» i*r e«viitt!!d»da. P»í» hu ««Ma-im»-
ti.», c,ii;i»íc *)U« ".,.•,! »« f *j!:»l-.i ilrir. ..;4*.| a.

iv!«>* «jf wif dn*i((«<«-i»i e da» WdWW, *fí«
w» d** tt«?««»í#** ««. inn*> d* ^**e^*s» e d* «wm»
pujMliifi wíiwwwiwh, it W!tof|»í«« iüdi«iM>
«»tt,t« . »*f»n«j d» #»!**» d» O0Htrâ{te ««?»
m» s# *^^w»»i*v*. rMtoiado i »*• i»*>»í«te to»
ll«AMt««»U W» HK* «to» leW toMtMM * 4»
funsm^r. d« tt*f*»> Q** ¦* PWlWa* |*M»
Unti m eistiumftte» àtmmltim.. ** wwmtm,
*mw*4m****%ê* m »»«**mi «ta» l«wt»t« «to
fwm, mmm utHli*»r # ftiw«n»lf»r im ma* fôr*
1*» rsm#» * f**i»ji*r»fí.ii a dfn«j»»l»4 to»»i*4to
mim tt ea#TO4 • i->»« !>m«- «»» e«ii»pir«4a*f«« *»,
-Io '. »: : «...»:»,• qtse « mmpa*mt%am t *,*-".<*«
i{Í-Ã4»to p*r» «vwjí?» da f»»*» P*«jm«í9 4* d««
fe** »a ^aque, rmm. m> itatímiêtv*. » l*wu*
l*s «» Imiuí.jí. 14^ «• «ícu..*s*s.m # pitltotM.
t»trit« fwínrturtí o ÍUxiifí,, » ««.4iiJí.'tci4M qu»*>»ra »^iitw*f • Píj»t<ttl*tJto. w (K»«í4>»r"f»4»'
tm*. t* *«J •«¦.«'» •«*•» (Ia püm. ****» s:iu»«;*«í CS»
Iwitan q*# sai ««www ê B«««»í*àito mt*t*t*
d» «.. :»'->-4 *«l-^r» K,«.-n"-« ülf!» » d» i (..liili*»

IMs^uUr • <«í »jt* «l# «-<.«=.' # iti«iti<i <:.catit>.»
BBCRtei ê H*1***** ««•«>!» » BUí*IW, » r»l(iUM.

f«mt • m -teef«*# qu# dMtm»m o in**» i*nu.
««*«« m»nWt#<d. t» Pértida C^tunW* «xtdu

i&i** m físt»* d*«»a«ít*tU*» « t#*»*r «*** |W>'»*>
«*to ««fliuüt» #« «W**» d» C«5«wmiuI*,4«. a MM

» i*«id!*;.*» lu«d**i>«»i»l j»»f* a Mt4È«u»íttt'.
da mim» d««»fiiJk«», "&?4 em VMM ««*«*
»í«MU» o ««{«ida ttoetirnefiia, •«««•5» 4* »u«»
tttUmU***, avs««fttíw * 4*wwef»rt«". O dero
que • í»*(^o mune* » rt-ito« a» MM IM». »*»»*
?»..-!* ««» ir»*** ittsuaçAa etamémlr», de miu«(«
« c*.j'.í*.!!«4i4«. t de »#*«Ha lm|»*it*!Ui» As mt'
«». itquriM, dt**f **/f cumfíitda f«m « m»l* ttn*
Id* * pad****» Ms*nii»í;lk» d» f>w». » tt»»*o d»
iod^ <* p*nl4» »» a matoluaçfta |»t««*a d*s
gt»r*4í* mauat na lu'« l<*s»l I*** meiltoft* -.»>«•
dKdfM d» rtd» » pel* f«*m»«;*ui de um «<».*»tVi>
de e««*ia*K» rartu-niü.

t/m (ihusd (lo

prefeito
*A Ul no* rre..r.linwi 4* nutar

aattta, i.»-*.r ¦ olilmm * d»-
•v»t,*.i«-»,!~. irm|..< qu» mum «ia
Kslad» "<">'¦ A» »,-|.rn« da tm»
tatotlo da Câmara i rji.i.n,».
¦ ;¦:.!.¦:. II: v - T¦ «„ Hf Oét»
• •- |......i ii-» ata nomrando drit-
nat dr i ¦•.*.<• ji.i¦¦» par* a Httia*
tarla ttiqurt* HMSWta.

l*»vtfMi„, ullrnur alnd* qw
•« rtdadtM aquinhoado* *ko U*
thatea »1.-. tn*|xn rr|>oi1Udo* pa*
\>\ rarloeaa naa rUi.-.-*, de lt
dr janeira. CH tn»i'>-« rm qut
**¦ "apoia" o peefrlto. Moltrn
filo trin boa «Ida prrtrr«,u. Iti
taire rl«i tnr!u»l»e "itra»**.

Ma« o fato em ai *> Uo abrr-
rante que o« drlalbrt nla m-
Imiti cm r.,»»! j O antl(0 ( ni»«r-
lho Munlrlpal poMula «u fon-
ctorutamo. qur. depol» do lolp»
d* 19 dr rt»,»rm!,f,.. foi ilutri-
t>uldo par dlirrrsa» repartk«Se«
I;l'Jtilrl[»»l«. \;,rj r„m a pT«V-
alma reabertnra da Câmara, m
pfffrltO »:•- •¦¦'. i <•'•»!:¦ ir :,-.'¦
\r* (nnrlnnsrk»» r — ai romena-
»a a "marmelada" — eoneeder-
Ihra que opla*wm rntre o* ear-
$o* v-* ocopam no momento «
o» qu* rarrrlara no parlamrnti)
da :»i -..'.- O* funelonarlo» opta-
ram. mas o *r. fíóla botou uma
pedra em cima.

Quando mrnrn sr r»prra, el*
que nl o drcrrtn l » ao te-
nutro e ilr«rr<priti>»o em rela-
e'io & Câmara, pratlramrnte
eonstltblda. l'ma n -i.v »• ¦¦• da
ntriimi.-.i'.. que, alli», o» rerea-
ilnrM bem podem tomar sem
efrlto.

i i. ii.» mala essa prova de dea-
oervlço ao coverno do teneral
Dutra prta camorra dr vrlhoa
politiqueiro» do DUtrlto Federal.

l4ad<». a Í«<«VI9 e o l'fl<» «fC
<•«!<•» « te ttm\*n*m*t*m am
anuloàet 4a üaida Nmlt-Am**
nea-.a Cota a lamba ntómitti
tado <* ;-•¦• •¦-.<¦ i'i»í**i*-.e*«s o ie-
aadar. Poitr* 4a Kinopa wrdo'
u-utftJv.. d Amétku, 4f*fa*
atai* ttqutla swpasfa ttpttra*
(do (to 'Mffa-.iida".

Onuuírra o teaaior tliiittl
inerífdwl d i"iforpcfet<Jo da
Inglaterra am l':!aS. i iv.i* t.
dentro de *9 ou SO anta. Uut
nio deiro de «fabflíc*?r eoadi-
çtet. omda por «ma. At reçí-Sn
tm qae tt 4im4e o Impéiio te*
rio de jrt ittcofporfldtu Indlrl-

d-a.•-><•«•.;<*, tm* kí qw« *4o
if-á p»MlrW "onttw nenhum
ttmlórto ao anejo".

A dtruSgoeao 4mo tm toa-
diw prwcflíoa um "líod«?". O
homem da taa dts: 'Qae ema**
dia!" Ot tiitanctiiat reehaçam
o idtia "em siWaíio*'. Um fun*
f¦¦'¦-.*<a* opina aue 'milháea de
peuMMu bíjIí pau i« re*.ir<íli.
rtem ;i> dc • '••¦ •' a tugetldo",

Ot irglttet ettào vendo e o
rttto do mando fembem. Oi
mejaofa» de Wall Street acre*
ditam-se. no duto. httdetit»* da
ptle do una que IMler nao che*
gou a caçar...
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F'¦''*..' V-S^*"»?* "íí. * V^f'""'». <"nív»««" í"rs-aBkJ»*''í; I
MMi^MlB^^BM|P|WMIig»?õ. r * vi- ^^^ f>" ' l -*i* t»?í 3V^mlfc wf^ I il

"Unidade dm força» tratolhadomê e republieonai com t<<d>->.
o$ t>rut>o$ anti-franquistat di*pa*to$ %% lutar pelo restabeleci*

mento, na Espanha, da te utilidade laiutitucional"

Wbtt» wpf^toll tlO *MM|W»«,íhmIi 
Ni fftortss* !«i***f**t*|***»*««¦..« de tmifwm ««nlItofMi

M«U4(i IM H «to»» ***» <«* j (^j|h4 ft |.tiiri»«fat*K|W(ii« dai' Iqw a m*m l****m*a Um* 4 f*S**
• prtttM l*rf«n«(» «a |r»»íUts« U, |<w asifl»ííWW «te h »«n»#.'d» W»*i*l»4e«1« HUssnt». dt*.«.a*
um. a en»r *s tmiJ****** f**>* *
ftttíUU.IíirJ.tú á. <trff.«!.*i*.»
• d» SltaKdid* .fll fífcJ p»!lu

V ps)#ifcl qut «mira .««ju*
d:*em diNMatIM » »r*;(*r #^8«
ftes •itartú** *;*u t||ni qa»

nu d» ttm* **mwm f«»***l
d« !:.-.*«-.!•.«*» a lüiaftrasiqm r»
ímã fwi» Utontod* a ptis P*w
tíif» »i# *i ram»d»s m»U »««»
ki4»i d« ^«^"aií* d» tm** f*»V

Il.ítuTJSIÍ^**' ?,V STII » "«• »«ito»»«to «to rem •
ÍÜ ± ^"'«22^ aH-nH»'*!. p^ q*. M iuwai ií*^.

rfta ri lutq n*'fa« a**»» d* iian- ? v^T '«"»«'" «¦ «•»«»" »w

» «!«*5«a d« mmw Iwm *» tor»
t*a iri«it,ty*iv*a # lufe.üv*»*».
li» t.»>* epse * M?t«dao> n<***s»!»i**to
I t-t» iti» t**.* (tematiuta ***«i
(»*-»»*£*•*<», rea» pr«*"«as f.!.?**,
nrm («ur*».#4» f««i UMianUtan.
tto» *«fe-s»í**.

fÇafanamts* m qu» arrcdfiam

. Ha t totatomita fal*» f»f* ad^mia-r, res» a ***» w«u«*>*,.|«*.*JÍ^ J?i72^L?íl. ^!1l«*4*r tft* *» r*4* (wii-ltetr1
pa** a IttkMistaa é<* «»*u > ;*"»>*.
apíiM*psaRito,Mtt bMMfldfMWntt
ani» e» »t»ftift* ftanquisia*,, a
receber 0*d»ft» apd* Knunrtsr
an!««ipadamenta A H*ptt!»%»
pala qual í!>mi-t o t.a*m p*n«
r«m as te«M mutu» •»•¦-? «•=•
lartdas (nm o próprio santtK
rtum» luto praSímud» h»t««V».
abnestda * (toslftiat v.-±e t\t*l<*
a admlracAo da m«"«da,

l^r» to*Ulksr **rlai "«tlt»
d«*" af»TO«i'i* rt:tí}*d»i>**,i#
que o ffanaulfmo é to(!« t q*4l

de i.'**iw*í4'firfi* h5»i**»,r» fiff
laiania H f*«*flr*Mí» dt »t.
tM«fc» d* haswfw a mu*-:»**»* n»
Kt3M.f-.ha »íí.;;riai4« p#>« f;,r..

B *«ta * > f***t» m»u prirn"*
qua a« amai d» franco eom
• qual lasutom «tu í»*í«*t t***-*
4* emana a ftaptitotoi ? ea fv»
mm íu* ****** ditpmtm a luU!
em • » drfeM,

pbíWsnai*»,
}»õ»í t»»f*Í!»4«!»B* (*í»l dtltfAM,

qu** (»• v4*it*í*s spteitas * •» I-*».
•te* totoüfiaa m*«* aiirantfc«da»% «m
Ifltm!;.*» «to UWfiUit* » da (to*
m»t>ef»r<a,

Twp*. **» íwmsntoa». dtf*?«i»*».
da. par ffiea «i»í#*j*;amen<í*. ttm
¦InM «te» qt» detém «rr fwws**»
aluado» oaíiifiM ra lusa ranu» o
!».««;flu.. K O fi.THv.K t*1» **t
latia a n#reu*atr*«», para itAo ui*»

Mobilizado Mundial Contra
o Terrorismo Franquista
Boicote aos navios falangista* •- Meetings,
mensagens à ONU c outras formas de

protesto contra o governo de Franco
do* PTTP. Federação de OJleUta
da Reserva republicana. Diret&o
de rertsia "La Armte Françal-
i«". o tendei. P.-lrler. A.RAC
Asoclatíon France-URSS « ou-

Os herdeiros
de Hitler

jUARRY POLLIT havia od-
vertido ao* ingleses: o» im*

jerialista* norte-omerleanot.
em seu delírio de domlnac&o
total do mundo, pretendem
nada menos que "anexar" a
Grá-Bretanha e seus domínios
aos Estados Unidos. Nâo terá
faltado quem julgasse um eso-
gero, no mínimo, a denúncia do
4ecretárlo geral do Partido Co-
viunlsta Inglês.

Pois o senador ianque Rlchard
Russel acaba de aconselhar pa-
ternalmente a Inglaterra, a Ir-

Os recente» .wvj'.:um come*
tidos pelo tirano Franco, qua
continua a executar «ua política
sanguinária de eliminar oa me-
lhorea e mais bravos combaten-
tea anU-frsclataa (apannots, vem
avolumando em todo o mundo a
onda de protestos e de revolta
daa forçaa democrata as em tf-
eeniAo. e que mais dia nvnn»
dia há de afo-{i-!o definitiva-
mente, aasim como ao seu n?r-
celro Salazar e a todos os cu»
ainda ac opõem a marcha da
humanidade para a sua com-
pleta Itbrrtaç&o.

O fuiilamento de Isasa e Ve-
randi dtu origem aus movt.ncn-
tos que aqui sutnai íamos. buea<
dos nas noticies publicadas pelo
Jornal "Mundo Obrero". catado
em Paris.

Uma mensagem assinada pela
FSM.. a Federação Democrática
Internacional de Mulheres, a
Federação Mundial da Juvíntu-
de Democrática, o Burcau da
FederaçUo Internacional de Dc-
portados, o Comitê Nacional de
Solidariedade Espanhola, o Ci*
mlte Nacional do Socorro Po-
pular Francís. o Conselho Na-
cional dos FFI espanhóis c o Ca-
rnité Ncclonal France-Espagne.
sediados cm Paris, foi enviada
ao secretario geral da ONU. oro-
testando contra o assassinato te
Isasa. Vcrandi e Sanchcz Bied-
ma, e pedindo a Intervençüo da-
qucle organismo para salvar a
vida de Agustln Zoroa. Igual
mensagem foi enviada tambem
& ONU, assinada pela Fcdcraç&o

tra» orrjantuç6rs.
Promovido psr diversas um»-

nízaç6cs. realizou-se em Bor-
deus um giiantesco "mectlng"
no qual fcl aprovada uma reso-
lucilo pedindo ao govemo franets
o romplmtnto de relações com
Frcnco. Igual atitude tomaram o
Conselho Municipal de Oran. a
Unláo Departamental de Slndi.

[CONCLUI NA I." PAQ.\

more* Ibtrrnri, -U Ptuknaria". ttettltrio gtrol do Qletloto
Partido Cemutitte Cipenflot

A alta provocada r«n a d**
m".¦••¦*•» de vanof mu-it'..•<• do
govemo Olral. cri»» qu*?. dsda
A jwsijáa potlilca d» lisura» dn-
tacadas da Partitto 8oerialUla.
Í4su prrrer grandi** abala» para
a causa republicana. icMivcu-ie
fav«av«latente. mauirada ot au-
gursos e desejot dca que Uaba-
toam p ia UquMtçio das huil-
tjiçifj» republicana».

Após vanot dia» d» consultas,
entrevistas • díacu&sAr*. formou*
««• um navo govemo prridtdo
por Radoifo tiapt». conhKldo
dirigente do Partido SoclalUU.

:«'-¦-•- (*ovemo. mais rertrlio da
que o prreeoente do tr. Olral.
participa a maioria daa foreta
republlcenas e entre elas o Par-
Udo Comunista.

RVr que bss« se formou <**.'.«•
governo? Babre a ba*» de um
preg-ama de luta canlta Franco
e d? defesa du InsUtuíçòcs repu-
bileanas.

Naa entrevistas qoe a pedido
de Llopls mantiveram com ele
os representante-, do Partido CO-
munlstc. a fim de tratar da co-
laboraçfio dos comunis!»*!» no Oo*
verno. comprtvaram-sc colncl-
dencias fundamentais entre o
programa apresentado pelo sr.
Llopls e a politica que. conse-
quenlemente. vem defendendo o
Partido Comunista da Espanha.

Em toda a ertfe. a atitude dos
ccmunl'tas esteve de maneira
Invariável Inspirada na delata
das instituições republlmnas e
na relteraçfto de nosa opinifto
sobre a nece-sídade do formar-

I- um gsveroo de ampla fren!»
nacional, em que paitlcipauem
ttprtiíenianie» de Ioda» a» fo*ça»
t partidas republicano* e uaba*
ttuderr-af.

E cvnrdderamoa qu» nao é )-u>
ta quando te admite a :* -.¦'.*>'.¦
tidsde de que no governa padt.
clpcm ho.T.e.-u r.presen-v* tivai
"de estado» de oplntio que cain-
cidam com os mw*-. nat obje-
tlvoi a que noa prepuMmoa". te*
gundo declaração do atual preoi-
denle do govemo, deixar de fora
rales partido* e forças nlUda.
mente republicanas.

Neste sentido nos pronuncia-
mo*. tanto diante do presidente
da Republica cemo anierlormvn.
te em relsçlo ao tr. Olral- em
r.as»» gesttVs e declarações no
curto da crtse.

D; maneira firme e conse-
quente. •*.*»*, comunista», vinha
defendendo uma política «t- uni*
dade. Unidaae das forças traba.
lhadoraa. unidade d«taa com as
forças republlcanaa; unldadea das
forças trabalhadoras e repuh-!-
canoa com todea oa grupos anil-
franqulstas dlrpostos a lutar pela
reslabeleclmento na Espanha da
legalidade constitucional exis-
tente em 1936. que permita a
realixaçio de uma consulta oo*
pular democrática, em que o povo
possa livremente expressar a su»
vontade.

Buscamos ardentemente, de-
tendendo a politlci. de Unlio
Nacional .que hoje é propugn&da
pela maioria das forças anti-
franquista», o ponto de contacto.

A*«'i*i*4<«.«* n»iUa força • n*» n«w «.u'.«£,tr. bMomtoi m afw
• 4amnl^*mUt item a mew»- < macánt Myuru»»» t eaiuniaw»,
P*r*and», t t*mo jx^em o»* reta**-1 Mm w*t*4o *# lf»»* 4* levar

mZ*,Z^Z. . . ^ •««•ntw aai#*rt»»«l«* d» R*p»tWi. \UmVaU * laia cwtua a franqaw-•lenornfto'»*' apmas aa f*l» de
q«e o franqutsmo "atoda* m*.
no p«50>r. ped« taivri i*»air cap-
c:-.:»!!¦..jjv para ims»r*»Mi»nsr ao*
timp!» ou aa* trace».

Mr» apeiando-iws na etpertm*
ela historie» de tadaa os povo»
• na proprta esperlmcla da F-i-
panht. podemat alirmar q*»t
nunca * mtl* fraca a tirania i
que quando mait forte -•«¦ eitaift
por perterr.

frio no* tmpretJionam a» mt>
falomanunu declaraçõea de
Franca, «tridentes temo prn»ade "cametot", ntm noa fa» re-
nunciar A lutr. a dures* das g<4.
p** recebidas. Nune» livemat a
ilusâa de que toate factt a ir.*
conua o franqulsmo.

Ma» a partlclpaçio do povo na
luta pia Rberdade. |»tmetro no'remira <movimento Insurrelclanal contra | Franco.

ra. travar «*:»'«*-*« # roatm*
çõea com m "»nU.fr»nqus«a*
.. i,i.:•.=•*¦. H.* pretendem con.
(ributr para a dettrulçio úa
franquUma par «tu» lim inter**»-
er i¦.*....!.. agora: i»»-*» -i-fí»r ao*
acordas m entendimenu»» que a*
tnifrnw» d» ru***.* ptm* t a» ne-•.<-.•• *»iirt ,«a luta Imponham.

Nás, comanuiaa, i#o»o» o me«
rtto e o rttlftdtramas cama a
matar honra do netsso Panida, de
havermos akto o* mal» con*
tequente* e lenare» cimtbateniet
contra a faururoa. primeiro con-
tr» a dnadura de Prirrto de Rive-

mo. r»s«ow« e MinaN wttpra
»rt-;, i! t t marchar rom at to»
eUuua» e t.-.n ioda* a» farça»
retxiUiícana». cülurçanda-nat pa.
ra manter ram todas ** relaç-**»
relatlia* * r<<mii>anheirn» de luta
qae ¦*.*¦> de teitrer )unta* a laia»
lha r !*.<* a franquiMna apita»
«or da nosaa g» .*» *«,

Ao considerar a saiuçSa da rei-
tr como uma titatta da antl-
franquumo. acrediiama* que «•*-
te t»a•-.:.» «te exiraoidlnarta \n\*
pottancia i«i* o tututo da lt«i-g-
tática deve servir «..«-,<. ,*.•.¦.:•> de
partida «ie un-.» sçáa unilana ora. d^ols em lodo o periodo da jn^mimuia ^ unia* aa fwças an-fteiKibllca. ufranquiMa* que nas leve 4 de».

BJo tambem o* co«unlst*u. irutçJto d» t traiu» franquuta e «o
nwte prttBdo aancrrnta da dami. («labeireimento da RrpublKa.
t**çt>o fa «.¦•..*.» que maior con- dia dce wr aeera a tarefa
uibuíçaa de sangue d&a na lula | fundamental daa tancaa .!-::*.*>-

regime terTortua de | craticaa e*pai.bota», i»nio no ln>
lieriar do pais. como no «tran-o fasciamo de outubro de IMt. e | r. «ae passado de luto * este 
"geiro.

trUma data de 
"A 

Classe Operaria
Dalcidin 1URANMR dto- «ul!-* banem os Marvan t

NO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO do naftarecimento legal da'1» « mtnopdlio*. impertausla».
A CLASSE OPERARIA, a 9 de março, velho» milltantca re- Crmu* a sua exUtíncla. eonapt-

cordatfo duro* tempo* tm que a grande vos subterrânea do PCB nun °** *Ura* c B»-bed<* que vo-
s« f»zla ouvir no melo do terror, irrompendo das tipografias clan-1 m,!*vm pareceres contra o PCB
dralin»» e das noltw cheias de ameaça e de balida» policiais. Era a leumo ** tom P»»!***! «ei|iear o

voa Ilegal, que nâo ae calava nunca, tndomivel P-",,d<> Comunista sem go.prar.
como o seu Partido que nenhum poder ou en-I"? mtmut Instante a Ccmtttut-
genho da reação pôde vencer. 6e a pequena oll-15*0- °* dmai

neÈcacão na s cistitüições estaduais'

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccutam-se trabalhos de composição em Linotipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Telg. 22-4226 e 42-2961

A Constituição de 18 de se-
tembro consagrou o bom prlncl-
pio pelo qual de há muito vinham
lutando educadores mais cons-
cientes de nossas realidades, des-
centralizando a administração
da educaçáo publica c entregan-
do aos Estados a respostablllda-
de da organização dos respectivos
sistemas.

Nesse sentido, o art. 171 é ta-
xatlvo: "Os Estados e o Distrito
Federal organizarão os seus sls-
temas dc ensino. Para o desen-
volvlmento desses sistemas
a União cooperará com o auxl-
lio pecuniário, o qual, cm rela-
çáo ao ensino primário, provirá
do respectivo Fundo Nacional",

E' certo que o art. 170 prevê
a organização dc "um sistema fe-
deral de ensino", mas o para-
grafo unlco desse mesmo artigo
esclarece desde logo que "o sls-
tema federal dc ensino terá ca-
rater supletivo, estendendo-se a
todo o pais, nos estritos limites
das deficiências locais". O que
cabe realmente á União, pois ao
governo fcedral, é "legislar so-
bre diretrizes e bases da educa-
ção nacional" nos termos do ln-
ciso "d" do item XV do artl-
go 5.°.

Paschoal LEMME
Terminou assim o pernicioso

regime centralizador, enrneteris-
tico dos regime» fascistas, que
em tudo se Intrometem para es-
tcrlllzar e que pretendia entre-
gar os alavancas dc toda a ma-
quinaria educacional do pais aos
seus propostos Instalados no pa-
lado da Esplanada do Castelo,
de onde, executores dessa' polltl-
ca errada e suicida, pensavam
poder dirlri-la dentro de códigos
dc ensino padronizados, exlgln-
do cursos e "standards" Iguais
para o Amazonas e o Rio Oran-
dc do Sul, Mato Orosso ou Rio
dc Janeiro, c impondo uma fls-
calizaçfio direta, e de telcgra-
mas e portarias, que reduziu o
nosso ensino, especialmente de
grau mcdlo, a uma simples má-
quina dc fazer provas e calcular
médias.

Não ficou, porem, o governo
federal eximido dc obrigações
definidas perante a educaçáo
nacional, como se viu. A omls

b) o ensino primário de 3 anos,
no mfnimo, é obrigatório para as
crianças entre 7 e 12 anos, sem-
pre que haja condições para a
freqüência escolar ou o estado
as assegure;

c) a todas as crianças neces-
sltadas que Incidam na obriga-
torlcdadc escolar o Estado forne-
cerá, gratuitamente, alimenta-
ção. roupa, calçado, transporte,
material escolar c proporcionará
assistência médica e dentaria dc
modo a assegurar a freqüência e
o aproveitamento escolar;

d) o ensino para adolescentes
o adultos analfabetos e a nssls-
tenciv a menores abandonados
serão incluídos, obrlgatoriamen-
te, nos serviços de educação.

2. a) O Estado e os munici-
pios aplicarão nunca menos de
20% da renda resultante dos im-
postos na manutenção c desen-
volvlmento dos sistemas escola-
res. Dessa porcentagem xC'-, no

cina caia nas mios da policia lego adiante outra
oficina surgia ou era o Jomai impresso nalguma
heróica tipografia amiga e aaaim pulsava o co-
raçfto do Partido, a pequena tolha operária, táo
ardente como a» folhas francesas da Reslsttncia,
táo combativa como hoje as folhas clandestinas
de Portugal, resistindo aos monstros de Ftilmo,
denunciando sempre os crimes de Oetúlio, dia-
trlbulda pelo povo nos instantes maLs difíceis.

.Quantos vezes não acontecia a um mlll-
tante, foragido numa estação distante, ver cair
das janelas do trem que passava uma pequena

CLASSE que lhe falava da continuação da luta. Quantas vezes
. no» portos do norte c do sul, quando chegavam os navios, náo apa-' reclam os estaíctas audazes que recebiam dos marinheiros os maças

da CLASSE. E tot composta na Bahia c em São Paulo, perseguida-. cercada e vencendo o cerco e a perseguição como uma chama
invisível que vinha aquecer as
icuniôcs ilegais, as horas de an-*"
slcdadc e de espera, os momentos
em que era preciso ter uma no-
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TOMOU POSSE SOLENEMENTE COMO PRESIDENTE DO URUGUAI O SR. TOMAS DERRETA,

em Io dc março corrente, entre as manifestações de regozijo do povo que o elegeu para o mais

alto èarno do país, que deverá ocupar até o ano de 1951. A cerimonia íoi efetuada perante o Parla-

mento Uruguaio, onde, após o juramento, o presidente Derreta leu uma Mensagem reafirmando
. . convicções democráticas c prometendo honrar a Democracia no exercido do governo. Ve-

mosi no cito do clichê o praldente Derreta lendo o importante documento, e cm baixo um aspecto

da AssambUla Geral Uruguaia (Parlamento) reunida para receber o juramento e ouvir a palavra
do novo presiden ie da República

áo Ue 91 foi corrigida para dar i mínimo, serão reservados, obrl-
garlamcntc, para o ensino nas
zonas rurais.

b) os municípios cooperarão
com o Estado na organização e
manutenção do sistema escolar,
podendo para Lsso estabelecer
convênios, de forma que as ver-
bos destinadas ao custeio dos ser-
vlços 1e educação constituam um
fundo comum administrado pelo
Estado;

c) a esse fundo se acrescentará
o auxilio concedido pelo governo
federal, nos termos do I unlco do
art. 171 da Constituição Federal.

3. a) O ensino particular é II-
vrc e será fiscalizado pelo Es-
tado;

b) nenhuma taxa ou imposto
gravará os estabelecimentos par-
tloulares de ensino ou assistén-
cia.

c) o Estado poderá subvenclo-
nar estabelecimentos partícula-
res de ensino ou assistência, me-
diante as condições que a lei de-
terminar;

d) os empresas Industriais, co-
merclals e agrícolas em que tra-
balhem mais de 100 pessoas, são
obrigadas a manter ensino gra-
tulto para os seus servidores e os
filhos destes (art. 168 da Cons-
tltuicáo Federal, item III);

e) ns empresas Industriais e co-
merciais são obrigadas a mlnls-
trar, em cooperação, aprendlza-
gem aos seus trabalhadores me-
nores, pela forma que a lei esta-
belecer, respeitados os direitos
tios professores (art. 168, Item
IV da Constituição Federal).

4. a) O amparo á cultura é
dever do Estado (art. 174 da
Constituição Federal).

b) as obras, monumentos e do-
aumentos de valor histórico e ar-
t.Istlco, bem como os monumen-
tos naturais, as paisagens e os lo-
cais adotados de particular be-
lcza ficam sob a proteção do po-
der publico (art. 175 da Constl-
tuição Federal);

c) as publicações periódicas, n
produção do livro, a radlofonla,
o cinema, o teatro, serão estimu-
lados e auxiliados pelo Estado
sempre que servirem aos interes-
ses da educação, da cultura c da

, recreação do povo.

á União seu verdadeiro papel de
traçar os linhas mestras da
educação nacional c fornecer os
recursos precunlarios onde se-
jam deficientes, acrescido da as-
slstencla técnica para o qual o
ministério próprio vem seleclo-
nando um corpo dc especialistas,
cujos serviços até agora não fo-
ram devidamente aproveitados.

Cresce, por outro lado, cnor-
memente a responsabilidade dos
estados, aos quais compete or-
ganlzar, financiar e ndmfnlstrar
seus sistemas escolares em todas
as modalidades e níveis de ensl-
no, com inteira liberdade, aten-
dendo ás características e neces-
sldades regionais.

E' para esse ponto que dese-
Jamos chamar a atenção das as-
scmbleins estaduais, eleitos a 19
de janeiro, as quais, nn elabo-
ração das constituições locais te-
rão que inscrever os princípios
gerais que deverão permitir á le-
glslnção comum criar c reorgani-
zar, paulatinamente os sistemas
estaduais de ensino, dentro dns
novas condições criadas pela
constituição de 18 de setembro.

Nesse sentido, oferecemos abai-
xo, como mera sugestão, auguns
pontos fundamentais que Julga-
mos poderem ser inscritos nas
cartas estaduais independente-
mente de outros que ns condi-
ções dc meio c dc recursos lndi-
carem.

Dividimos essas sugestões em
quatro grupos gerais, tratando
respectivamente: 1) dos prlncl-
pios gerais que elevem presidir a
organização c funcionamento dos
sistemas escolares; 2) dos recur-
sos pnra n manutenção dos ser-
vlços de educação; 3) das insti-
tuições particulares de educação
e assistência; 4) do estimulo 6.
cultura em geral.

El-los:
1.° — O Estado mnnterá um

dsterun dc ensino, tão completo
quanto possível, compreendendo
Iodas ns modalidades e níveis e
obedecendo nos seguintes prin-
clpios gerais:

n) o ensino público é gratuito
em todas as modalidades e ni-
vels;

tida, uma palavra de ordem,
uma mensagem dc solidariedade
c dc animo para a luta. E a
vido do grande Jornal se esprt-
ihava e unia os companheiros.
Ora tosca, mal escrita, ora qua:>e
tpagada, com letra miudinha, ora
cheia dc grandes letras clamando
pela liberdade dos presos tortu-
rodos contra o terror de Fillnto e
Oetúlio, contra a miséria e a
opressão impcrlalistos, A CLASSE
OPERARIA conta uma grande
hLr.tórla de vinte anos dc lutas
sociais no Brasil cm que é perso-
nagem de primeiro plano.

Hoje, A CLASSE OPERARIA
caminha numa fase diferente. O
povo sabe onde é impressa, onde
está sua redaçáo, seus exempla-
res surgem livremente nas ban-
rus, são distribuídos pelas célu-
ias, vendidos nas feiras, á porta
dos apartamentos, nos trens e nos
cidadezinhas do interior, nas me-
tinhas de rua, expostos nos mu-
rals, apregoados nos bailes. A
correspondência de seus leitores
ci»* todo o Brasil aumenta. Muitos
deles inscrevem-se no Partido por
intermédio da CLASSE, cnvlan-
do suas cartas de inscrição. Seus
redatores viajam e participam
dos reuniões públicos, fazem pa-
lestras e vai A CLASSE refle-
tlndo a vida de milhares de or-
ganlsmos do Partido, os aconte-
cimentos mais importantes da
política nacional e Internacional,
a vida do operário e dos campo-

neses. Há um ano ela aparecia
assim, com uma Importância
maior que a do passado porque
antes a sua principal carocterls-
tico era a da agitação e hoje *
a dc organizar politicamente, a
oe transmitir a unidade ideoló-
gica do Partido de 180.000 nicm-
oros. a de registar os ritmos do
crescimento do Partido. Da cha*
mejante CLASSE de ontem pas-
sou a ser hoje a CLASSE EDU-
CADORA. A CLASSE OPERA-
RIA nascendo depois da guerra
contra o nazismo, depois que o
Partido Comunista se tomou ie-
gol e considera possivel uma so-
lução pacifica e LEQAL dos pro-
blcmas mais imediatos do nosso
povo. E agero nas comemorações
do seu reaparecimento, devemos
popularizar cada vez mais a nos*
do A CLASSE OPERARIA, ou-
nirntor os seus círculos dc amigos
e assinantes, discuti-la, mostrar
a todas a sua significação como
órgão central do PCB, escrever
o respeito de suas deficiências mas
também escrever a respeito do

que Já tem de positivo, enfim
tornar A CLASSE nome intimo a
todo democrata, a todo operário,
Jomai de porta de fabrico, nos
portos e nos estações, da parede
de oficina, do escritório e da
mesa do Jantar, falada nos bon-
des e nas trens, no fundo das ml-
nos e no porão dos navios, nela-
mado nos comidos e nas reuniões.

Contra cia, Investem muitos e
muitos Jornais "sadios" cheios do
dinheiro, muitas estações de rã-

mento e a estabilidade do próprio
Ooverno. Quem melhor testejarA
e apoiará A CLASSE OPERARIA
tenáo o próprio povo, ameaçado
pelos Morvan e Barbedo? Por Isso
festejamos a data de 9 de masco
no melo do povo. fortatecendo a
nossa luta contra os aventurei-
tos e toda a «.¦ < r»:i.i fascista que
pretendem a volta da ditadura.
Contra o ódio dos acambarca-
dores e dos vendidos aos magna-
ta*- estrangeiros, saibamos teste-
Jar • data, mostrando o seu »!g-
nlflcado em defesa da legalidade
do PCB e da circulação legal da
A CLASSE OPERARIA, cssendal
para que se ampliem as condiç&cs
do desenvolvimento pacifico e le-
gal da nossa luta contra a cares-
tia, contra a miséria, a fome e
o atraso dc ::¦¦:•> Pais.

Valiosas descobertas sobre os
ms da flsia e do Caucasoantigos povoado

Os resultados das últimas expedições dos
etnógrafos soviéticos

MOSCOU. 3 (Inter Press) — Durante a sessão cientifica da
Academia de Ciências da URSS, em que se debateram os resultiw
dos das expedições dos etnógrafos soviéticos no nno de 1946, reve-
lou-se que vinte e seis expedições dn citada academia fizeram inú-
meras descobertas em relação á cultura material e espiritual dos
povos que- habitam a União Soviética. Nessas expedições, os cien-

i tistas soviéticos vi.sltaram as regiões do extremo «íorte e do cenuo
j da Ásia. a Criméla, Ucrânia, o Altal, o Cáucaso, a Sakalina e

outras áreas. Assim é que se realizaram estudos etnográficos »
folclóricas da Ucrânia transcarpática, onde os cientistas collglrom
amostras expressivas da culturn de seus habitantes e registaram
numerosos costumes locais, detacando-se por seu particular inte-
resse as canções dos guerrilheiros transcarpátlcos durante a última
guerra.

Mnterlal de grande Importância foi recolhido pelo Expedição
Tauro-Scita, que estudou a cultura o o.sistema de governo dns
últimos seitas da Criméla. descobrindo-se. através de escavações
nas proximidades de Sinferopol, o locnl onde se ergueu uma grande
cidade que representava o centro da cultura seita. Nada menos da
750 ornamentos artísticos de ouro, datando dos três primeiros s«-
culos da nossa éra, foram descobertos no túmulo do monarca seita.

Revelou-^e tambem que um grupo de etnógrafos. que no ano
passado exploraram o antigo Estado de Horez, na Ásia Central,
completaram o décimo ano de suas atividades. Ebsa expedição dea-
cobriu mais de quatrocentos monumentos que são um testemunno
da adiantada cultura dos antepassados dos ntunls habitantes da
Aíla Central. Os materiais recolhidos pelos etnógrafos sovléticoj
servirão de tema aos inúmeras volumes da obra "Povos do Mundo".
a ser publicada pela Academia de Ciências soviética.

MiacUa
Náo podia a juventude comu*

nista brasileira encontrar melhor
chefe que Apolonio de Carvalho,
cuja biografia iste jornal ainda
ontem evocava em traços rápidos.
Porque êle é uma das encarna-
ções da grandeza e do heroísmo
de nossa época, no que possuem
de mais puro e exemplar. Pode-
tia ser um daqueles modelos que
recentemente Aragon reuniu no
seu livro "O homem comunista",
unde aparece em documcntaçSo
impressionante um desfile de he-
• óis e mártires, de chefes e sol-
dados obscuros que são a melhor
parcela da humanidade dc hoje.

Ilá em Apolonio de Carvalho
tudo o que é próprio para arre-
balar o coração dos jovens: a car-
reira revolucionária nobremente
romântica, a: rudes lutas em
terra estranha, a dedicação e o
desafio ao perigo, o desprendi-
mento e a modéstia Z ao mesmo
tempo êle é a antítese do aven-
tureiro vulgar, que pode contar
na vida peripécias, viagens e ati
prisões, mas carece de uma flama
alta e firme que o inspire, e oca-
ba caindo no mercenarismo da
rcaçúo. E mais ainda, a sua fi-
gura encarna o que pode haver
de contrário ao "heroísmo" se-n
finalidade dos filmes c historie-
tas ianques, onde tudo se resume
tm dar socos e trocar tiros, a
íorfo e a direito, para chegar a
um "final feliz" e Idiota. Em
Apolonio de Carvalho existe um
herói de carne e osso, um sim-
bolo admirável da maior causa
do nosso tempo. O jovem tenente
comunista exilado que foi com-
bater pela Espanha Republicana
e depois se tornou tenente-coro-
nel das Forças Francesas do In-
terior é um orgulho para o Dra-
sil, onde tanto se insinua que as
virtudes populares váo perdendo
força.

Náo. O que falta na mocldade,
generosa e dispersa, vibrante e
disposta ao sacrifício pelas coisas
que valem a pena, è apenas a dis-
ciplina do entusiasmo. Ao con-
trário do que dizem os profetas
de mau agouro, a mocidade de
hoje. excetuada uma meia dúzia
de filhos dc papai, rico, nâo é
corrupta nem decadente. Suas
melhores resci vas de ideal con-
tlnuam intactas, apesar da, de-
cepções e choques que sofre. E
esses jovens tem agora numa or-
ganizaçâo, a juventude comunis-
ta. com o auxílio amigo dc um
nrande chefe, Apolonio de Car-
valho, a oportunidade de revela-
rem o que trazem de melhor cm
si mesmos, a sua fibra de luta. o
yeu alegre genio dc ação, o seu
amor á Pátria e á Humanidade,
a sua vocação de vida e de sonho.

ÍSAIAS CAMINHA
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Sujeito o Camponôs do Ceará a
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0» problema» urbano» <* mrttU â*» um município cenrento

luta orgftnizAcla contra a miierU « a exploração
CHIADA A VSIAO ftSIIS'!*,'* DJf IVCAS, — l*****
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0iiitmim * t*t*lu*tSo, itmbatt tttmtt* 4* tttt 4***4* *m**itii*

iíhhiih, okf«t»m **
ii.Ut-n*** ff*») »l» *et,». —
f-itt***: t um im m-imti/m*
ti-.*-* rt«* «a *m*to 4* Ctu*.
t, .»,*,a.c* tm t*mi* t ifivi.:.
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mmm populares
CONTRA BHBU MBX COM.

PANY — A co*p*ah»a m*»***
ftlwl) M«i ttoümn ,!«.T.t!íi'.i. Ht*
JuitO RMHi) M Mttl lf*l»*Ih»4»
Hi. o qui w» promeruJo *iví/4i
ee* picKiica Por rue »©Uvo ts
tm c*i«» tm un» te.'.»,ij o tr,
Paulo Pirsira da Ce*u * '•¦ ¦ ¦'¦'
èttvifttiu caiu «IU **l'.'.l*r.e.liSe
D»f'.trem-r-u* <,M4 lm tte-r,',:;,',* fm
laeralc eoa m»i| 2 <oeipsa>wt«í»
•cai atahua exxivo.

CONTRA A PABR1CA DE
CALÇADOS ALIANÇA - O
opetit.it Oivaliio Mato* vtia »
r. .u« ir!s,:i protttiir ,..¦¦¦¦» *
FibHca d* l'4'..i.i. i Altan;a. .: -•
¦ i ). Rocba ú O*. UA», i> >¦»•
«O* tOUtSt l:»biiii4.í. r q^r L: 4f<
«ilido Kta nenhum :...:.'.o |utu
ficado, itodo tümpUimtnit aollct
lado aot pMrfei >;.e o&o I. --te
Atuonl»Ao tu* ml» um tttspitus*
eo qua llttra, Proimou ataia a
iribalhador cooira aa aibiir«Hr-
diiei <omrtldaa pilo •;*¦•'¦¦.*.,- \'l*
ttrlm conlra o* optrA.io», atum
corto conlra a dcmliiSo dc um co-
Iijí dr nom* Romulo q-ic.. irada

c

1f
í

DENTADURAS
Cr| 500,00, CrS 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

Em 2 e 3 dias
DR, T. ROCHA

S-.I-ir.-,;» **¦ ! -,l» '•*:*.* r
DDIMalO tft <¦¦'¦ ¦¦- "¦ 1

I »*•!*!,tf-:, tf* i :..t-.- iam,
r»'» ttattt qualqatr >-:.!,•

ripldo.
ri.nu'):itii .jurMj.iiir tra

r:.ni 
.• C»liu* oi dtntn?".-.,..-nn'. .-. tm M mlaatof.

nuilisn.:,'• tfu I li N hi.
DemlntM • f.rii.i, >. du t

ia U ktru.
noa torça DK mu 7\. i,
«..hrart.. — M.julm tfa TU*
tta CrlilOTto — Km tttnt*
» tttt* tfa Bandtlrt — Tt-

ttfont tl-ISIt.

¦ »:¦ ¦ .'.<:.*,. ;.t : . *tl*t\iO t* in*
IHUttt (KW I..¦«.¦!•! : > 4t I: i a '
tt.ei-t» t<m*i tt*p*-*i* * Wbo At
mttttt,

Centra a "fabrir* Cramlr*-'
¦1» t»inf»nhu AaiirUa rafcr.t
— Ai; •¦uü-. ooulan r.iM. t»t'
«ti;». !-¦<* procurou pera iwlt-
mtt f ..'.-•» 4 -»¦»!..» (:..:.
ro", da -comptni.i» AmtMtt
rauitl". DU o opciaria. ajat Ul-
ia, m "HMtm 44 EiUtnput»"
oikU irabcltia. um* t.cuaa ptst
ot tiumpad«r«i.

Qu« o !o:tl tt t**M t ate.
ftdo, M» 0 r.tcc» tri- »-•*}*•
mtnio. • a que maa uuu 4it*
lato. a a granda quanUdtd* tt
'.atuei ali txuicDMi, como ul*
iiruu. olcc*. qtttititBi» atua ri»
etc. Faliam :;:r».-M c«n atua
pura « fitKi. ,*-/,, a t|ua uull*
u4t pclot optranw dia *&*,»*
d« £itampa«lã" é lurrt * quttua.

T, m-i: nr«#aiarl«. '.iMitKra.
canclul o <r<-.it.'*. a adaptada
ia ttxiUidMia k* maquiiíat jura
a l£Ctt»&v&« dc pcaadu ts.*ta-
pa*.

Mrih-T poUcUmtnlo para a
ir»»» Agra lllho — Um mo-
rador da Trartua Agra Pilho.' cm ci-.timbi. esteira cm noua

j rcdaçlo pasa not dcclirar o ie-
gulme:

Naquela artcrla oa malandro*
mau desclassificado*, jaiid-rn
de baralho cm pito* rua, bebe»
doa e denrerpetudores, v.vesn em
completa liberdade. A policia, ji
solleltada diversas vetes, nio to-
mou nenhuma providencia, d
roubos e agruiA:s. slo ali trt*
quentes, a ot ptitvrfei obscenos.
tto ditos em altas tom*, pelos
malandros, em desrespeito li (s.
mlllss ali r&Mdentes.

Vida camponesa
J KiA CAMPONTSA HO DIS-

TRITO FEDERAL
A liga Campontsa do Distri-

to Federal oonvoca todoa oa
afrirultarm, mudn* oa nio,
para tuna Importante assembléia
que terl logar no próximo do-
mlngo. li 15 horaa- Neasa rea-
nllo serio debatido* todoa oa
amontoa referentes ao« peque-
M« larradoret, principalmente, a
qnatla da apllcaflo • regula-
mrntaçlo do decreto que con-
cedeu SO mllhSeo de cruzeiro*
para os camponeses. Compa-
roeerlo 1 assembléia rereado-
tle oorlr os "poiselros" sobre os
de ouvir os "poselros" sobre oo
contratos quo msntém com oa" pseudo~proprletsrlos",

A diretoria ds Liga pede o
eompareclmento de todoa os
Interessados.

¦  ———— i i

•lc.
A esns Jt ||Mn t as i.»

leuiUsds ui.;.s»á» ri UbrU*
(lo 4* rtp*dafajb per ti-*******
MMN O p,'tMUm Or- tíittt*
mt** piMuv.».'. da :-,.:¦,*,.-.¦ tt
*'.-.'-* mduiutst teu-. ,t.'.* * tm.
t* *m tu**', **j*»m\ Msi •***.*
•.i- ¦«•;;-, m «inlici quinto tm
dsmili pt**í***i* *i-.-'.* -*-i ru tua
Utoun.
08 PRORUtMAft DA CtDADS

Uisds a r ,'u'tu i»? uma
ttusdi. qu* pur HMl 4iua mui<
to a :«i.t;»r 1:11.1»; t#m quais
qut U.U* ui irui fi»li,iT,u am-
4i por ifctet. ;.i |tm ¦» .»¦
:r.t:.*.n « ,,_;, *,%ik 1,:-,. M M
sncontrt tm luta*** duunu* 4s
r.'.»•'.». • a liummstio tlttrus
- psnumbrs tüuut ce«o clu-

num — a caifo út uma tm-
trmt 1 mingua 4* rrcurro* uo
nlMt s BUUfUU. 4 ". . e: ¦..».
itm*.

O mercado dt ptttt. bsm tm
tttiito dt cldtdt. vutnlvo ao 4s
eirr.e r.ij um sgus tm r-«t
proXUnJdSdts. WlvdO «l.".¦;••. Mi-
4o pors ti: o pnetoro t^ulds
eu racimbu esuuntei not de-
mtu poBlM dt tons urt»r,s Orna
4ai rtutr.dkttAM mttimat dot
mactdorts da rtdondrts. e ttt
próprios negoCsnu*. 4 a eelo.

lü* ! 4» um iüif»ni km : .
t'4it>m A* *t'.*t:»i. <_-» %**•*:-
atín**** **u ii«f*i* 4* «mi» *
«»;:»r « *4*i rMrfw f«M u.íoH
a 1-4*4».
(NMMMn Qt-'» fi* aí»©»»**»

UA« TOIRA.»
tatttm Ml s 1 !iíi a tt*?.?!

mia l*!fítiat*ti titã* |'II!',ÍM i.tl*
«iíd*4*«, C*4ua.ís * aMta 4* I;
tun-oitmiH* mm *v±*ta w^ira. •'*"" **'**ittm ttma qt» ...|.

|iM pr Ut-- Mt* m . w t*. ¦ ...
Ptaplia» O t-j:t,r.tl ttt »,-*-.' »!'

IHm m* sam M*\% ttm tm
ias:,t, 4* ij..«tl.t. * nt> Um
4:» pHtm m» tmtmt iuo tt
wrt* ewitm tu,.!'.*»» * »i(>.
inia-itti 4* m$4o t*st tat* *
*flm* ** *•¦¦¦ 1 »

b t*.t'.*it<tfi pm tf**',
.-Vít:;-.'.'M »a »í-jf.e !:¦%!•* **

terra* }* m» »l mM:io umíHai
A* ***<**',. Com o »i'4i*

mm, ui* tm. im:,•*¦-** mata
^ii4mp*i*^Mi%*,'mi*lc»uVt

p4t>3.ro tmniw.ta per tfiU 40" 
| Cttft:*. qu* W MMHM Mi

fluiu t\tm m taief*»**m iu»

150 crtixeiroí d© r«nda por cem panoa do terra — Açudei do «*'* pM*rt»4» *t**** mm»
povo que io tervem aop lattfundtartoi — Uma lavadeira tndi»- p»>* um* piiiiwMü **tm m
creta . Oi cantponeiet já compreenderam a eficiência da J&MSMâSi&rS ur*

ra tm c«*í«u: é um 4a* mtu
,:.i ¦.nu;-.'..» At«ulm*r\!s m-4'.wi
iíit* %a%m t* d*4íra«4o A mi*
Mfktan d* «!5«u*..« dc fúih*
4t carosutu, :-.=..-. * .<¦*.--*

U-ti.it um if.» «enitgu* tr,
r#f4*r um* p*qu#«* pirvt dr
Sc;;» tem qut p»<»; 14 MNMl
ri imm per isul*. ou «um
W pi«*M. rquns*ttU4 tau«t a
W tefítw *m * ftbjíitt*'» Un-
di d» t*àn*)U tm ti» : ¦-.* 1
p»i!ijrm t » m*d*ir* wm qu*e liluW o t«•<-•*4« l«m aíí«iU

Atl. e*ima tm qualquer ouU»
muntcipte braiiSeUo. impenm a»
tobr#ttrr,»ciai do rtitm* teuítt
ríKortrvdw «tod* *m tnw.m» pro-
pitedsdta o tuuma di porteirt
(echtds. * o odlaw rtftmt d-
quaj!.«n«*tr*gUaw.
A LUTA OROANtUADA PCU»

RESVIHDICAÇ4&8
0» eampone*M (te Catftul

tniratento comtttm a d«*perttr
Começam a compreender 4 for»
«a 4» unUo, * a lutar orgtnus-
dimente por tuas reuinditaçAM

Ao Udo dsqutlr* s*ier*t msu
t»br«s des trabslbsdure* do esm-
po. «vi . umbem o* pequenea •
«:;«.;. ,1 .grlculterc*. qur JA : 1.
>c iludem. Ssbtm qu* a sotu;is
dai i*u« problemas, como soo».•.*-«• aot camponttss Mm terra
titA 'Mtc, ao monopólio rta !«r.
rt. C1USS dO .".'.¦. »".:*••. « : 1.
pollUca * economle» da rcaclo
no H:*j'.í Por uto. aderem at*
tuilvilcsmente Is organltsçde»
poputsret. para luttr eficiente-
Hm conlra a mUérta, a fom^
e a exploracto,

COMPRE 5ÍUS

6xJMc*í
Clica Continental

Oficinas próprias

TOMES E HBVEUÇOES

R. Senador Dant.11 118

Cartas do Povo
CONTRA O FECHAMSNTO D3

P. O. B.
„_TÍ0TirL 31 A. Qüelrog eicreve
nos protettando contra o parecer
Barbedo. DU ainda que tò os
fucUtes e exploradores do poro
procedem de tal manelrt.

Com o 8AFS — Recebemos do
tr. Iinard TtUelra uma carta
reclamando contra o restaurante
da Traça da Bandeira, do SAFB.
poU hl varlot dias que etti ctln-
do água de um cano furado no | tonió Pereira Raposo enrioo-nos
1.° andar. Incomodando os po- j mn» c^t» «utando era qua ds.
pulares que se alinhara em lüa | morou ,itU,çio te »cba a classe
no andar térreo. _jM dUrlstes de obras da Uniio.

Apelo de uma pemionlsta — A {8egundo o mL'slvlsts, desde o dia
sra. C. de Mtnezet Nogueira en-120 de desembro de 1310 ot dU

no assunto, que ponham termo 1
tal tltusçlo.

Contra • lareeef Barbei* ~
O operário Msnoel PsU ds Btlva
sscrevo-not raanlfeiundo-te con-
tra o parecer Barbedo. Protesta
tambem contxs o monopólio do
peuoleo brasileiro, pelo cspltsl
nerte-troerleano. que considera
um detrstpeíto aos bravas Usba-
lhadoret du minas.

Apele de dUrdiaa — O sr. An-

m*m ttptm qut o tareta utit
aa ;,;ii

C tílt* qut O *',-l.U dS C*r-efo
fo$ sf.ir.U4a e«A«truU ru» tempo
4s monirquu. *itum*uu nt
!>i> csUmiu** d* ii" Oer»
n*ii rt-* do munuipte «tm m
• paUl:. ¦,¦.*:¦¦•, t» 1 u
ten-**. <»."»:..:.;.ti • MmiMi
to rr.tirno Utr.pt 4* msut (iffi-
MMM O tfsâ* nil ho;* trsn^i-
fermido num tmer-w Umiçal
«nt runhuma ut!Uds4e psra t>
pato. ptH *-*> terras t4u?*m*t
ao erjpidtt rs: * pxtttm* tt
um.
em ação o» nmnoo dopovo
Outro ato i*r;i é o do *',-s*

t **** mtr.tl iwsto. 4 hs)« •
mMM 4* etülde.
comtra ron «na vea»

J-! Mn O QUR VtüDfclí
C*n*t» ae* d*mtU munirlple^

.!â:« -=« O l«e _..e:^-. aííu.ilwi
tt ' *f,*t-, VlVt nt ir.il» !:»
minds fi-.'.!«::i Vende sdltnta<
dimente. *m folhs", 1 tua pr»
M|M por preco *tí. psra mau
u.-dt rradquirt-lt ptgtndo 1 a •
««** mali do prt^o per qu* ma.
deu.

TUvei por t«» mermo a jw
duelo gtfai 4o munkipte tel -.-¦:¦
.-. > muno »*u» Qatt* nio nou
»* ',-:-.-:-.:'.i- a nio itr dt man-
dl'ca • rins o» it-.-sr
m CAMPOKK8W nt-jA rtntvi

*% 1 WMlVtl ertít d* pro4uc«A
que h* siuilmente tm Cucive! r

FaUndo d* tustictuias. mui->. * r*mpor.*»tt. cem t língua-
! gem etf.Xe* * tr*:.-* do nordti-

dt 11 •• 
qu* 11 1: i ;••:¦, 1

eididt • qut grarvdre itnvtAi
prestava a tede». p.tnílpiternte »"" "Tf 

7. ÍS2" °° nwo"
t. Uvadelru d* ,ou.m. Ho}. 2» R*i^» *}!?" 

? 
"T

rtutarvd* *r*.-ut o l-lia qut re- [*"*"«"?<» ntRdet Uutun-
irei agus por multo p»uco te».
po.

Contounos d. Antonu. Uva-
delrt. qut pira obter água ali I-.-'•.*. época dt verlo sto obn*
gtdat • cavar cacimbtt protim. .
ttt. com cnormet dlflcutdtoet-.
• Uto constitui um vtrdtdetro
minirio para elu.

Procurame* atber * riri? por
Vi* aquite aftíd* eslava asttm
Impresurtl, • d, Ar.tonta no* ex-
píkoo:

~Aatlgtmente o *-.¦.:• da

¦ 'mm^m^muÊmr- "m. b

-'" WãÉkÊ*mÊt¥*lT m$m Wt .

*a*».i««».S,-,....,.'-»...,, . m*^. ¦¦ - ... .\j*a .,4-. ... , . ... »

Oi eí*4« <íí*f» ttmm ttltm 4«i moaifnrmidsd** t tm en*»«
tatmttiim tat ta**r** 4* enaetaliaeta 4t» as-n^o ittm mi* mia*.
mmtim ptUai fttmtetta-ntti f**eiii*t itasbaitt 4* m*em ***rtm

ptitt íBiatii tt ttaçta

Aprendizes do "gauleiters^ ínl.tm à...,
ICO,VCtt/S40 PA I.* P40)

GINAS1AL DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Rus Ibituruns. 43-45 — 28-6818 (Mirii 4 Barr«t)

Diretor — Prof. Milton Rivers Manga

gutHi'. *!«; d» cutrot }mn*\*
qu* nio te pvímm de ;«?i-4a-
ttr ai lmpr«*--tot d* tt» naiUU
t*u'*pldO to CMtlgÕ.

P»*4 LuU ducrev» os ru1»*
MH4nil4Soni de lUrllm. como
drmonte* à tolu. que vteltvsm
dsneeUs 4 detlripsvsm veíhoi
mulh*r«t e crltncu, t' o -,-.:;•
de um hllUriita. esplodlndo tem
nenhum dUfirte, o despeito d*
um í»n»!!f.i dtrrotsdo pelai »r-
mas atlsdu,

As decisrscAe* d<* outros «fl*
trttUtados tio m*ti ou roetvoi
no meumo tem, sempre tntüttn
do nss ; e-.f.:r.-.- còndiçAes em
qu» m «ncontra a Alemanha sol»
a domlntclo du !**.'-* Unldtt.
iv.n Individual genrrsllisram
enu* tl a eipreulo "Jardim do
:¦:¦-- ¦ psra *'.*•• ,-¦¦•»¦¦ a Alemã*
nha libertada, omitindo *i*tera».
Uesmenu qusiquer referencU ti
bsrbsrtiltdes nttlttia.

EntmUtada pela "A Noite**,
onde elnde dominam oe rema*
neteentes do Briado Novo. ums
du repstrttdts. mttittcni comi
unira dtsvsnugem do regime
niüu o tsto de es alemães terem
obrigados a gritar "fleil Hltler
• fater • sauds(lo nilisla.
E* o maitmo de recrimtns$o'i
que conseguiu • jovem Hte Met-
grr. tgora hotpedada num tu*
xueto eptrtamenlo de Cspsca-
bana. onde te fet fotografar em
trajes de bsnho. Tsmbem ela
protesta contra ot russos, que

grtmi so prtttdmte 4s a.epj.
t .:•! : ,'.:f'.'.»r:.t. um traumente
npecítl, qu* nio fei dtdo nem
{«quer aos tx-cemtMtentea d*
PCa, muitoa 4*l<* ti**}* tm tt.
tutelo d* abtoluta miterit

O* rtmilditei • "Otultüeri"
temu tetntuou o "Brasil Ite*
r»:4 • «oliam numa *Uus(lo dt
derrotedoa a um psU qu* rapa-
dUrsm e ualram. ttlo realmente
nrKidiM no Brasil, ms* eduea-
dot teb o nsiumo, Hu* verat-
detra ptlrii 4 » ASemtnhi rs*
!:»'« f o qu» eltt irtmn pm* o
Brasil 4 unlcsment« o i*u odlo
* ressentimento de fascinas qu*
viram 1 UterU lhes tscapar du
mias arrancada ;•-:<• tierotcoe
conqulitadore» tcvWUccs d» cl-
dsdcla dr Hitler.

Ai sutorídtda poUeUtg. elgu*
mas He'.*.-, slndl rmpenhsdss tm
descobrir por ioda pane "tra*
mu" t "frevot** eomunuws. tn*
eumblrii Uftir d* perto *****
perigoM» elemento* que nio •*•
e r.:.etn as tuas convicções 4e
tanauco) * que. agindo Junto 1
crionla aleml. representsrto ua
foco de sgtucdes a deteontente*
mento. Mu o etptrite d» Muller.
Ura e Imbaarajr ainda petra not
corredores da Reltclo Ot frs-
rsvfcis "Otuleliert*4. pelo qut
revelam aa nus wprililIlMi pre*
tendem continuar operando aqui
eomo um grupo da auttnilccs"lobUhcmens" a terrifo dot res*
tos naglstu «nno os que fite*
ttm a recente coniplrsdo des-

;nt-.r.m -sorinhoT" (177. <E SÍ2L"01 «««to-«nerte»n.

Contra as atitudes
anti - democráticas
do governo para-

guaio
A Ctlula nomera 1 do Coral-

te Manlelp»! do T. C. B- de .
Mogt d** Cnwe». na pewoa do! Hltler e Muiaollnl na Espanha, a
«r. Valfmte Klpldlo 811»». ¦./¦- ÍAsísocUçIo Brasileira dos Amigos
ereteri* politlro endereçou ao 1 do Povo Espanhol e um grupo do

Mobiliza-se o Povo
Carioca Contra Franco
Grande comício no Russel na quinta-feira

pitai aleml. cometendo a Ineon
venlescla de llbtrtar a cidade...

Para cumulo da audacts. ns
fsteitias que scsbsm de chegar
da Alemanha psisarsm um utr-

de ocupi^o.

ESTORIL
o melhor

SABÃO t>0 BRASIL

Morvan Figueiredo sabota a luta contra.
ICOSCLVSAO OA I* PAO)

Exprimindo o sentimento do
povo carioca contra a odiosa dl-
ladura de Pranco, herdeiro de

derecou-nes uma carta relatando
era que péssima sltuaç&o se en-
contra. Segundo a mUsIvLta.
desde 1U19 (ano era que perdeu
seu esposo) recebe uma pensio
de Crg 33,00 que, contudo, n&o
dá para amenizar suas nccessl-
dades. Pede, por nosso Interino-
dlo. Is autoridades competentes

FARELO E FARELINHO
"PRODUTOS ARGENTINOS"
Vende-se qualquer quantidade psra entrega Imediata.

Preços: Sacos de 35 quilos — Cr* 5250
Socos de 37 quilos — Crf 5550

• SOCIEDADE COMERCIAL DE MATÉRIAS
PRIMAS LTDA.

noa da Âlíandega «." 41 . S." -
Rio de Janeiro

)õlft VlZ

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
Dl CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS E PELES DE

RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO
SEDE'. Avenida Preildente Vargai, rt." 2230-tob. — Telefone 43-9106

CONVOCAÇÃO
Convido os associados era gozo dos seus direito» soclaU a «uni-

rem-se em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, na
quinta-feira. 6 do corrente, às 18 horas, em 1.» convocaçfto, e, na
falta de número, ás 10 horas, em 2.» convocaçáo, para deliberar
sobre a seguinte oniem do dia:

r 
' 

a) Leitura da ata anterior;
b) Expediente;
e) Campanha da sede própria;
4) Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1817.

Raytmndo líarquet At lyra, presidenta.

rlstes n&o recebem seus sslarlos
e. ao que parece, Isso só terml-
nsrl em abril próximo.

Se assim for, dls o sr. Anto-
nio. estes trabalhadores estar&o
ameaçados de despejo, alem de
nio poderem saldar as suas dlvl-
dos. Pede, por Intermédio deste
Jornal, psra que tal sltusç&o peja
nornalltada.

general Marinlg* um telrgrt
ma de prpteste pelo fechamento
doa partidos democrático* para-
gualos que abslio traiurre-
T*TT|WIÍ"A Celul» nomero 1 do Comi-
U Municipal do P. C. n. de
Mogi dat (nun proteita eon-
tra o golpe faselite do vo**o go-
terno. A atitude do Preildente
Morinlgo t Ineompaiirrl eora a
epoea de mtemseratlraçio do
mando. depoU do banh* de Mn-
gu* dado pelo* politlro* agora
Imltadat pelo gorem* d* Pa-
ragva!-

F.*te qn*tte faiebta é tnadl-
mlv.hri na Amtriea.

Atenelouinente — Valfredo El-
pldto Silva — Secretarie Felf-
UfO".

ENTERROS

f TELEFONP 15-5151 ~
Rua do Catete. Z65, 1.*
— (Juilqurr ho a da
noite. Remoçfto de eer-
pos para o interior e

exterior do pala. Fornecimento
de material fúnebre.

1 FIIIICI SE MOTORES E 0
PAGAMENTO DAS INDENIZAÇÕES

Jornalistas democratas patrocina
ram a reallzaçáo de um grande
comido que terá lugar depois de
amsnhft, qulnta-fclra, ás v:: ¦*,
no campo do Ruuell. Os referi-
dos Jornaltitas sto os srs. Rafael
Correia de Oliveira, Matoa PU
mente, Vítor do Espirito Santo,
Benjamln Soares Cabello, Odilon
Jucá, Francisco Assis Barbosa,
Erall Farah o Amorlm Pargf.

O comido, que terá como lema"Liberdade para a Espanha", se-
rá um ato coletivo de protesto
contra o terror desencadeado por
Pranco, em afronta ás resoluçóes
da ONU, subscrites tambem pelo
Brasil. Em cumprimento a essas
resoluçóes, será pedida a retira-
da do embaixador franquista no
Rio de Jsnelro e manifestado o
apoio dos democratas brasileiros
ao governo legitimo da Republl-
ca Espanhola.

Entre os oradores Inscritos, fl-
guram o deputado José Augusto,
os vereadores Alulslo Nelva Fl-
lho, Joaquim José do Rego r
Eduardo Barttlet James, o pro-
fessor Castro Rebelo, a advogada
Diana de Brito, e, em nome dos
democratas espanhóis, o Jornolls-
ta Manuel Rulz Ellcegul.

Reina um ambiente de entu-
slasmo c expectativa era torno
dessa grandiosa manlfestaçfio an-
tl-franqulsta, que significará o
repudio dos democratas de todas

as tendenclaa ao regime vlgen-
te na Etpanha, o qual segundo
declarou a ONU atravéa do seu
Conselho de Segurança, constl-
lul "uma ameaça em potencial
á paz do mundo".

Dl PAULO CÉSAR
rimi s 11.1,

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTCtlü: - Raa 15
de Novembro, 13» — Telefone

69íi - NITERÓI

rfies" agtram á solta, tendo eomo
representante no gorerr.o o sr
Morvan Figueiredo, ministro da
Trabalho. Industria e Comercio

PAUTA O FEIJÃO
Agora...-::-. depois dessa con.

.".¦¦' c. pública sobre a responsabL
lidade dos especulsdores, é tnto-
leravel que o govemo continua
ura dia mais que seja. a trsmt-
glr com as manobras dos açam-
barcadores e seus testas-de-ferro
oficiais. Dois dias depois da nota
oficial, vem a público que gran
dm estoques de feijão estão rerde
retldta no Rio Orande do sul
começando esse produto essencial
a faltar aqui no Rio. Revela-se
assim que os açambarcadores con.
flsm na Inércia do govemo e es

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Crt IOO.OO. APRESENTE ESTE ANUN.
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

MOBILIZAÇÃO MUNDIAL CONTRA...
(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)

calos confederados e outras or-
ganlzsçóes francesas.

Em Cuba houve um grande
movimento de protesto, que se
traduriu no envio de milhares de
csrtas e telegramas ao embalxa-

1 Jor franquista, condenando o'covarde assassinato" e pedindo
10 governo o rompimento de re-
açóes com o governo franquista.
t Unlvers.dade dc Havana, pelo
.nesmo motivo, cobrlu-se do luto
durante dois dias.

Na Argentina onde todas ss
camadas sociais. Imprensa, go-
verno e parlamento tlnham-se
mobilizado para Impedir a exe-
cuçfio do crime, o fato causou
uma dolorosa lmpresrfio.

Em carta a este jornal, o brigadeiro Muniz
explica que as importâncias corrêâpon-
dentes já foram depositadas desde 1942

A propósito de ums reclamação
do sr. Jofio Damasceno, por nós
publicada, contra a Fábrica Na-
cional de Motores, recebemos do
brigadeiro Guedes Munir, diretor
daquele estabelecimento, a seguia-
te carta:"Acabo de ler no s*u Jornal o
tópico referente a uma carta do
senhor Damasceno que diz tncon-
trar-se em situação precária, res-
ponsablllzando a Fábrica de Mo-
tores por eise estado de coisas,

E' verdade e é do conhecimento
público, que a Fábrica desapro-
prlou grandes áreas de terras ao
seu redor, na maioria pantanais
onde a malária imperava e que o
Governo drenou e saneou, para a

CURSO GRATUITO DE DESENHO TÉCNICO
Desenho de Máquinas Desenho de Arquitetura

INSTITUTO TÉCNICO OBERG
RUA SETE DE SETEMBRO, 41-A

O Prof. L. Oberg desejando facilitar a todoa que nio possuem recurso t
desejam a rendosa profissão de Desenhista Técnico, resolveu INSTITUIR
20 MATRÍCULAS CRATUITAS ANUALMENTE. Os candidatos deverão

provar que recebem ORDENADO INFERIOR A 600,00 OU

POSSUEM FAMÍLIA NUMEROSA

CURSOS NOTURNOS
. CURSOS EM 6 MESES — MATRÍCULAS ABERTAS

Inicio das aulas em 15 de março — Diplomas em setembro

consecução do programa social t
Industrial desta Fábrica.

Infelizmente, porém, certos pro-
prict.irios lançaram mãos de todos
os recursos para dificultar essas
desapropriações que, por Isso, dcs-
de 1941 se arrastam pela Justiça flu-
mlnensc. A Fábrica já depositou as
Importâncias determinadas judicial-
mente, desde 1942, e a partir de
então nenhuma responsabilidade
lhe cabe no atraio do pagamento
das lndenltaçóes devidas aos ho-
mens pobres como o senhor Da-
masceno. O incrível atraso nessas
toluçóes, bem como as campanhas
insldiosas feitas por homens ln-
fluentes que ameaçaram até fechar
a Fábrica caso perseverassemos na', desapropriação de suas terras, es-' tSo trazendo n.lo somente grandes,
prejuízos aos pequenos e pobres
lavradores como o senhor Damas-
ceno, como á própria Fábrica.
Infelizmente, o assunto está em
outra:; mSos e a única ajuda que
pudemos dar aos brasileiros modes-
tos que aqui viviam, foi oferecer-
lhes empreqo nesta Fábrica como
sempre fizemos, conforme declara
aliás o sr. Damasceno."

RÁDIOS dEe sTe CRS 500,00
Ue entrnete. compro. cõii<k-t:o e troco qualquer «dlo mefmo pa*• neto.'o noitrri^r itc.-te irnülíclò teri Cr$ 100.00 de desconto'
AV. MAU. FLORIANO- 131». <AnU,KUa-Urgal -. Tü.k43-8U«;

250 Cruzeiros «Ira os
Empregas da Casa S. Luiz

ESTORIL
o melhor

SABÃO DO BRA8IL

A "Casa SSo LuU", um restau-
rante e bar que fica na rua do
Catete, nSo difere multo da maio-
rla dos estabelecimentos que no*
tempos que atravessamos, expio-
ram o rendoso negócio de fornr-
cer refeições. Dada a inexistência
e talvez mesmo a viabilidade de
um tabelamento para as rcfelçte*.
a "Casa SSo Luiz" nSo i dat
mais modestas nos seus preços.

Do scu "menu" damos alguns

Associação Pró-Me-
lhoramento do

Encantado
A diretoria convida tedoe os

associados e ao Povo em geral,
para uma reunião em sua sede,
à Phiça do Encantado, 38, no
dia 5 do corrente ás 20 horas.

Assunte de grande lmportan-
cia para o bairro,

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento do que há de mais

i. i belo e moderno em artigos para enxovais,

II N0BHEZ9 -95, l/niguarana. 95

preços aqui para exemplificar:
canja especial, Cr$ 7,00; fllet
mlgnon SSo Luiz, Cr$ 20,00. O»
seus "cocktalls" variam de 5 a 8
cruzeiros: os sorvetes v3o de 6 a
7 cruzeiros.

Quer dizer que a "Casa SSo
Luiz" poderia pelo menos, cobra»
do t3o caro á sua freguesia, pa-
gar melhor aos seus empregados
Mas nSo é^lsso o que acontece. O
proprietário do restaurante ach»
multo natural que os seus garçon»
trabalhem dc graça, vivendo ape-
nas das gorgetas Incertas c varia-
vcls, pois o ordenado qu« da » ,
esses trabalhadores é absurdo, Ir-
risório, nSo passa também de uma
gorgeta — CrS 250,00.

Que diz a isso o Ministério do
Trabalho? I

No México, ss mais lmportan-
tes organlznçóes operárias dlri-
glrsm-se i, ONU e aos ministros
do Exterior dos B»tados Unidos
e da Inglaterra, protestando con-
tra esse crime. A F.O.A.RE
editou 20.000 cartóes com ss fo-
tograflas dos antl-fasclstas Agus-
tln Zoroa e Casto Garcia Rosa.
que foram adquiridos e enviados
Individualmente pelos mexicanos
i ONU, em sinal de protrsto con-
tra o terror franquista. A P.O.A.
R.E. tambem Indicou o nome de
Lombardo Toledano para Integrar
uma Comlss&o Internacional que
va a Espanha Investigar o terror
de Pranco.

Os portuários Ingleses, no porto
de Iriam, negaram-se a d'.'rar-
regar o barco franquista "Mar-
Joso". No Chile, os portuários dc
Tocoptlla negaram-se a carregar
salltrc parn a Espanha. Idêntico
i'rsto tiveram os ferroviários de
Toco a Tocopllla.

Nos Estados Unidos, pro&cgue
um amplo movimento dos por-
tuárlos para boicote aos navios
franqulstas. Até começos de fe-
verelro. Já haviam aderido as
seguintes seçfies do Sindicato dcs
Marítimos: BoHon, Cairo, EB.
Jacksonvlllc: Houston, New Or-
leans, Norfolk, Filadélfia, Port
Arthur, Portland, Providencia,
San Louls, San Pedro, Savannah
e Tampa.

O Partido Comunista do Uni-
mini. através de um de seus
membros deputados, pediu na
Câmara o rompimento de rela-
çóes com Pranco. E na Argen-
tina J4 existe no Parlamento um
projeto de lei nesse sentido.

Enquanto Isso, lntensIflca-sé
no território espanhol a acuo dos
guerrilheiros.

ilil
EDUCANDARIO RUI BARBOSA

AVISO

A Diretoria do EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos
alupos dos cursos DIURNO E NOTURNO que as matrículas es-
táo abertas até o dia 10 dc março, quando ter&o inicio normal-
mente as aulas dos referidos cursos de acordo com a circular
n.° 2.539 da D. E. S. As aulas do Curso Primário teráo Inicio
no dia 3 de março.

peram continuar Impunemente s
sua atuaçAo contra o poro.

Fala o governo em tabelamen-
u> baseado txu eMoauet exlster-
tes e em medidas contra a expor.
taçâOtde gêneros, como Inicio ei*.
Uvo da lute contra a especulaçto
E' claro que tais medidas vr!*¦> s
apoio dos consumidores. Maa -
pergunta-se — qu» outra eotí»
tueram as autoridadea responsa-
*t--* até hoje. tenlo favorece pu*
todoa os meios a política daa ex-
coriaçôoi? Por <jue só a*ora velo
o -.v.i i'..." oficial nesse prablemt
de Importância decisiva?
DENUNCIAS SEM RESPOSTA

O general Dutra manifestou-se
"em principio" contra a'expor-
taç&o de gêneros alimentícios
Mas ao mesmo tempo o govemo
vacilava, sem energia para en-
irentar a sanha dos "tubarões"
c procurar o apoio do povo psra
uma campanha frontal .contra a
alta dos preços. Exemplo disto
íol o silencio qut se tez em5.t«r-
no das .numerosss denuncias da
TRIBUNA POPULAR sobra as
manobras dcs estomeadores do
povo. Denuncias concretas, como
a da projetada exportação de
açúcar para a Espanha de Fran-
co, ou como a da consplraçío dos
especuladores no próprio gsbl-
nele do seu soclo Morvan. fica-
ram sem nenhuma resposta. As
nossas revelações sobre o au-
mento de preço do café e do
r cucar foram imediatamente con-
firmadas, sem que o escândalo
tivesse qualquer repercussáo ofl-
ciai.

Sabe-se que o general Dutra
mandou chamar o ministro do
cambio negro c fez-lhe uma
enérgica reprimenda — mas tudo
entre bastidores. Morvan esteve
presente á ultima reunláo ml-
nlsterlal de Petrópolis e de 14
saiu numa atitude de derrotado,
sem querer manifestar-se sobre
a nova política de baixa dos pre-
ços, pois evidentemente Isto equl-
valeria a condenar a sua própria
presença no governo.
DANDO RAZÃO AOS COMU-

NISTA8
Os fatos vieram assim dar ra-

záo aos comunistas. O presidente
da Republica n&o pode mais es-
conder aos olhos do povo que o
ministro Morvan é sinônimo de
preços altos, de exploraçfto, como
sempre dissemos. Resta agora,
para obter a confiança desse
mesmo povo c n sua inteira eoo-
peraçáo nas medidas a serem
tomada.'-,, exonerar o ministro
Morvan Figueiredo, mandando o
trabalhista de fancaria de volta
ás suas funções de vtee-presi-
dente dn Federaçfio das Indus-
trlas dc Sáo Paulo.

N&o há outra salda, uma ves
quo a nota de 28 último eqüivale
a uma condenaç&o oficial A po-
lltica do ministro dos "tuba-
rôes". Quanto a Morvan, está
diante do seguinte dilema: ou se
conforma com o critério da nota
oficial, obedecendo ao governo, e
trai o cambio negro — ou con-
tinua servindo ao cambio negro
e trai o governo. Por todos oa
seus antecedentes, pela sua con-
diç&o de testa de ferro dos mag-
natas, sem convicções políticas e
apenas Interessado em servir acs
especuladores, como revelou na
:'eunl&o com os torradores oe
café — tudo Indica que Morvan
preferirá sabotar a luta contra
a alta dos preços.

DEMISSÃO DE MORVAN
O povo náo poderá acreditar

na eficiência dessa luta enquan-
to náo fôr alijado do governo o
representante dos esfomeadores, o
agente número um do cambio ne-
gro, assim reconhecido em t,o-
dos os setores da oplniáo pública,
menos, naturalmente, entre os"tubarões" o os fascistas. A sua
demissão, que já se anuncia pró-
xlma, será um ato de grande al-
cance popular, que dotará o go-
verno de novos elementos para
empreender, afinal, com o apoio
do povo, a campanha contra a
carestia e os seus responsáveis. ,
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DK KXTRAVAO
DE MÁRMORES — A r.0«a
data da audiência d* concilia»
cio etUa marr-nd-i para o dia 14
do corrente mt*. i.» 13 horaa. no
Tribunal Regional do Trabalho-

DOS MARCENEIROS - No
dia 19 do correnU» n.í«- ta 12
horaa. teri tugar. no Tribunal
Re«iaa-«al do Trabalho, a audi-
êncla da c laçAo. n:» (ol
trarafertda por OaoUv-o* Impa-
rfcac..

AOrARDAM A DATA OE JU-
<.AMi M i. NO T. a T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
M1TERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA — Nko
hourc conciliaçft} na auditncta
real irada no Tribun«l Reftonal
do Trabalho. Foi concedido pelo
Preaident* do Tribunal o prn».
da. cinco dla_ por» apretentatAv
d* -povaa «-_Sea peloa Utlgan»
tea- A «ejrolr o proceaso «erA
enviado 4 Procuradoria para re»
eeber parecer.

DOtí CONDUTORES E hJXJ-
DANTES DE ^ICUtOS DE
CAROA -- NAo hmive concllbi-
çAo. Depoi.» de apr**enUrl!is i_»
nov.» r»_6w. pelaa duna parte».
tt proct-MO descer* 9 Procura»
_o*la para receber padecer. En-
•-etanto. o Jtiluametíto deverí
reallatar-ie até o dia 15 do coi-
rente.

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS. TANOARIAS E
CARPINTARIAS — Continuam
«endo a_uardsdo* pelo Tribunal
Regional do Trabalho, aa :¦.'¦¦
rr.-!,.'¦».• colIdtadM ao Departa»
mento de Estatlatlca do Mlnt»
terio do Trabalho, sobre o cuno
da vida.

DOS TRABALHADORES NO
CORTDME CARIOCA S- A. -
NAo houve cone!Ilação. Depot»
ae apresentada», novas ra-OM
nelas partes o processo descera
a Procuradoria, para receber pa
recci.

DOS EMPREOADOS NO CO-
Í.Í2RCIO FEIRANTE E OO-
TROS — Ainda nio foi deter-
mtnnda pelo Tribunal Res-tonii
do Trabalho a data do julga-
mento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS — Ainda nAo foi
marcada a data rio JulRamtnto
no Tribunal Regional do Tra-
balho- O Departamento Nacional
do Trabolho nSo respondeu fts
tnfomiaçíSes solicitadas pelo
Tribunal «obre a lop-ltlmldadr do
suscltanta, para representar a
corporação perante a Justiça do
Trabalho.

DOS OPERADORES CTNE-
MATOGRAPTCOS E AJUDAN-
TES — Encontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal Regional
para receber parecer. Nfto hou-
va conclllaçüo, e agora aerA
julgado.

DOS TRABALHADORESNAS
INDUSTRIAS DE 8ABAO E
VELAS — Já deu entrada na
Secretaria do Tribunal Rerrio
nal do Trabalho. Está sendo
aguardada a lndtcaçfto pelo Pre
sidente do Tribunal, data da
audiência de conclliaç&o.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA
— Continua na Procuradoria
Regional aguardando que o sus-
eltante cumpra o despacho do
presidente do Tribunal.

DOS MARMORISTAS — JA
foi devolvido pela Procuradoria
eom o devido parecer. Ainda

r.ta'..'.«. «v.í-ji.-n «tia, 'fia;*,-
oo foi dito na rilciMa aat*m.
Mela» a.-s.t da ¦•!•.-_• *•¦¦¦-•¦¦»'•¦¦-¦*
pairtnal ttt aqui ven :¦ »••». r*»
».'•.»: de uma tn por '¦ : - - *
an.uillante tutucio tm qu« ae
-»_a:»::i OS '¦¦ f-»7.>¦*. :'• tm RSi»
0HO* t C. !!«. U.tia Cl!.

E'la superior «titude dos tra»
bilhado.*M aetta rdporacte pro»
fiMional demonitrt. mt» umi

tio foi tnutada a dai» do Jul- CALO - Ainda nio tom tb»
ItawnW. tíKCftuIrad. o Jul.smenio oi

DOS TRABALHADORES NA> reeur-a r*<l_ ->>_. Cia. E-vtm."INDUSTRIA DE CALÇADOS [^K Ku^t»f JK o I* .° *' "P? eonrllUdor
acórdão do T. R. T.. conte e.icur todos os rerurtas «usjw»
dendo aumento da aalarloa aoa rh_t para a satisfação du suas
t«orrídos. ' relvíndlcsçôes msla sentidaL

tVsVatul atauardanda o parecer-
AGUARDAM A DATA DE JUL»

GAMENTO NO T. S. T.
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DO ACUCAR DOí
ESTADO DO RIO - O TrUw 1
nal p.-í? or.it i*. TtmettM ao T |
8. T Entretanto ainda n&o foi]
mareada a data do JulatamentJ HÉLIO FREITAS -
do rocurw dca empreesaUiresírutOUNTA SOUItr.
que

ESCLAREÇA SUA DUVIDA
RIO -

TRABA»
se recusam a etrmptlr ojuio NOTURNO - A nossa le-

acordAo do T. R. T. qua con- gttlaçâo trabalhista caUbelece
cedeu aos recorridos um ao» um aumento de 20S para o tra-
mento geral de aott. bulho noturno, tendo por base a

DOS jornalistas CE jhora de trabalho durante o dia."O JOL. X" — A reclamação-a lei determina que o aumenwdo pagamento do salário notur» ;(eja a* vtate por cento, pelo me-no feita pelos revlsorea ainda i nos. A hora do trabalho noturnonâo tem marcada a «lato. do.scrA computada como de 63 ml»
julgamento. nuto» e 80 segundos. A Comoll-

DOS CERÂMICOS E OLEI- dsçüo das LeU do Trabalho con-
ROS — Os proprietário, de ola-, sidera noturno o trabalho exe-
rias recorreram cor t- a «o açor- J ctttado entre as 23 horaa de um
dfio do T. R. T... que concedeu
um aumento geral nos suscltan»
tes. Ainda nfto foi mareada a
data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO
CAL E OESSO DE 8. GON»

ola e as 5 horos do dia seguinte.
A lei excetua, para o caso do
aumento, os casos de revezamen-

Adiada a reunião
dos portuários

Achados e perdidos'
Acha-*e na portaria d:.le

fornal om molho de chaves que
foi encontrado pelo sr- Manuel
Antônio da Cosia, no dia ti
ultimo na Central do Brasil, no
trem de 10 SO horas.

Encontra-se nm portaria
ili.tr jornal, a deposição de
teu dono. a Carteira Proflsilo- |
nal do sr. Nelson Pedro da {
Silva encontrada no dia 2 do
mês em curso na Quitanda Bòa
Vlila. pelo sr- Atrodlslo Goulart
filho.

O sr. Joio Bernardo Cor-
deiro pede a quem encontrou
um embrulho contendo sua car-
tclra de reservista, de idcnli-
dade, licença de pescador e ou-
tros documentos, o obséquio de
enln_ar na portaria deste jornal.

Por motivo de força maior
a i. um i-i que deveria ter
lugar hoje no Centro Uni»
ir. . doa rortuarlns. a fim de
debater assuntos de grande
Interesse para. a corporaçlo
fica Iramferida para data
que <ter_ anunciada previa-
mente.

MjJPB

QUEDA QOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
ÉVlYA A CÀLViCIE

to semanal ou quinienal, mai
noa horártea mistos, Uto 4* <*•
que cenipreendem ptaiodoa dlur»
nos e noturnos, tstts terio o au»
mento citado de 20%.

— «ANTÔNIO SOARES - RIO
- PEROUNTAS 8ÔBRE OS DI-
REITOS DO EMPREGADO
CONVOCADO — Em Inúmeros
casos, o Tribunal Superior do
Trabalho tem d.terminado que o
empregador deveria pagar ao
empregado convocado 50% ds
scus salários até a data de 33 dt
Julho de 1648, quando íol expe-
dldo o decreto-lei O.SOO. A partir
cesta data os empregadores n&o

«i ¦ mais obrigados a pagar aque-
ia percenugcua. mas tlca assegu-
rada ao empregado a volta ao
emprego quando cessada a pres»
taçSo do referido serviço. Cum»
[ire distinguir entre a convocação
militar feita no periodo de guer*
ra. com o serviço militar obrigo»
tdrio, em foce da convocação da
classe a que pertence o empre-

tmtâm tkb*t*9 At tttsott*. (a.
IIMI M MM Mi«.,i-,

K,4Hfr*4-tm rrtfatftArra 9yt, h*.
tttS4* «M U**i UM (*«.!*W-a.* WS
tyiiftw *uk aaa tt huMbémb
O ff«taa)Ua*>aW M-irtl 1'tlttU* atf
Mt*a 9St t*pU*** catto o tm.
AJSBTBNCIA SOOaU Sô

PAtíA WtJPAliANaA
A AMMtthi* >",.». tlto epit

m*4* — ma* tU - ti t* tit
,.tn i'itipaj|-i»4«. pmoM* 9 tí*ta*
ih*&ft tm àtitt mKo p*no aaile-
ie dt k*í» NiwIm.ím» H'*U*tmt
t '¦•¦ ' tOftt URI ltfa...a. ¦« !. J,
via, ttem At tti ttm* *apn.ui»Jt
rartiiilda. tompottâoAo tawMrwe *m
'tt%9 áo* que trabalhai?, otttt («*•
(at rW rato . ««itaiCMw no que
I4as* a prato ac(tauv«| * a quàii»
dada «i» _!«)«»!*(,». lotttttIA*.
Por tm. » 9t»*4* mtiotut ptt-
Itff tltUt Sua ti-t-.-.:a At '-**
pota a ttmuüt t melhut t ptt* <¦_».
OOt r.J KSM pa.-a.t .i;V4!ivt:i-u

Bninrlariio — conimua o noaiw
oi-.ttlix-e-.ut — u restaur-oie poét-
ru Reiterar nuito e no* pretrar
!••«« Mfvt^os se nâo loiae a ikt>«Ao
da atusl Aut^to At Central •¦-<¦
quer acabar cota esse servido. Os
pr*i«« loras. a*)or*Ão*. loi au»
prüaido o altaoço aoa fãlijdos r
a-4*»a_.> com o Isatar do nMa»
rsmr síiuattJo na eitaçao de Pt-
Aro 0. E se ainda nio acabou coa»
iodo o serviço (ot por ceuss do
protesto ds iaiptensa — conclui.

A ASSISTE.NCIA MÉDICA
lair Ferreira B_iq**< retoma a

ronversa r aborda o teraa da ***.:*.
irncla mfdica: Sao suas estas pa»
lavras:

Temos aqui dois rseiScoa.
Quando eles nm examinam e nos
«andara para um especlaUsta IA

*t C.-»-, prt&i•».»$ o dia, tm *
*«r*4a» c«t»ítl*ra o «t,a#m< »»í:.s».

T*t4m os tm* ***» dr. a 4-ir
t«!.«,oí**t* _.aaa. ofiCa-tt (Mi*.} naTara ffmtittti» áotittt*
m**4* tttimm "m cmo tte» ttm
(rito", ripertvhlo a mm,

O aiarisM W#I«Jr«.r l^pt* é*
Meta, tptt ptntU Cri 11 CO jw
dia t »-tv«>t* novt pttta**, p****
* rrilmar do «vmiço de amartai
mitttátt

Os armaieiu do Serviço ét
Mmtãttttv, n%o nos auiiltara tm
0*4*, pfit alem 4* ceNsr o mt*.
mo 9?*t U foi*, nuiwa Mas. a v*».
d». M 0'r.r.a I de fulf-i-üa ottf*,.
i-.U.u. csusandonos rviranheta o
f*!o peti w ti« f»nr*nh«, despiovl*
tl* 4* * *¦'*!¦' t J», »>tat_uc 04 .lt!|»»t
j«ax diruVlro A vtifa,

J i'. lt-iia de Carvalho, da quartakç*o- A* ptimtin ol-rinai iam-
hem * disiiata e rrpoira te A que».ilo ds t-tjtroe, ialormando-w» 4o
Hf-iatti

A _.t- om oa* t totoatâ* t
-*í««r.«. tMO |u.'<|_* os eníaWI»'
•srntot «Ao de lerro (o (tumsdo
cano psicitte) em ves At ut gjl» [
vsnti-tdo. Por íu< Ktviv,a n to*» ^
a* i! r.a d* i!r!l.!fl O prdp)IO tlt- !
(ynisriro (Mt n-o a utilia ale
estufo que ela . impresiâvcL

Quanto to* Hsnhelros — contl' I
nua — temos einto p*r* 'edo o
pe«.M>sl. Acontece porem que. o|
volume de Água * multo pequeno *
a sua falta c diarta.
A PALTA DU MATERIAL DE-
TERMINA UMA QUEDA NA

PRODUÇÃO
Mario doa Santos, oficial de

primeira, (serralheiro — caldeirei I
ro) coei cito anoa na Estrada, re- I
vela-nos porque a produção vem I

iís*sl»í.**9 tm nhtttsrai ttmm t
ttmttv* 9 lefuiiite p*ossttm*i.**. Muno ** tr« tfito «s»* ato
lfõh.>!ít*r«w», opt qa> q.^'».?»»
pradiíir. A rraUdade, ent(«i«-«io
« «vo dlftttfNS>, A p-a*tj4,Sit» ral
pnr «iv* hA («lia At IrrrdisfiDas,
dt nsattií-ass operalritra * Ae m*-
ttt til t» ãjr»al,

PtHao dar um esemplo A* ml»
eh* ahrmttiiva <st*»>lai « n**i A»
quinia mtfio. A* iriawir* »»l«ma
o*A* falta •tíiitJ''. («Mia, ¦--¦*
l*i* rnrelsr. <Hap<i «k alta ttp**'
sura. aentonha de alta pressão«*»* forja, tte.

Atum tttoikt — ttti-in-.t* — nte•MhífSHj* hur railsajffs, Traha-
*«ti muiio t i'«.>.!.i;7»t* fwcu
p-r causa da deltõèixia mai-rai
das t'i.t,í»aa Uma prin-a «ls -.»«
aa t«>a s-ontad* estA no lata 4»*
latermo* esirèordinArfo*. hA duai
mrers, sem nada receber pot uu*
o paasmemo caia aira*a«1o. Nem

w»,i.„ ¦  'i '

CASAS POPULAKhS
• tWtt!>Bf^íí firttUU/iOOt

¦*"¦**. t - •¦,.¦«» . ... 1....i.i .- ,. . . ..-.,, tt
, «atai ¦ Im.i-i  .- "vv - •> *: * • »» .„•,

«*•!>«•» l« ^... a<< - ,a .... <
a-t.- t -¦ . .-.•,..

*,.».-<. «. ]..',• Ca.i»

M. L ;:!;¦:,:¦.: i cii noi
. a., i , «.«.,, l« |,< <i ; ;•

0. trabalhadores ia Fábrica de Papel de Peiropi
conquistaram razoável aumento de salários
Vitoriosos no dissídio suscitodo.no Tribu- J^VZrT^TtiZ
nal Regional do Trabalho — Aumentados * dcJ35#\» todosos trabalha-

oen/ _• J i * j ' il j trtAi* <<<»"» da fabrica, sobre os «alarioa
em JOVO a partir de 1. de julho de lU4b percebidos em l." de Junho de

Amm*»~*^*.J**m *^*m*. ~ :~*.I..~Z-, *.—* *.„„ lMfl o tt partir daquela dato, nAo— Asseguradas, com a inclusão em car- „.„,„, |evad08 e£ consideração
teira, todas as gratificações e bonificações K.cSV.eb^^r^

porem devendo ser Incluídas so-
bre os salários depois destes mn»
Jorados cm 35Tc, ficando ainda os
trabalhadores obrigados á »•...:-
duldade de 85%.

iv."i!e meados do ano de 1IHG
lutam os trabalhadores na Fábrl»
ca de Papel de Pctropolls' pelaconquista de um Justo aumento
de salários. Nfto possuindo Sln-
dlcato da categoria, pelo fato de
ser a unlca. f-brlca existente no
munlclpic e contando apenas cer-

percebidas

gado. Neste caso, igualmente. ca de jío operários, foi suscitado
embora 61c nüo tenha direito a
percentagem sobre os salários,
tem o emprego garantido, quando
deslncorporado.

ÁLVARO FREIRE — RIO —
PERGUNTA SOBRE A ESTABI-
UDADE DO EMPREGADO — O
empregado é estável quando tem
mais de dez anos de serviços
prestados. A despedida que se
verificar com o ílm de Impedir
que o emp-egado adquira a esta»

o dissídio coletivo para os mes-
mos pelo Sindicato dos Metalur-
glcos que reivindicava melhores
salários para a sua corporação.
Durante esse longo período ar-
rastou-se o processo pela Justiça
do Trajmlho. terminando por ser
nrqulvado devido a um embar-
go dos suscitados sobre n llcglti-
mldadj do Sindicato dos Meta-
lurglcos para representar os tra-
balhadores na industria de pa-

billdiide, sujeitará o empregador 11*1 • Porem, com a publicação do

que-Incluía-oa trabalhadores na.
Fabrica de Papel de Pctropolls, o
Tribunal Regional do Trabalho
concedeu oumento nos .metnlurgl-
cos porem excluiu os da Indus»
tria de papel por ter tomado co-
nheclmento da preliminar de lie-
gltimidade de representaçfio ar»
gulda pelo suscitado. Com essa
declsio náo se conformaram ••_*
suscltantes e recorreram no Tri-
bunal Superior do Trabalho, na
época C.N.T.. c conseguiram ser
beneficiadas com o aumento con-
cedido nos metalúrgicos a despcl-
to dc nfto poder aquele Sindica-
to representá-los. Mnls uma vez
nfto B0 conformaram os proprlc-
tarlos da Fabrica de Papel de
Pctropolls c sob a dcclaraçfto de
ilegitimidade dos suscltantes rc-
oucrernm o embargo da dcclsüo

Imprej.í.5 e material de cicritôrto. Cópias & máquina ao ml-
meógrafo e fotostáticas. Traduções: Alemáo. Espanhol, Francês
Inglè. c Italiano, Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1." DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA «

ao pagamento cm dobro da In» dccrcto-lcl 9.070, íol estendido o •* 0 proccsso terminou sen.o nr-
direito de suscitar dissídio cole- jqlllvndo. Entrdtnnto nproveltnn-
tlvo n trabalhadores nfio slndl- ; do.sc de um lndo pos|t|VO do
callzados, do que sc aproveita- |rcncionarlo dccrcto-lel 9.070, os

denlzaçáo.

ram, para suscitar o novo dlssl
dio, cujo Julgamento teve lugar
ontem ,no Tribunal Regional do
Trabalho. .

Julgando o dissídio suscitado
pclo Sindicato dos Metalúrgicos

Imeac aiEa e nessa indíãstria de sssieis

contra a má qualidade do material e foi suspenso por dez dias
Implantado o terror no interior da fábrica de B enfie a

unm\eaXen7^^ ítl?lè* mister Callender, superintendente da Fábrica Pneus
ções de trabalho dos operários Brasil, está prejudicando a industria — Inimigo dos trabalha-
da Fábrica da Cia. Pneus Brasil. •j«i rr r
em Beniica. c as suas mais sen- dores e do seu organismo sindical — Um operário reclamou
tidas reivindicações. Mas, ató o
momento, a sltuaçfio permanece
a mesma naquele estabelecimento
industrial e mesmo vem se ag~a-
vando sensivelmente, por culpa
exclusiva do superintendente da
Cia., o inglês Mr. Callender. con-
forme denuncia que vimos de re-
ceber dos operários Rosário Pe-
dro Vitorio e Severino Pinto tle
Araujo, vitimas da prepotência
e arbitrariedade do supoíinten-
dente e seus mais chegados au-
xlllares.

PUNIDOS INJUSTAMENTE
Severino Pinto de Araujo. ao

que nos relntou. trabalha na Pá-
brlca «le Pneus Brasil há mais
de seis anos. sem Jamais ter so-
frldo qualquer puniçfio e sem ha-
vor tido qualquer descntendlmen-
to com os seus companheiros de
serviço. Contudo, há poucos dias.
reclamou ao seu chefe de serviço

contra a péssima qualidade do
material com que lida quc. além
de prejudicar a qualidade da pro-
duçfto. ainda reduz o rendimento,
com grande prejuízos materiais
para os operários, que assim têm
diminuídos os seus salários men-
sais. Em conseqüência da sua
Justa reclamaçfio, íol suspenso
por dez dias. Dias depois resol-
vcu ponderar ao sr Rodrigo, Ins-
petor de produçáo, para reduzir
a pena que lhe íôra Imposta, Náo
íol atendido e ainda foi agredido
brutalmento pelo referido lnspe-
tor, que o mandou queixar-se a
quem quisesse, pois o Inglês Mr.
Callender Já estava avisado do
que ia acontecer c náo levaria
em consideração.

m

Indignado com a agressfto so-
frida, o operário procurou o su-
perintendente, Mr. Callender, que
realmente nenhuma providencia
tomou e ainda manteve a lnjus-
ta suspensáo. Sem ter mais para
quem apelar, resolveu recorrer á
Justiça do 

'Trabalho. 
Dlrlgiu-se

ao Departamento do Pessoal para
pedir a sua carteira profissional.

Fábrica o seu presidente, sr. Mo-
noel Carlos Dantas, e diversoi
operários esclarecidos e defenso-
res dos interesses dos seus com-
panhelros.

PREJUDICANDO A
INDUSTRIA NACIONAL

Rosário Pedro Vitorlno, que
acompanhava o seu companhel-
ro Severino, narrou-nos o que.cm a qual náo sáo recebidos as tem ,d t fe d M Cal.reclamações na Justiça do Tra-

balho. Negaram-se porém a lhe
fazer entrega do documento, a
fim de evitar que reclamasse os
seus direitos. Depois de voltar
três dias consecutivos àquela re-
partlçfio da fábrica, conseguiu re-
aver o seu documento e entáo
apresentou queixa á Justiça do
Trabalho, onde aguarda uma
Justa solução para o seu caso.

Ao que nos Informou Severino
Pinto de Araujo, nfto é o seu o
primeiro caso de agresíão a ope-
nulos feita por chefes de serviço
da Cia., verdadeiros algozes, que
obedecem cegamente ás ordens
de Mr. Callender, cujo objetivo
ê destruir o Sindicato da corpo-
raçfto e para Isso já demitiu da

E S T ORIL
o melhor

SABÃO DO BRASIL

Amanhã, a reunião
no Sindicato dos

Marinheiros
O Sindicato dos Marinheiros.

Moços e Remadores comunica, por
nosso intermédio, que ficou trans-
ferida para amanhã, quarta-fel-
ra, dia 5, ás 18,30 horas, a as-
semblêla que deveria ser reall-
zada. hoje, á rua Silvino MoDtè-
negro, 102.

lender como superintendente da
Cia. de Pneus Brasil. Sáo suas
estas palavras:

— Desde que o inglês Mr. Cal-
lender assumiu a dlreçáo da fá-
brlca os coisas desandaram para
os trabalhadores e mesmo para
a industria. As injustiças contra
os operários foram se agravando
a ponto de se chegar a demiti-
los pilo sln* .ílcs fato de perten-
cer»'! rj Sindicato e fazer pro-
paft.ri-ia rV: mesmo. A pvoduçfto
coi.ieçcu a decair, pois, além da
péssima qualidade do material
utilizado, h bonificação sobre a
oroduçfto excedente a 8.000 pneus
mensais passou a ser paga so-
mente depois dr produzidos 11.000
pneus e limitada em treze mil.
Isso desgostou a todos os opera-
rios, que assim perderam o estl-
mulo para produzir mais. Tudo
Isso, ao que nos parece — con-
tlnuou — obedece a um plano
criminoso que visa a reduçfío da
produção e a desmoralização da
nossa Industria de pneus, uma
das mais Importantes do pais.
Urge, portanto, para que a boa
harmonia volte a reinar entre os
operar!o_ e a direção da fábrica,
e a nossa Industria de pneus
não perca todo o prestigio de
que Já desfruta. lnclu?ive no ex-
terlor, o afastamento de Mr. Cal-
lender, da Superintendência da
Cia. de Pneus Brasil — con-
clulu.

trabalhadores da Fábrica de Pa-
pel dc Pctropolls, alem dc bus-
citar o dissídio coletivo solicita-
rnm a nnexaçfto do processo an-
terlor para melhor tnstruçáo. no

1RISTAS
l~W ít»»» *Jj,iMi4i»««a»» o t*f\*tjt 9
aitaliiMUSMt »*lt4lfu».A>cnrrtvAÇAC- i? mhihqríi*

.-..M.AWiW PAHA Q%
BtMISTAS

lW-«!. pw ttfttj da p»->»»\#! da
Grittr») — ds .'a-u.i.ij |.«a di
hoãtttk, «iMMawa hl «bit »*<*%
i*i\].,!'a ns itttt»M «ia» (J«ariat, ttm
tiimto *\9>m t 9tvata»*«i_ uaia _l»
abaria. ,****** mm «huíiim tut*.
pja» a*~Nl MMM, M«8 nt a*«»i*
lar do !-.*¦ **_*«» o de IVde» Tat»
Hbaaj tk QtM-lf.I. ijaf t Atum*
ia tkt noa. t%tttto&a t t«.%le
•fe í>l«t#l ttAttotor, tem uUiv»
quc 0*9 ttt*4t a Cií WJbD. Ot>
ire »»»«pl,» * o dr PratKtKO Tak*
«Mlfw. i»«-.v_» diíiH',. Ha * iit-a
aia». twa » «esrao v-etxteit-iMa,

\iHt d* Silva, smul m irav
halha tomo ttoúmit u- u^mt.
r«a qatimá teçao At itrratlvlr«L tt*
Hn-** 9 ove»!*» di» OJ.'-iíSl-«
tMst>»<« duei-nK?*

A Centfal nu um o r»#-
mt UtwHtt pela tone At *tt*%
hmrtnBárica, Trat-slho p*t* a Ba»
irada M IS »»><*» e p*rceN» apen-a
Ci$ WA'. apeur tk rsamer mi
pet.toai- Tenho a acrrta-tntar q<ie
tiatKa pi.iiif uma promovia. Pot
ai o senhor vera a 0inMika qu#
laço para vtv*f, numa .poça At
v.ia-.ü» «orno a atual.
A ASStXriAÇA» PROP155IO.
HM I.UTA POR MELHORBS

• CONDIÇÕES DH VIDA
Ot diariitai Alhetto Sotts* Rrl»

qagJo c |air Penetra IW»r«j*» pas»
um a relatar alguni caio* d. per»tt-s-.xtxi. (!::-r..!it qut aiguna ilw-
les de serviço r'ra-,»«t»n oa ira»
Kaih.tiiorrs que te reveUm boas
lutadores peloa direitos des »«-»
companhelios. lendo l_ havido»
por ítse motivo, varies tratvilt»
ifnclas pam o Norte de S. Pt.lo,
Pir.ipora, etc.

Eslava |a na hora de temia*,
o hor.tlo eaXabelecIdo para o ai*
ewço e para encerrar a tvMta re»
portagesi ouvtitsof o DtltatAo d*
A-.iv. ;.i.ii'. Dano de Oliveira qua
nos dlue:

A Assoclaeto Pmít«!cn«l
tudo tem leito paar coruegulr tat»
lhores dias para os lerrovUflot.
Muitas vitiMaa |_ alctn^amos «
auora. depois da* eleições de
amanha, vamos Iniciar uaja qraa»
de luta por aumento de i.'_:!nt.
por efetivação dos diaristas e reb
cumprimento do artigo IS7. Inctat
sexto, da Constituição, que pr»»
ceitua o repouso semanal retnune»
rado.

Na bssc dessas rrlvIndlcaçAes
esperamos reforçar o nosso otoAo
Ae reprcuntaçlio e assim, unido*,
haveremos de conquistar melhores
condições de vida e de trabalho
— finall.üu.

FaSTÕRIL
« mellior

RABAO DO BUASIL

Firmes Grevís Pilo Goiás
defesa das suas justas reivindicações

a PAULO. 3 (Inter Presa) —
A propósito da Já famosa grevo
dos trabalhadores da S. Paulo-
Ooláz, quc se encontra Já cm
seu terceiro mês, ouvimos o sr.
Euclldcs Tcgaml, representante
da CTB Junto aos ferroviários
daquela Estrada, desde o Inicio
da greve.

Disie-nos SS. reíerlndo-se á
causa dos grevistas: — "Posso
afirmar que a sua causa é Justa,
e sagrada. E' grande a misíria
que reina nos lares desses po-
bres c honestos trabalhadores, a
maioria dos quais com mais de
20 anos de serviço. Eles ganham
uma mlsória, multo menos do

que foram atendidos. A exlstcn- jque as crianças que trabalham
cia do dissídio anterior fez gi-
rar uma grande controvérsia cn-
tre os juizes, solucionada pclo pa-
recer do relator, que opinou pelo
desconhecimento do anterior e
pela concessão de um aumento
geral aos suscltantes.

cm outras empresas. Quase to-
dos os ferroviários ria S. Paulo-
Goiáz ganham CrS 310,00. No
Frigorífico da Impcrialista An-
glo, cm Barretos, quo paga a
scus trabalhadores um salário
de fome, uma criança percebe

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas à imprensa: 3-3-47

Excesso de velocidade: P. 3829
Carga 64453.

Estacionar em local não per-
mltldo: P. 206 — 1044 — 1118
1234 - 1096 — 2534 — 4152
5172 — 6275 — 6360 — 6948
7698 — 7700 — 7889 — 8823
10281 — 10437 — 10483 —

10497 — 10714 — 10820 — 10975
11291 — 12278 — 13240 —

13786 — 14019 — 14503 — 15510
16452 — 17359 — 17606 —

17083 — 18389 — 19444 — 19648
19914 — 20232 — 20697 —

20941 — 21408 — 22427 — 41728
85476 — 86217 — 80386 -

Carga 62425 — 62468 — 64273 —
64B17 — 65112 — 66241 — 68893
69250 — R.S. 32403.

Desobediência ao sinal: P. 36
140 — 566 — 857 — 964 -

1218 — 1226 — 1243 — 2228 -
2509 — 3507 — 3692 — 3886 -
4770 — 5788 — 5007 - 5579 —

5975 — 6879 — 7320 — 7332 —
7429 — 7675 — 8073 — 8125 —
6211 — 8441 — 8559 — 8684 —
8G90 — 8697 — 8973 — 9705 —
9720 — 9749 — 10159 — 10772

11220 — 11227 - 11415 —
UG11 — 11779 — 11807 - 12233

12450 — 14876 — 14632 —
16451 — 15160 - 15256 - 15601
17107 — 18002 — 18409 —

BOM l. BARATO

Para todos os preços- De
clarina. crlnn vegetal e ca-
plm. Para casal o solteiro.
Encomendas para o mesmo
illa- Traga este anuncio o
«crá lOíi nas compras.

FABRICA DE COLCHÕES
METRO

Rua Santana, 181, Tel. 32-5666

18714 — 19254 — 19300 — 19434
20046 — 20604 — 20822 —

21432 — 21792 — 22063 — 22104
40753 — 40970 — 41797 —

42376 — 44597 - 44723 - 45445
46903 — 46973 — 47114 —

47150 — 85236 — 85965 — 86828
Carga 65180 — 67429 — 69805
Motocicleta 1284 — Bonde 293
CD. 139 — Ônibus 80038 —

80536 — 80603 — 80783 — 80809
81036 — 81037 — R.J. 339
R.J. 11821 — R.J. 29129 —

P.E. 1421.
Interromper o transito: P. 6007

14531 — 15461 — 19000 —
46275 — 46973 — Carga 66478.

Melo fio e bonde: P. 2568.
Contra mfto: P. 245 — 2026

2467 — 4256 - 7032 — 14101
19264 - 43565 - Carrinho de

mão 3811 — 3812.
Contra mão de direção: P, 2134«j

2184 - 6011 - 0357 - 9645
11738 — 11789 — 21129 —

220P9 — Carga 61423 — 62417!
68854 — 72304 — Motocicleta

440 — Ônibus 80313.
Excesso de fumaça: Ônibus

80530 — 80913 — 81026.
Formar fila dupla: Ônibus

80455 — 80809 - S.P. 375.'Recusar 
passageiros: Ônibus

80604.
Não fazer o sinal regulamen-

tar: Carga 60423 — 69998.
Dlversa.s Infrações: P. 3022 —

3763 - 4391 - 4449 - 84D0 —
9076 - 10053 - 10304 - 107G9

11040 — 11160 — 11415 —
11950 — 12548 - 14011 - 1606G

j — 17107 — 18811 — 19547 —
| 20014 - 21543 - 22167 - 22441

40305 — 41351 — 41957 —
43436 — 445G8 — 45300 — 45452

45851 — 46524 — 46620 —
47132 — 87406 — Carga 60426

60715 — 63026 — 64103 —
64499 — 64041 — 67386 — 68334

69717 — 72122 — Ônibus 80180
80283 — 80613 — 80746 —

80752 — 80810 — S.P. 13346.

salários superiores aos doa bra»
vos ferroviários da Empresa doa
senhores Marcos Melega e Joio
Sampaio, conhecidos rcacioni»
rios e inimigos dos trabalhadores
e do progresso do Brasil".

A uma pergunta nossa sobra o
espirito e a resolução dos pare-
distas, respondeu-nos o repre-
sentante da CTB:

"E' impossível a derrota
dos grevistas. Perguntei a mui-
tos deles so acreditavam num
fracasso da parede, e todos me
responderam a mesma coisa: —
"Morreremos de fome ou fuzila-
dos pela policia fascista do ban-
dldo Oliveira Sobrinho, mas náo
voltaremos ao serviço para mor»
rer de fome trabalhando".

O sr. Tcgaml, depois de rela»
tnr quc cm todas as cidades clr-
cunvlzinhas estão se formando
comitês dc ajuda aos grevistas,
terminou suas declarações com
as seguintes palavras:

"Acredito que dentro de
poucos dias, será resolvido este
Impasse. A S. Paulo-Goláz, cer-
ta da sua derrota, e Já entregue
no desespero, está gastando os
scus últimos cartuchos, desenca-
dcando uma terrível guerra de
nervos contra os heróicos traba-
lhadores.que se mantêm firmes
como uma rocha nas suas Jus-
tisslmas decisões".

Desaparecido
O sr. Rafael Chlamo peda.

por nosso intermédio, a quem
souber do paradeiro do sr»
Thcodomiro do Souza Silva, de»
snparccltlo desde quinta-feira,
passada, o obséquio dc informar
ii portaria deste Jornal.

BONBONNIERF.
MANON

Artl.joj pnra presente*
de Luxo

Meirelles & Cia. Ltda.
Bonbons e Caramtlo*

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

Movimento Unifica-
dor dos Servidores

Públicos
A diretoria do MUSP convo-

ca todos os servidores públicos
para uma assembléia ordinária
a ser realizada amanhã, quar-
ta-feira, dia 5, ás 17,30 horas,
ft Avenida Frankün Roosevelt»
115. 3.° andar, sala 304-

Para uma reunião especifico»
quo terá lugar ns 17,30 horas,
do dia 6. quinta-feira, o MUSP
convoca os funcionários dlar»
rlstas c mcnsallstns do Parque
da Aeronáutica do Campo dos
Afonsos o da Bosc Aérea do
Galeão, a fim de serem dlscu-
tidos assuntos de grande impor-
tancia para os mesmos. A reu-
nláo será realizada uo endereoo
acima.

'..
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T#*#tfrtfW« *« 4f*Mífc t tf* »•»««• ****•*« ff*<«
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ie Conversa de fuá
m. jtMttm Uo o/tffatffl. m«i Mo rl.a«>i«4o* *a*«

«m 9.0 *• ««» o «i-íjíutfrtfw Mf l*t pmatt
*f*a am*f
A'o fU«to tf* *«M »w#tfi» tf* *ío8êrw "O «tf-

tfíío tf lote*»,
mm g o i.ti^o «M rwf*»** fr«l9")f»Io tfeff. O
t*M4t*.nmt* Awntio Ftttlftto SthmiH, «tfo Iea

pttu .' ro fifufo.tf» t-S»4 ««líila tf* Motiiit*
"O Tattafo"?

mm 'O Taitalo o* O Importo*»*
i_iuvvTj-LriAj~urvvv^"i"ir "1" W_¥ *«_i«*-iw»--^

TRIBUNA PDPUf AR
».ii._«l|li«l|*i. i«»^»i.i»*^»i»Mi»^«Wi__»^

QUEIXAM-SE OS COMERCIARIOS DA ALIMENTAÇÃO
SERVIDA NO RESTAURANTE DOI. A. P.C.

4.3-1947
n.iKnniiiwimi*

jrSftASlifSE Deficiente em quantidade e de péiiimailar ***** mmm tm m m- qualidade — Carne e leite deteriorado»,
ut*. «»** *at m*va*mm 4» lervtdo» con»tantemente — Higiene preca*
UA^S^ KS Ha e nenhum apreço ao» que reclamam —

«¦:tet4*»vuii« »íí im-4*. p*« dores do povo eleito» cm 19 de janetro
tfts pensai pt*í*«!#« natai

LTuWlll.1 -_¦.__..._.__.______,__,__¦

Renúncia Coletiva do
Diretório do PR de Campinas

CAMPINAS. I <Oo com»po»-
d<¦:-•." — En VktUtft d» «m*
p*nb» »Uifm»lK* «»ut o "Cir*
rtlo Pauiltui-»" na muntenCd
centra o tr. AtfHtrrur dt »¦>.:< *
cottrnttfor ..:.-.;•. r.i nt* ur-
i.a» ptla vonutft tfo pato tfrtle
grande >• •¦¦ o tflrrMtrio ao
Pj:.í_o R«p,lbU-4!U. ií C,.t;>!.
bm- itminckKi ccit!ittm*nl«

Ku_ tiilutft do dlrttoiio tfo
P. ii. d« Campimt foi .-<-. -v.a»
com trtnde tnlu«'a»ao p.- ¦< {»ro
des!» cidtde. poj. como aa ubt.
o «|to oflctsl dtaiMt p>::i;'o
nio te conformtndo com t .:*"•¦
dt :.•¦::* do ••>.••¦ dt 81o Paulo
elrgendo o teti |cv<Tnador* <;••••
fechava conua «l« todo o MU
odlo*

O utnttntaií. A* «nunca *«.
enviais ao ;>;<-j ¦'¦¦¦ i<- da c*eii*
t.o rirciora d» P. R. <¦- SSo
t**\tU>, V * u-i-'..:-\ U:;t: \-

"Autoriiado peJot »r» Per*
nando Noiurlia Ftlho. DHor
Ua:tj*.!». Armando 6llva. Rui d»
Melo t Alberto Brochado, totf j\
memb*«i do DitatotU. do P It
em CtmplDU. comunico a V. S.
qut ficou rtMlvkto a?r.»<-.»:•
mot o psdldo d« no*aa exonera-
Cio coletiva, em vtrtudt de rs-
ttrmos em dnacordo com a nm-
panha que o jenu! do nosao par-
ihSo et.tA taiendo ao candidato
eleito pela vontade do povo. ar
Adiu mar de Barros". Ona o
maior respeito. suttscrevo*me ta.
Mario Estevam Siqueira".

UNI » Mwm* 14» qu?- tOOM
m«i*i»tn»w. r*»»«4. emptv» *
itUm 4a m4**m * teto #41'
I«i9. «4» 4_ IfiH.isia liem*
tf» nttm tutMu t*t%f*t*am**
títtmt m toldo 4» »«»if» v**
n *tt*m* a _ *gt»-w*m, orna* m»à
iwt**4a * trtitoitn.» p *mt«
tftpeí* ftttMiHiiM, m *m istt»
mt, • mm i.m>4«i* tom 0
pulo 4* tfta-oomDA nwciwa* b iw-

TRAOAVCI.
O i«.5»Uf»nUt tfo IAPC m »»!•

tio tf» Itüt fU»fÍJ»»»*fit8. IW*
Rtrti rtfd(tf<Mi pík m-'»m. pm«
•iiiii ll» t »w» q_alltf*tf# »-*»
bem «-.ctt.ai r * «... quani-tfatft
lamtem, c«wo i«»<l#mi» ttm%*.
lar «« vãfia* «aiyw» l*e»*fn
fcfttrm. vtflfir*mm qut «li ludo
i»;»?»»» Oi (>.*.<-« tft touct fo>
iam (ul»iiitU!tfM por outr» 4*
tiumlnío, O topo tf# Mu» nfto
m skm tft «<¦'c- tft m«iadt t
» ra quatldatft i «cm^hant*
a tfo hltt ttrvid. r.x* Irüt-ia*

iqut m-m» Itilt r4*m na água.
I A c.me era um taKrpatflnho ra*
: clonatfo t eom um cheira Rio'muno ttm O tm» tra retl*

menle artüair) ms* tm 4ot*
»jtm."*:*Hc» O Wjlo duro a
tn_*n« .30 tom uma farinha qut
lhe duva um «mia írmwheti*
vel t tamhtm tm quantidade In-
flma, A « bremn» uma bananl»
nha dasua de casta vtrdoaa t
.em pstadar. por ter «ido ema.
i_t«~'¦'.* * foiça. Apetardi»o.#ra

a rol» mais tp^rriavel. Nio no»
(ot :-¦!--• eomtr ntda al-m da
binana e brbrr o teitt qut ta-
ttva no fundo do topo. Olhrm*a
em tomo t a malerta atooluia

m-

o
MSci.f.l» i»c!»_- »!ii \**4* tt* pttta
e-i_i.:»m • itm-tit a o areei e im.
t -Hi o lt:!* A'.* a pi» {!¦.!< *
(•.ifti-ia m um r-rh.H» • ter
itt.i*-*... io» in» «to itn t@mo
€«.!•» Iíftll'*'!»i»i e p*'.<¦¦_•»

m-í.vhm cMuara e i*eiTR
|)l.'t.3t:u!.\iM«

Pinrurtmfi. tnUo* «trtr •
epsntlo rt* cemsH»nh»l'M tf»
en#»t o tmmtàrio C-tutfemiro
Tiflalui* tfe FSiil» emen tom*
->*ittr.*o AU*;.» A!!**üa tft

geent. intef. OTttfew. m miram.
po* tm tut mult» f«nu»n«a»
fiUHintt.tr o fr-!»»..»f.>f. fo*.
estfat pela feita tft tftnhHeo par*
ramer melhor. ptA* tanhim *a*
Uiím tft f«nt, t r*»ítfem tons»
Contam «mtit tom a filia dt
ie. n*{v<etr »»«t1. # bseato. t«n
um hoeaii» limiiatfo para o ¦!•
B0ÇO,

— Mas. no pflntlpio, — itta>

|0t|*nrt Ciaudemiea Tüisyr» -
t bois re» tttitave! p»a *o t*H*
m% fj4-»li4«í- «as» P*l» W»R»
lítfítfe Pb*#o a p«««o ftftm ***
4min4a a itlastntki o ru pr».
p*m a panlo tf* »n»lmw-it *.***
*» pftfet Jetf**i» Alnils h* ti
(tina tfi** naitstftw s_rviiiim e*r.
ne a uu* 4***ti*Ta4m Rmmmm
tm ttvt*» tf» unt 4« e feo«» r».
tltmtr to i. HKwtitvel r»?o '***
ÍtM'*n'.r Dt nStft »>*!»!i!.i 1 •_ '»

a maíaif* t*e|!«o ludo ttm* •'•
lata a aquele sentHr Iw.*!^
¦ tetv.it * nm* tt**am*tM*
rtfr feet a eamt t o Wte t tn*
iif ci_. ptra silentliiwoi ******
o frio O» pratM sio eempe* m
nte->mw l«o * ttrnt pltttfintia
bift dt taçarola ou en«»p*«l«
frtu-t prtto duro t qua'* -vm*
pet aiítfo. >eie ttftx aius e mus*
taa *jtt*a t.trtv»d<». tro* m>'**
t-mprt duro, pio preto t tf****
mliío * uetu bsnanlhhi mnidt

*, tfe w *« ^**»e4ft., puíih^t»4*
i«e i»-4J*-

A i-s.t.._. |»a_te«n á b»4i«M»
pi«ta<n. A« uiiü* (>>*.«»« '*«**
t m«i MfMMf t»r« _• «te»
litu'4» t •**» iMf**#*t* potf^ftt
it? *.»!í)**&í..44 («sn # 4s»ji.»-«-
(4_i 4« f»i_.j »peoj_ft*4«, t»nu>f
#0 l»t M e NfMÍnnMtf 4» IA
A a.p. T*» r»i tft mal § (ft*
«_ («»!i»íu.
COM IAM J<03 VRneAOORKA

00 POVO
Part s »:ií«4'» _¦*¦*?• peete-ri-1

t 4f tfiiUui r-m» « tfoi te* M5*af**•-• » a-* «-.1»l»:l«-.tt_rlSJ0 tft vtn
fcufifte »nii»ii» pm» f^lw»
t f-thseiw!...» tfts <**** t**t***.
tftti- tona»mo« ^fs»m*.n!e ns
ttuatAo d» e_ü,í-:ti~» Mu'r-fi«.«!
t<i}«* tei.4_k.ft* iit»«4 peW poto
dcveiia rolltr ti #»** vuia* psia
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HORÁRIO
2-4 6-8-10,
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PROGRAMA PARA HOJE
CINE I, A N II I A

IMPÉRIO — "Este rnuniln t um
pandeiro", com Oicarlto •
Marlon, ie 14, 1C, 18, 20 e
22 hora».

CAPITÓLIO — Jornal» — De»e-
nho» — Variedade» a partir
da» 10 horas.

METlto — "Anos de ternura",
com Charle» Coburn t He-
vi-rlv Tvlir, a partir de melo
dia.

ODEON — "Estirpe de ftdalcos",
com Joié Clbrlou, u 14, 16,
18, 20 « 22 hora».

PALÁCIO — "Se eu íosje felli",
com Carmen Miranda, á» 11,
16, 18, 20 e 22 hora».

PATHE' — "O mundo tremerá",
com Erlc Von ütroheln, á»
14, 10, 18, 20 e 22 hora».

I, CARLOS — "O ebrlo", com
Vicente Celc»tlno, is 11, 16,
18, 20 c 22 hora».

PLAZA — "CamOes", com Anto-
nio Vlllar, a partir da» 14
horas.

VITORIA — Vldoq", com Geor-
ge Sanders, ás 14, 16, 18, 20
• 22 hora».

BEX — "Criminoso» por amor",
com Preston Fojtcr e "Anl-
ma-tc, menina", com Rod
Cameton, a partir da» 11 ho-
ra».

C E N T E O
CINEAC — Jornal» — Desenho»

— Variedades, a partir das
10 horas.

COLONIAL — "Nabonja" e"Torpedo latal".
D. PEDRO — "Viuva Alegre" e"Ninho de serpente".
ELDORADO — "Sangue c areia",
FLORIANO — "Princesa biifmla",

e "Que sabe voe do amor?"
IDEAI, — "E as muralhas rui-

ram".
ÍRIS — "A morto caminha só",

e "A loura de Urooklln".
LAPA — "Sinal da cruz" e "Ro-

ta f.-illillra".
MEM DE SA' — "A vida por um

i desejo".
METRÓPOLE — "Romance no

I Rio".
PRIMOR — "Cnmfies".
CENTENÁRIO — "Coraçílo lu-

tador" c "A volta de Du-
,. rang Kld".

PARISIENSE — "Camões".

POPULAR — "Fantasia mextea-
na" e "Asilo sinistro".

8. JOSE' — "A lrreslitlvel Sa>
lom_".

BAIRROS
APOLO — "Assassinos" e "Cas-

tigo merecido".
AMERICA — "Vldoq".
ASTOitiA — "Camões".
AMKKIANO — "A historia de

Louis Pasteur".
JARDIM — "O ebrlo".
AVENIDA — "A Usa de Gertlc".
BEIJA FLOR — "Alegre mexlca-

na" e "Tràçlco aülil".
BANDEIRA — "O transvlado" e"Dinheiro perigoso".
CARIOCA — "So eu lo»se lelli".
RIAN — "Se eu tosse feliz".
TIJUCA — "CoraçSo lutador" e"A filha do ::¦.:!•...••".
RITZ — "CamOes".
S. LUIZ — "Vldoq".
S. CRISTÓVÃO — "O aranha" e"O velho aborrecido".
ROXI — "Vldoq".
MARACANÃ — "A fera de Lon-

dres" e "Tiroteio no de-
»erto".

METRO.COPACABANA — "Ano»
de ternura".

METRO-TIJUCA — "Anor de ter-
nura".

MADUREIRA — "O» tres mo»-
quetelro»" e "O pirata dan-

. çarlno".
DRAJAU' — "Divida de sangue",

e "Sonhos dissipados".
CAVALCANTI — "Noite ntípclal"

e "Ritmo no telhelro".
MODERNO — "Sina de Jogador"

e "A dupla vida do Antly
Hardy".

EDSON — "A cobra de Shangal"
e "Pis Inquietos".

IPANEMA — "O velho aborreci-
do" c "O Aranha",

IIADOCK LOBO — "Nabonga".
STAK — "CamOes".
TRINDADE — "O ebrlo".
VILA ISABEL — "O grande pe-

cado*'.
tVIODELO — "Beijos roubados"
oi.inda - "CamOes",
PII-AJA' — "Crepúsculo".
POLITEAMA — "O transvlado"

e "Dinheiro perigoso".
SANTA TERESA — "Os mos-

quctclros do rei" e "Alma
cm flor".

RIDAN — "O ebrlo".

Ltndo a "Historia do Partido
Comunista (Ooiehevlquei da O.,
R&B."* adquirimos um grande
tabedal de experientlaa e tnsi*
namentot. que nos foeialteem na
eonvlec&o de que o Partido C>>
munista tf o grande dirigente da
cli*. •• operaria e do povo na luta
por Ubeitar os taplorados e opri-
mldos e pelo prosrewo de toda
Humanidade.

Tiio Importante obra. que"Edições Horlronte" nes apre
senta em magnífica traduçfto
pela segunda vez. conta-nos como
pode o povo da Rússia libertar*
st. da dominação ImprrlalUta t
checar ílco Eoclallsmo:

Para nós brasileiros, que, em
plena fase de desenvolvimento
pacifico aberta a todos oi povos,
preclssmos livrar o Btasll do da*
mlnlo dos lmperíallstas e conso.
lidar a democracia, atravts do
voto e da defesa Intransigente
t- * :;¦ . constltulçfto de 40, nu-
ma firme política de Unl&o Na-
dona!, r.ada mais Importante do
que um livro como este. que no:
trammlte ns experiências de
povos que lutaram e solreram,
BM que cem o Partido Comu-
nlsta * frente conseguiram um
dia a liberdade.

CARLOS MARIOHELLA
Faça th prillilo para

EDITORIAL VITORIA LTDA.
At. Rio Branco K7. 7.*, 712 D.F.

ou para
P.lo Faulo
Soe. Comercial Atualidades Lida.
Rua Xavier Toledo 83, 1.*
Salvador — Bahia
Distribuidora "O Momento"
Ladeira de Silo Bento ?*.
Aracaju — Ser;lne

I D Jornal do Povo
Recife — Pernambuco

' Livraria dn Povo
1 Rua da Concórdia 848

Porto Alegre
Distribuidora "Unidade"
Rua General Camnra 413. 1.*
Belo Horizonte — Mina. Gerais
Editora Jornal do Povo *'•'*«.
Rua Mato Grosso 2G.°
Fortaleza — Ccari
Editora Ceará Ltda.
Rua Guilherme da Rocha,.250
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TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi eorretorei da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atrasados nas suas prestações de contas, devem com-
parecer eom a máxima urgência 10 nono escritório.
po 1 estão prejudicando seriamente o noiso serviço de
recebimento e controle.

Moradores da avenida Epltaclo Pessoa quando /atacam d noi.a reportagem

PHÜSSHGlJtí A PftEFKITUHA
EM SUA FÚRIA DEMOLIDORA

{CONCLUSÃO DA í* PAG.)
saram, por_m, um aviso para a
popuIaçSo: derrubariam todo e
qualquer barraco em constiU(<lo;
davam um praso de 24 horas
para que os próprios moradores
derrubassem aqueles onde fundo-
nam casas de negócio; e um pr_:o
de trinta dias para os barracos
residenciais. Se a população nSo
qulzesse obedecer, eles viriam de-
molir a picareta e casse*tele.

Desde 2 entrada do canal, que
sc esconde na Ponte das Tábuas.
ttt o campo do Flamengo, milha
res de pessoas discutiam o proble*
ma. D. Zedite de Oliveira Costa
apontava para os quatro filho» .
dizia:

—• Nilo sei o que í quí esse Pre-

ESTO RIL
a melhor

SABÃO DO BRASIL J
O apoio dos comu-

nistas ao. . .
{CONCLUSÃO DA 8.' PAG.)

declara contra ,os guerras, nfio
pensou talvez que o sr. 0;waldo
Aranha servindo tfio pressuroso
aos capitalistas norte-america-
nos. fazendo a defesa do Plano
Truman, o que cstA é na reali-
dade trabalhando a serviço aa
euerra' tfio desejada pelo3 lmpr.
riallstas. como laida para a atu-
ai sltuaçfio.

Pouco antes das deze__els horas,
o presidente encerrava a reu-
nlâo, convocando ' uma outra
para hoje as catorze horas, cem
a mesma ordem do dia: traba-
lhos da comlssfio constitucional.

leito esta pensando... Se ele en-
tender, mesmo, de derrubar os

nossos barracos, nos vamos todo»
dormir delronte do Palácio da Pre-
leitura... Ahi Vamos mesmol

E d. lincdlna da Silva, m3e de
6 filhos:

Parece até mentira que os nos-
tos homens do governo, responsa-
veis pela situação de mlstria em
que nos encontramos, cm vez de
virem amenizar nossa situação,
livrando-nos dessa lama terrível,
da falta dágua c de outros proble*
mas, se aliem aos donos do Jockey
para nos pôr totalmente ao desa-
brlgol

Assim nos falaram, também, d.
Maria Rcglnalda dos Santos, lom
J filhos: d. Elisa Nicjcskl. com 1
lllho; d. Lu.za Pinto, com 6 fl-
lhos: d. Olga Dias, com 9 filhos,
c muitas outras.

1RAO AO PREFEITO
Mas o pior r- contou-nos o

Protesta o povo contra o parecer Barbedo
{CONCLUSÃO DA I.' PAG.) com ttrea de IDO 000 metnbrt».

e que tem. no Partamento Pe*
deral. 3 senadorea e IS deputada*,
mala de 60 deputadoa eetadualt
e 18 vereadores, majoritário no
Distrito Federal, t qnt decidiu a
•>!..'.'. para * governanta do

tampou de luta. em Pistola. Mor.-
".«• Castelo, ele.

— Parecer, que. á serviço do
Imperialismo, visa desmoralizar o't
foremo constituckmalmenio elei*
to. Justamente no momento em
que o mesmo mais precisa do* miu ^portanto Estado.
->:".¦¦ {Stfpular. a fim de •*¦¦'¦-
ver m_ graves problemaa de noa
m Pátria, tomando medidas
contra a Inflado e a carestia

—• PanJcer que. pelo ridículo
do teu conteúdo, visa o fecha-
mento de um Partido que conta

sr. Landlno da Silva —• o sr. nao
presenciou. Se o sr. estivesse aqui
ua ocasilto cm que esses monstros
vieram derrubar nossas choupanas,
o sr. viria mulheres tendo ataques,
outras suplicando, algumas de joc*
lhos, outras mostrando os seus li-
lhos, etc, etc. Mas os soldados |
que a Prefeitura cedeu ao Jockey !
nem davam bola. Sorriam até. E |
u3o deixaram um único barracão. |
dos que estavam sendo construídos j
dc pé. Derrubaram tudol Quandu
alguém sc aproximava os H sol |
dados ameaçavam com suas ar- ;
mus... 1-oi uma cena vergonhosa'

Ouando deixamos a av. Epltacio
Pessoa jâ os moradores organiza*
vam um abaixo-assinado, solicl-
tando ao sr. Mildebrando dc Goi.t n
«uspcnslo daquela medida crt- ,
miiiosa, ao mesmo tempo que orga
nlzavam uma grande comlssSo para
entregar esse documento, pessoal-
mente, ao Prefeito carioca.

ÓCULOS CLINICA OLHOS
D K . S I II r A

PREÇOS DE ACORDO COM O SALÁRIO. (Tel. PARA 43-0300)
ATENUE SE AOS POBRES DE 11 A'c soraa

R. URUGUA1ANA. 142. 1.» - DIARIAMENTE. DE 11 ás 18 HS.
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Os 
"Beleguins" Agrediram

Covardemente o Motorista
Roberto Ambroslo motorista

da "Vlaçio Carioca", foi, on-
tem, asrrcdldo, dent >¦ do ônl-
bus da linha 11 — "TIJuca-

Ipanema" cm que estava tra*
balhando, por três elementos
da "Policia Especial" vestidos
clvilmcnte.

Estes indivíduos viajavam no
teferdo ônibus, c, ao descerem,
cm frente ao "Bar Lido", em
Copacabana, puseram na cal-
xa "col.tora" quantia inferior
ao preço estabelecido.

Interpelados, pelo motorista,
disseram ser da "Policia Espe-
ciai" e que se calasse Roberto
Ambroslo, senão o espancariam.

O motorista, porem. Insistiu na
cobrança, ponderando a sua
responsabilidade perante seus
empregadores-

Irritados, os "beleguins" agre-
dirttm a socos o Indefeso moto-
r-sla, provocando pânico entre
os passageiros. Roberto Ambro-
do, depois de ser espancado,
com dois dentes perdidos, peles
socos recebidos na boca, ainda
foi ameaçado dc morle pelos
covardes agressores, que deram
dois tiros de revolver, para o
solo, próximos a víü^ia-

Roberto Ambroslo yjr?viiu*_G
ás autoridades, c estas nfio ta*

1 m.tram nenhuma p ovl.1.. nc a.
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ENTREGA DE MEMORIAu
Hoje. ás 14 heras, no gabinete

do diretor do Departamento de
Turismo da Prefeitura, será en-
tregue por uma comlssfio com-
posta dos presidentes das Escolas
de Samba filiadas a UGES, jun-
tamente com o presidente desta
entidade, um memorial dirigido
ao prefeito desta capital, expll-
cando as razões do nfio compa-
recimento destas Escolas de Sam-
ba no concurso do Carnaval da
Paz.

Por este motivo, devem estar
presentes, na sede da UGES, ás
13 hnru_ em ponto, os presldcn-
tes das seguintes Escolas de
Samba: Corações Unidos de Ja-
carepagu», Vai se quiser, Impe-
rio da TIJuca, Unifio dos Indus
trlarlos do Realengo, Unidos dn
Irajá, Independr-nte do Leblon o
rrmfios Unidos do tra.lft.

O DESFILE DO SÁBADO DE
ALELUIA

Alem de rloaa taças que serfio
entregues ás E.colas de Samba
filiadas, classificadas ntê o 4."
prêmio no concurso do carnaval
de 1917, conforme esta seção Ji
divulgou em edição anterior, a
UGES fará entrega a cada Es-
cola do Samba que concorrer no
desfile do sábado de Aleluia
mesmo nfio sendo filiada áquch
entidade, um diploma como re-
cordação do carncvnl da paz di»
1947, mandndo confeccionar cs-
peclalmente para e'te fim.

AS INSCRIÇÕES
E?tão abertas, na secretaria da

UGES, inscrições para as Esco-
Ias de Samba nfio filiadas, que
queiram comparecer ao desfile
do sábado dc Aleluia.

Ü Pqrá- as*d_íecçôes ¦?
;y da .\fti\e -nada .'-;;•
i\y sé 'iguçflá-:a'o 
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Acha-se desaparecido de casa,
desde o dia 28 ás 3 horas, o me-
nino Joel Marciano do Nasclmen-
to. de 7 anos. residente á rua
Ceará n.° 580. Vila Meritl.

Seus responsáveis pedem a
quem souber do seu paradeiro o
obséquio de comunicar ao ende-
reço acima.

.MANADO-

Aos Estudantes da
F. de Direito do Rio

de Janeiro
REUNIÃO DOS ESTUDANTES
QUE NAO FORAM CLASSIFI-

CADOS NOS EXAMES
VESTIBULARES

Uma comlssfio de estudantes da
Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro compareceu á nossa re-
daçfio, a fim dc participar a to-
dos os estudantes que foram
aprovados nos exames vestlbula-
res e nfio conseguiram Inscrição
na 1.» serie daquela escola, por
falta de vagas, que haverá uma
grands reunlfio dos Interessados,
no próximo dia 6, as 19,30 horas,
á rua do Catete, 225, sede da Fa-
culdade. Nessa reunlfio será de-
batida a palpitante questão dos
estudantes aprovados e nfio cias-
slflcados, os quais se encontram
ameaçados dc perder os exames,
uma vez que estes não sfio re-
conhecidos ein outras escolas.

Ŝ

Insistem na Majoração dos
Preços «s Donos d. Tinturarias

ESTOB.IL
ii melho!

SABÃO DO BllASIL

COLAU AMÊNDOLA
No Hospital da Ordem do Cnr-

mo faleceu, sábado, I' dc março, o
sr. Colau Amcndola, pai do aca-
démlco Walter Amêiuloln, elemen-
to de destaque do Teatro do
Povo."' 

\

Convocada pela comissão que
dirigiu o "Lock-out" dos Tlntu-
reiros, realizou-se ante-ontem
pela manhã, 6, Travessa do Co-
ntérclo, ll-A — 1.° andar, uma
reunião onde estiveram presentes
cerca cie 400 proprietários de tln-
turarlas,

Além de outras deliberações to-
madas nessa reunião, os tintu-
reiros foram recomendados a uti-
lizar n tabela que lhes foi auto-
rlzada pelo sr. Negrão de Lima,
até que as autoridades compe-
tentes lhes resolvam conceder c-
aumento exigido, no que ainda
insistem os tlnturelros,

Ficou ainda deliberado quo os
interesses dos proprietários de
tlnturarlas passariam a ser de-
tendidos pelo .indlcato da corpo-

ração, cessando dessa forma as
responsabilidades da Comissão.

Para levar ao conhecimento do
ministro do Trabalho as resolu-
çôes da referida assembléia, com-
pareceu ontem ao gabinete do dl*
retor do Fiscalização daquele Ml-
nisterio, uma comissão de tintu-
reiros, acompanhada do sr. Cas-
tro Araújo Júnior, advogado da
corporação.

Por Isao — o povo democratl- S
co doa tmlrroa da Azenha. ve-
nino Deus e Cristal, em Porto *
Alt-K.-e náo pode calar e levan*
ta ben. alto o seu veemente pm*
testo contra o Injusto padecer do
Procurador "ad hoc'". relativo
no Part<do Comunista do Brasü
sem aombrn de duvida, legatmen*
t- reRlstrado pelo Egrégio Tri-
bu~«l Superior Eleitoral.

(R. O. Sul> Porto Alegro. M
de fevereiro de 1947.

ta».. Ema Trlbbldo Banchet,
Rosa Barroso, Rita C Rodrigues.
Geraldo Lemos de Oliveira, fse-
guem-se centenas de asslnaturna..
DE MOOI DAS CRUZFS E BEL-

FORD ROXO
Ao presidente da Republica:MA Célula numero 1 do Comi-

te Municipal do P. C B. de Mool
das Cruws protesta perante V.
Exn. contra o parecer monstro
oroferldo pelo procurador "ad-
hoc" Alceu Barb-do. nedlndo o
fechamento do Partido Comu-
nsta. A medida sillrlinda atenta,
contra a Constituição e contra
a democracia. Deselando a V.
Exa. um governo na altura *
que se vem alcançando com a
maneira enérgica e serena como
s* tem portado desde as eleições
livres de 19 de Janeiro. Atendo-
mente — Valfredo Elnldlo Silva
— Sc.rcta.'-> Político"."A Célula 19 de Janeiro do
P. C. B. cm Belford Roxo. no
Estado rio Rio. lavra o seu ve*-
mente protesto .ontra o parecer
do Procurador Barbedo — Se-
bastlfin do ""«"Imento — Sccre-
tarlo Político".

MORADORES DE CURITIBA
Moradores de Curitiba. Para-

na enviaram ao General Dutra
um telegrama de protesto con-
tra o narceer Barbedo que abai-
xo transcrevemos:

"Os abaixo assinados vêm
protestar Junto V. Exa. contra
as manobra., provocodoras doa
aeentes da rençfio contra o P.
C. B. O parecer do procurador
Barbedo constitui verdadeiro
atentado á democracia brasileira
pela qual so sacrificaram herol-
cos combatentes da F. E B. V.
Exa- como presidente de todo»
os brasileiros, deve afastar dos
postos chaves da dlrcçfio nado-
nai os remanescentes fascistas
que comprometem o governo de
V. Exa. Impedindo a Unifio Na-
clonal, contra a Inflnçlo. mlse-
ria e o cambio negro.

(a.a.) — Iracy Silva. Orlando
Ceccon. José Xavier. Blasi Ju-
nlor. Darlo Prlnz, Clemenceati
R. de Oliveira, Max Novlckl. Ja-
cob Schlmidt. Julio Manfredlnt,
Claudemlro Batista, An^o^o de
Quadros, A"f,vnln Cnrlos Rítm.iTJ-
do. Anlvaldo Gelber, M-muel
Roarps, nra". Antônio Marc-Hi-
rtps, Valfridn de Oliveira. '"'•<i**io
Arrarnl. ^'ilton Corr.nTto. Frerte*
rleo Fillirntpr O. Onrr-Tiotn. Rc-

' Piri Ramos. P»dro r>obir,*"0«lr'.
Nelson de Pnnla P"rei''a, W«"tel
Pnn. Arpad r*rlnz, Manuel N"T,
Ollmnlo Gelbert. Amarelo Ma-
rharlo. I,^a Síihlmtrtf., Diniz Pil-
rtinha, Itnmnr Viiomnn- ""i^ro
Prstokl. Gnldo Prpvld», Al'rédO
"Rt.ro«kl, Anita nnt-nnlro. O^pte
Sonres, MaHa Ollmnla C"rn"lro,
O'-teml0 Batista, Ana. Maria Cnr-
"piro, Tnra Vlelt"", F,r**octo Mun-
{rpctinl. Jpfio A'r'inpfio. Adcr-
son Reis, Alberto Dnmbiskl".

CIENTIFICO DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

edifício apropriado
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Marix o Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga
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Por Via Aérea Embarcaram Ontem Para Sõo~ 
Paulo os Jogadores Cariocas Que no Próximo

Sábado Enfrentarão Com Entusiasmo os Paulistas na Primeira Partida Final do Certame Brasileiro

SEGUIRAM OS CARIOCAS
_______ ____________ ___________ __________» ____________ /^*~ ^^^ ^^^ ^^ ^^^ ^^

-W-^^tf ______^^-^ .. _¦________ ___^______

0 presidente da F.M.F. aplaude o ''''Campeonato Popuiar"-Uma palestra do repor-''
ter com o sr. Fernando Loretti na entidade metropolitana-lnteresse pela A.C.I.

pfS|| W^m
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• O f«r»'.«i MMf*« >•-» It.ler»- -t.U<(.r »UM c*«_«ntt*W »««->
tt. )l«U_p.|H_J>» -• |>_-I»»U • r«pt n-nU-ls «U I l:IIH S \ I I >
<SIH|1u >.. aa |-»«.t,te: t. »m ttm. II I M.
«feto 4a toxidade ttiimt* para] O tr. ttmattda tattM wu»s

Atiociaçâo do§ Ex-Combnten.es do Brasil
gtdt ;•:!/.-»Ij Attmiia 4V?•.!!.. Jnrro «.* * (tO.V)

IDITAL DI CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 6-3-47

Da Mordo eom o disposto bo» -rt*. » • » • n*p«tl*o» *«*- !'• *" «**klo 4- VMJT. dttla
gt*t¦*. Cm atoai* z.:.-.y,(v. convoco lodne at Mediada» • compa- '
r*e*r 4 4u.wfc.Vu OVH fiTí«_»dli(fl'». t,-.r «<• rcoiberd no -W j

«o. f, mt »iiii. 4* ftutct-nula* •
j tii-iii-.». a i »:»su» de .uri
l*flt« tt.iiim.j át» «mi.!.¦!» tfe
Iiii..!. i l ..<--»-. f-l A*, t.ini»

¦ ;.:i_li O »f. I »:,.».n! • 1- ¦rlll

no d«oi»»» d» «_mr«_a «..litl|..u
dtUlttf» do "I »B»t»roti4l- f-ptt-
1*1". ».u... oro! ¦ .JU* »Í0h* ai..tu-
tunhamlo rom routlo l«l«r«* «.»
drm-rrhr» pira • tnliu;" <<s
(«rum*,

rw d-do momíolt». • pmMtn»

I tfo wrm!*. ás 1» -..•*** em onmtlia tof.ttxatio. f ás ÍO hon»
«m -r-f.:» ten nou» f«4« ftOtfcMrit, 4 tvcntda Aufu.lo Btttít»
n.* 4 <:.-.• a tft y-.tt» rttdortli. com a iftrulnit ...'.cir, tfo lUt:

a) triwra. -itcutAo t »;.•¦. »:-o tft tu antttlor;
b ¦ £spo-ltâo f.!- er.ltr.í !rr.«T.'.o» I'--»l '¦" COOl O Orupo Cr.-

i» »_ í <)ut tfM<->s«s r-.-r.-_? uma At.-».-:íçio dot _.-»;<::.-:>
rt-;-. *. vaantfo * uruâo de xodco os r»-c...t.t::.-:i'.f:,

«> i/¦¦.-... . tfi.ic-M-o t tp:ov-cAo tft ii;o90»u • toaut*pro-
r -••- -;>-«• «r,..o:_. tfttranit ot t»i«-tflmeni««.

rj j dt -'_»•»-:?* t tfo ntreo c* mi.
Joti Mana Uma Campos. Stcrctarlo Otní.

QUATRO VALORES DO B. C. MARECHAL HERMES. — O tt-
porte .:¦.'- ."-.•¦•.:.' Hermes 4 am 4ot . •-- ¦ , no Cam*
peonoto Popular. Tem bon* elementos e promete obttr boa colo-
f -.;-'. i ao grande ctrtomt. A gravura acima mostra tlementot dti*
tocaio» do poloroio clube dt Marechal Hermtt tm pott <¦; i-...

para TRIBUNA POPULAR

Novo chefe da dele-
gação brasileira de

-'r :.'. i tfomíoto pira B.»no-
{ Airtt- ruisntfo r«-a "tlipptt" da

PtO A:r.f.-.-»r. O IT. IVti.-.í n»
tbo- r. .10 tixtte da delrgiçt-.
teutUIra era «sn disputa tfa
C-mptonsto Sul Amirt-*r<- tf*
Hitscio.

O tr. i' r»¦.¦ !.:-¦-- -,---.. foi
tncurr.Mdo d» ptoeeder ot «n-
tentflmtBtot níces-trlos á r«mo-
edo dos deapojot do dr. í <• rr.is-
dO L>T-. mono Y-y: -.-:• ..-•
ri ¦:¦'., na irretldenelt dt r«fe-
rida rrr.it!.»;'..-.,

Esportone301
¦ Dtt

do P f3*^ 
eyjmwi rfS?,

SMPATOO O BOTATOaO
JDNTOR

Ccnforme (oi tmpUm
anuncUdo, reaU-ou-s* domlni-o
ultimo no eampo do Cordovll x
C. sito à estaç-o de Brás de
Pina. o encontro entre as pode.
rortt equipes do Bctaloito Ju-
Dior e do Internacional, térlo
candidato ao titulo máximo do
"Campeonato Popular", o qual
terminou com um Justo empate
de 3 tento*.

A peleja teve teu transcurso
tqulllbrado e transcorreu na mais
tltt cordlelldsde esportivt.

A torcida que compareceu a
cancha da rua Japegua íol nu-
mtrost. aplaudindo as equipes
qusndc o Juls deu por encerrada
a peleja.

O empate foi bem mereci-o
pou 01 adversários mostrsram
que possuem qualidades técnicas
e um pra:.d.- preparo físico, lu-
tando com ílbra para consegui-
rem a vitoria.

Os goals do Botafogo Júnior
forsm leitos por Alvlnho e Ollclo-

team atuou assim c:nstltui-
do: Louro; Pisca e Amadeu:
Neivton, Piola e Chupeia; Wll-
•on, Estafeta. Alvlnhp. Paulo
Abelha e Ollclo.

TREINOU O FIDALGO
Prepa.-*ndo-íe para os proxl-

mos Jogos do Campeonato Po-
pular, o fidalgo realizou um pro-
«eltoso treino, cujo resultado
fnarcou a vitoria do quadro D
pels contagem de 7 x fl.

Os quadros estavam assim
constituído: Quadro A — Adnlto
fArrlptodo): Zé Sapateiro e Oa-
(io, Vicente. Ribas (Gullhermei
t Analto; Severino. Funil (Zecai
Antônio. Arthur e Barrica.

Quadro B — Arrlplado (Adol.
fo), pila e Osmar; Rensto. Sa-
muel e Zé Leltelrc; Berrenta.
C.iiy (Zeca), Alberto. Adarao
(Murlaé) e otto.

S. C. FLAMENGO
No próximo dia 15 o S. C. Fia-

mengo |r» a Barra Mansa para
disputar um match contra o S
C. Juventus daquela localidade
fluminense. Este Jogo será rm
disputa de uma Taça Coringa,
uma oferta da Casa Coringa d»
Barra Mansa.

O quadre que Jogará ê o se-
(¦-Inte: Sapo; Norl e Horacio;
Mlsguette, Vlca e Cabinlslnho.
Çobrlnha, Murilo, Batista, Nono

JUllnho. Reservas: Moacyr e
VtU.

A delegaçio embarcara no
tfern qu* deixará a Central as
4.30 da manha sob a chefia do
tr- M6!"5*1 Gonçalves.

QUER JOGAR O FIDALGO
Querendo organizar o seu ca-

lendário para o próximo mos, o
Fidalgo avisa que aceita Jo?os
eom os clubes filiados A A.C.I..
«m seu campo ou no dos adver-
tar)o».

Toda a correspcndencla deve
ler enviada para Ertroda Mon-
tenhor Felix 20 em Vaz Lobo.

S. C. DEMOCRÁTICO
Enfrentando o forte qundro

do S- C. 66o Januário, o Damo-
«ratlco venceu em ambos os ti-
mes, no primeiro por 8 x 1 e no
tegundo por t x 1. O 1.° qundro
formou com os seguintes ele-
mentos: Lucinno: Walter e La-
batux; Álvaro, Elias e Gusca:
tulo, Arnaldo, Fernando. Zequl-
pha e Eduardo.

Os goals foram marcados por
Anrnldo (3). Fernando (3). Lufo
. Jòfio (contra),

VAI TREINAR O RIO A. O.
Preparando-se'para os Jo.cros

4o "Campeonato Popular" o Rio
treinar* po próximo sábado con-
tra t equipe do Palcstrlno.

VITORIA AMPLA DO QUI-
TUNGO

Perante uma grtr.de a'i!it«n-
cia ittlltou-te no campo do R
C Qultungo. em Co.-dovi), o Jato
entre o-clube Iccal e o-Vttqui-
nho P. C. de Sao Cristóvão, dis-
putado nunr-amblente -da croera
e ctvtlhelrlsmo. O final dt :«¦
fregt regl*trou t vitoria do 8.
C. Qultungo pelo escore de qua-
tro a zero. Os vedeedores aptr-
sentara-, o lejtulnte quedro;

Mutlnha: Rapadura (Piltola) t
Celso; Joftoslnho (Rapadurti.
Eugênio e Machado; Chlmblrra.
Nelson. Ideal. Zetlnlia e Multbt.

O 2." quadro: Orlando; T .Io <-
Ellslo; ÍKlm. Francisco e Frtn-
clsqulnho; Joio, Nllton. Onda.
Valter e Olhlnho.

Os três goals da vitoria dett»
quadro foram conquistados por
Nllton, Onda e Valter. Ooals da
Nelson (2). Mulato e um ndvei-
sarlo contrn para cs amadores.'

No team dc aspirantes venceu
ainda o S. C. Qultungo por 3x1.
UNIDOS DO ENCANTADO F.C.

Pede o comparecimento de tn.
dos os amadores no dia 5 ás 20
horas, em sua sede, Preça do
Encantado 38. para a escslacao
dos times que deveráo Jog)r no
próximo domingo no campo do
Engenheiro Leal F. C.

SOCIAIS DO LÍDER
Transcorre hoie dia 4, o ant-

versário natalicio de Buely. a ln-
tercísante fllhlnhr» de Alberto,
goleiro titular do Líder P. C.

Por essa data magna oferecera
lauta mr-.-a dc doces em sua re-
sldencla ás suss colegulnhas.

JUVENTUDE F. C.
A fim de organizar o seu ca-

lendário para o mês de março,

o Infantil do Juventude P. C,
•celta Jctoi eom clubes d* tnal
categoria. A eorrtspondeneit de»
verá ter enctmtnhsdi psra Nlln
Carvalho -tavllt. rua Manutl
Machado n.* Mo. V« Lobo.

RIO-8. PAULO F. O.
A diretoria pede o compareci-

mento de tedoa os tmadnres dn

— O *C*me**rut_ ropuUi" * \
um» itffl» mssnlltes. Como opor»
lanJdadr p*r* a rrno»«»;i- d* •
«alorrt i r«(tl»t»le o pUno. l'«lo« j¦-. \r.i- . : . no mHMM* P-t« ro- \
nhrxo muilM cl-tMi nu* nio Uo jfiliado», ms» t|-.ir Um or.ítilij- I
cáo ( potaucra bon» Jortdort.. O 1
rm-mr qus t 1 min s \ rn-
i'i'l mi r»li 1,1 tiiiiiíti.:,. *¦ .li»ti.,

tft <¦:¦ -Y, ¦: t rrrr.-' SptsO»»». 1 1

; ri: . ema lili* rostniflr- e tfl»
Utr%it*nXt.

O j-j-¦ i-irtis- 1 ---titi ainda p*.
Irstron lonismfnle eom o rrpor»
ler, dando tempre maior tnlr»«-
te pelos delathn qne the forsm
f-mrtid-i sobre e terUm» p«»
polar t a A.CX

C tím-. oplnlio v_llor_s • mo*
ten* dt r-timuio aos ocfantia-
,'¦¦?', d* i-rlmrir- .rjn.lr wttipe-
llçio enlre tXaXtn IndeprndrnlH.

t^mW^É' ¦ ^JMftB j^^F' f ff JKlB ,« *..^_y. ' 9* aj,*^. * ^SÊ $ ________!'__i_HH
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UMA ORANDB ttSTA NO S. C. fíRASILEIRO. — Uma oomiri-o dt todo» e amigai do S. C. Bra-
Kírtro. fiado tf /rtntt o vereador Hermtt dt Celrti. tttert tm tUlta A rtdoçdo da TRIBUNA f O-
PULAR, a fim dt partltlparjaot a reolUtedo d» uma prandt (ttta por mottoo dt na fundado.a te realtior no prtfifmo tfia f. domlaso, ao saldo do Ctnfro fr«rroMpo .'..'-•¦; do Ctmo. A a*-trtda B'at dt Ptna. IM, prato do Carmo. Para tua feita tttio eoneidadot todo. oi more-or-j te
bairro t o» tíabtt qut ettdo tateritoe no Campeototo Popular. Um dttmo programa foi oreonttodo,
coutando de -ma lorde daiçanft Infantil, d* IS hoeat. eltltSo da medttnha a rainha do elmbe t
un g-anáe boxlt d ttotte. Uma otquttUa e.-ifio -.:_•_ os futefot da tnamgutafda do noetl ç-e~.'\
v-r /d eotftf tom numeroiot adepto*. Na fotofiafla acima, o vereador Hermet da Catru t ai d «nau

compo.tenfM da comiiido» em palestra com mono rtdalor

Treinou a Seleção Carioca
tSaTTSSSZS'^» Ante* do embarque para São Paulo, oa "acratchmen" cario*
produtivo em vitu du chuvas cas exercitaram-se em São Ja nuario - Vencido o selecionado
que. em todos eles, caíram pesa- . * •titular - Jair tomou parte no ensaio, atuando com destaque

JORGE. UM DOS "CRACKS-
DO' LBNITA Fi C — O eiouo-
drdo do Lenlta P. C. pouue um
elemento que deitaea^e sempre'. 
pelai tuas performances. Trata-

clube para receberem instruções je de Jorge Chaves, zagueiro dl-
tobre o próximo inicio do "Cam- \ reito, que aparece na foto acl
peontto Popular'

A reunião seri realizada na
próxima quinta-feira dia fl ás
20 horas.

UMA SAUDAÇÃO AO "CAM-
PEONATO POPULAR"

O Unidos do Falcão, um doi
clubes Inscrilot no certsme pro-
movido pelt TRIBUNA POPU»
LAR enviou uma ssudaçáo em
verso a todos os seus co-lrmlot
que em breve disputarão o ti-
tulo de ctmpeto do etporti ln
dependente.

E' a segulnto a siudacao da
popular agremlaçáo'.
Unidos do Falc&o tém o prazer
De tauaar.
Os dirigentes t organlsadoret
Do "Campeonato Popular"
Saúdam tambem os seus lrmios
Que pelo eefro v&o lutar
Multa ordem e disciplina
Todos nôa havemos de mostrar.

Os atletas que desfilarão
S&o mal* d* tri.; mil
E moatrar&o a todos cs pri-

sentes
O valor da mocldade do Brasil
Lutaremos com multa lealdade
O nosso ',ema este deva ser
Saindo do campo satisfeito
O que na luta perder ou vencer.

mo numa
TRIBUNA

pose especial
POPULAR.

para

ESTORIL
« melhoi

SABÃO DO BRASIL

A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA HI.
OIENOPOLIS QUER JOGAR
O diretor de Esportes da As-

soclaçáo Atlética Hlglenopolls
avisa, por nosso Intermédio, acs
clubes Interessados, que ac-tta
adversário para domingo, dat 10
ás 13 horas, tm seu campo. A
peleja será de 2.° . 1.» teams.

damente, encharcando o grama-
do. Por esse motivo Flavlo Cos-
ta, resolveu realizar um rápido
treino na manha de ontem, pou-
co antes do emborque dot 23 ele-
mentos selecionado! para a ca-
pitai paulista.
JAIR PRESENTE AO ENSAIO

A nota de sensação deste trel-
ao foi a presença do ">t...'." v.is-
calno Jair. O grande "mela" es-
teve em aç&o, formando, durante
um tempo no quadro titular, on-
de teve oportunidade de mostrar
toda a sua excelente classe. E'
possível que Jalr e o Vasco che-
guem a um acordo, podendo aln-
da o "player" participar dos Jo-
«os finais contra os paulista*.
E.MBARCARA' QUINTA-FEIRA

Se o acordo em vista tornar-se
realidade, Jalr seguirá para 8.
Paulo na próxima quinta-feira,
Incorporando-se ao resto da de-
legaç&o.
O DESENROLAR DO ENSAIO

Com o, gramado em bom esta-
do, o exercido, embora leve e dr
pouca duraç&o, foi bem mais pro-
veltoso que os anteriores, dando
margem a que o técnico observas-
ce a.produçáo de vários elemen-
tos. Algumas modificações foram
feitos nas defesas, resultado da
melhor forma até agora apresen-

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USOVOSSA

 DO
FELICIDADE

PODEROSO
DEPENDE DO
REUULADÜR

ií GON IO IK
(Ellxir de Agoniada composta)

Fiam. da Farm. Jandvra F. Siqueira
AGONIOL regolarlaa e combate todos os sofrimentos

do uri.HO e OVAR10S

tada por certos "playera". At
linhaa atacantes, no tntanto.
mantiveram-se com at mesmaa
constituições, sendo que, como Já
foi dito, Jair atuou certo tem-
po cm lugar de Orlando.

A UNHA MEDIA
Toda a escalaçfto da retsguar-

da do quatro titular, depende da
Unha media aprovada. Ontem,
treinaram no quadro titular Eli.
Dalfiilo e Jdtóie, lehtrando depol*
Biguá para o posto de Eli. Os
reservas formaram com o medio
rubro-negro, malt tarde Eli, Al-
tredo II e Jorge.

E' possível que Flavlo venha a
Indicar o trio Biguá, Danilo •
Jaime, cuja atuaçáo foi destacada.

A ZAOA
Finalmente foi formada ontem

a parelha de "backa" com oa dois
zagueiros que melhor forma vi-
nham demonstrando: Augusto •
e Norival. Ambos confirmaram
suas ultimas atuações e podem
desde Já serem apontados como
titulares da representação cario-
ca. Ao lado de Luiz formará um
otlmo trio final.

O ATAQUE TITULAR
Ponto alto do "scratch", desde

o Inicio náo preocupou Flavlo
Costa, Cinco "cracks", todos em
ótima forma, contando aluda com
bons reservas, a linha de ataque
está praticamente escalada. Coro
a possível Inclusão de Jalr, terá
seu poderio bastante aumentado.

surgindo ainda a possibilidade do
aproveitamento da Chico na pon-
ta etquerda ao lado do mu oom-
;.:.;.'.::. de clube.

OS QUADROS
Treinaram os seguintes qua-

dros:
VERDE E AMARELO — VI-

cento (Barbosa): Norival • Aa-
gusto; Eli (Biguá), Danilo • Jal-
me; Amorim, Ademir, Heltao,
Orlando (Jair) t Rodrlguat.

RUBRO-NEORO — Lult; Ha-
roldo o Mundlnho; Biguá (K11),
Alfredo ii o Jorge; DJalma, Ma-
neco, Plrilo, Lima e Chico.

NOVIDADES PARA NOIVAS
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DERROTADO 0 I LH"tSlbü

Como Ficaram Organizados os Programas
Para as Próximas Corridas do Jockey-Club

O encontro do Flamengo em
Sorocaba proporcionou um re-
sultado surpreendente, oom a
derrota espetacular do clube ca-
rioca frente ao conjunto do For-
taleza. um dos bons conjuntos
do interior paulista, Embora
atuando com um quadro misto,
onde predominavam elementos
da equipe de aspirantes, o Fia-
mengo era considerado favorito
nesta partida. No entanto, ln-
centlvados por uma grande tor-

Um quadro misto do rubro-negro perdeu
para o Fortaleza de Sorocaba — 4 x í

a
cida. cheios de entuslssmo, os
players de Sorocaba levaram a
melhor :m quase todas as ações,
dcmlnando o Jogo, para afinal
vencer merecldamente por qua-
tro tentos a um.

A MARCHA DA CONTAOEM
O primeiro tempo da partida

contagem
terminou com a vantagem A
2x0 para o Fortaleza. Hugo
nos 15 minutos abriu a contagem,
tendo Jabazlnho aumentado
pouco depois. O período final
pertenceu Inteiramente ao club*
local qne conquistou mais doía
goals, por Intermédio de Carmo •
nn.L... Inlfn f\ TTlnninncft m&rCAU

E' o spittilnlii o pr.ifirainn, com
a» r<".p..rtlni» rhsrr», para bh
.-.irrlilris do mtlinrto. Bit GsTtil

1° PAREÔ
1.100 metro» - A'i H.IO horas

Cri 19.000,00 — (lic«lliin.ln
•xcltiM-iment.. a aprendi»»
de 8.' categoria).

K».
 D«1- 1 Rio Negro

2- 2 T-,ntly . ,
3 Phoènlx .

S- « Olca . .
6 Folga züo .

E4
51

Sl
ES

4- d Outono ,, K6
7 Garimpa  8*

2° PAREÔ
l.SOO metro» — A'» H,I0 horss

- Crt 18.000,00.
Krt.

 B6

4-5 auln<o . .
6 II,. . . ..

• ox.Jandyrri

66
.4

5.° PAREÔ
.lio metros — A'» x».»9 hora»

- Orl 15.100,00. "Iletlli.it"
K".

 S5
 05

1- 1 H»rl<Ian
2 firIU .

2- I Uni I .
4 Urlilna .

4-

I Hflllabar.a .
S Mowntanea

T Vnrnplr* . ,
I Foll*. ; . .

ES
IS

sr.
55

55
r.r.
58

1- 1 Ponteiro .

2-2 Cruzador
3 Nhá Pona

3- 4 El P.ey .
5 Ermltno .

I- C Dianteira
7 Vltnoln .

54
50

50
53.

54
66

3." PAREÔ
1.400 metro» — A'a

- Crt 18.0.10.00

1- 1 Soticy

2-2 Esquivado . , .

33- 3 Lyd!a . . . ,

l.,iO Ir.......

Ka.
54

• 4 Bebuchlta" I,oeui'lo ,

66

64

60
56

4.° PAREÔ

" Farra * 
• ex-Farpa I!

6.» PAREÔ
1.106 metro» — A'« 17*1 Iiorat

— Cri «0.006,00 "Bett-ig"
Ka.

1- 1 Calubl  56
" Fil d'Or  56
3 Que Lindo!  64

E' o iegalnto o programa, eom
aa reapeetlra» chare», para aa
corridas de domingo, na Ga-eat

1.° PAitEO
14,20 horas1.109 metro» — A's

Cri 2i.noo.oo.

T-OStemor .

8ltron . . .
Seailre . .

Aldello . ..
Arranchador

Ks.
56

66
r,i

50
66

- 8 Olaueo .
Falneta .
Runlan.te
Esquadra

• 7 Emissária
S Uncnnorft
0 Frota .

10 Mrnopla

66
50
52
52

54
60
52
r.o

4-U Educada 62
12 Uruoi nt[0 52
13 Hellneho 54
14 Btoíann . ,.,, 60

7.° PAREÔ
1.&00 metros — A*« 17.40 hora»

- Cr| 26.000,00. "nettln

1.400 metro»
1- Ct»

1- l dances .

2- 2 ChUlto .

3- 8 Iemanla
4 Aracucv

— A'» 16,56 horaa
!S.000,00

fr«<
,  66

60

54
50

1- 1 Caxambú • ..
2 fiamliura . . .,

2-8 llellenlco . . ,
4 Majestade. . .

3- 6 Itanora ....
6 Garbollto . ,

4- 7 Hollada . . ...
8 Cordon llt.nRo

• ox-.uuuo II

55
53

55
53

63
56

63
65

4- « Coty  66
7 Acatado  66

2o PAREÔ
1.100 metros — A'a 11,50 horas

- Crt 11.600,00.
Ks.

1- 1 Jlngo  66
2 Bicudo  56

4- 6 Sátiro  54
" Gonguó  54

5.° PAREÔ
1.400 metro» — A'» 16,30 horas

— Cr| It.000,00. "llettlng"

1- 1 IVctlnha» Folia .
2 Taroba ,

Ks.
62
52
52

2- 3 01.1 Plald  60
Tnnco

Mniiíiil

Três Pontas . ,
Alvlnopolls . . .,
Fine Champngno

3-

Clccê .
Taóca .

Cr/meta
Jubal .

4-7 Caracol
8 Juventa

3.°
1.600 metro»

53
53

66
53

56
63

PAREÔ
11,20 horas- A'B

20.000,00.

1- 1 Carioca

2- 2 Crédulo

3» 3 Grilo 
4 Tempest

4- 5 Entlleto" Parmlllo 
d.° PAREÔ

800 mot.ro» — (Pista dc
A'» 15,64 horas -

80,000,00

1- 1 Dynamo

2- 2 Úrlsfl 
3 Sans Soucy 

Ks.
63

50

50
57

50
58

56
53

64
52
50

68
56
52
56

4- t> Tentugal
10 Boavlsta 
11 niolll 
12 Corsário 

6.° PAKEO
1.400 metro» — A'» 17,06 horas

- Crt |2.">.000,00. "üotthig"
Ks.

1- 1 .Tacoml  n5
2 Hypnoa  55

Anúncios Classificados
M í D IC O S

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES OF. 8ANÍJUB

Bna 8. José, lis - !•• a°4a.
Fonet 42-8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS rjKlNABIAS - AN.8 E

tlF.TO. Diariamente, daa 1.11 e daa
18.10 horas - Itno oa Assembléia,
gg _ 4,o _ ,. 49. Fonet 12-4582

Cnmliucl . .
PlrnlA . . .
Arros Doco

65
65
65

crnrnn)
Cri..

Ks.
54

Are)a
Luva

64

52
62

3- 6 Horus  P5
Hunter  r,6
Blindado  "J

4- 0 Cambrldgo,  66
10 Monteso  55
11 Glldo  55

7.° PAREÔ
Prêmio "Augnsto Cordovll Camillo

Monteiro" - (3.» prota 61»
pecbl ile ogua») — 1.400 me-
tro» - A'» 17,10 horns —
Cr| 40.000,00 — "llettlnK"

Dr. Campos da Paz M. V.
MF.DICO

Cllnlea geral
Edlf. Odeon - 12.° andar - 8. 1210

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
ADVOGADO

Baa fino José, 76. 1.° andar
 Dai I is I horas ———

 TELEFONE Í8-0I6Í 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Ilio Branco, 106 - ».' aaflar
Bala 1512 - Tel. 49-1138

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBEUCU'OSE - KADIOLO-

GlA PULMONAB
Praça Floriano, 66 - 7.° - sala 14

Tel.t 22-B787

1- 1 Klss . . ..
2 Alameda . .

2- 3 T.ntns . . ..
4 MaRflutade •

3-6 Divina Ouro
6 Tempest • •

4- 7 Banca . .
8 Jt.H» K-tSA

Ks.
58
63

'68

60

60
68

55
58

DR. BARBOSA MELLO
OIltUIMllA

loa da Quitanda. 83 - 4.» andar
Dns 16 áa 17 horaa

Telefono t 28-4840

Luís Worneck c
ADV OOADO

llnn do Caruio, 49 - M -
Diariamente.

r--*.

horas.

8. II.
de 12 ís 11 t 16 ás 18

Exeato aos Babados
Fonet 18-1064

Carlos Leite. O Flamengo marcou
6eu único goal nesta íase. Per»-
cio foi o autor, concluindo com
exlto uma Jogada de Brla.

OS QUADROS. RENDA E JXRZ

Aa duat equipes Jogaram «om
a seguinte formaç&o:

FORTALEZA — Chico. Celsa
e Vevé; Gato Preto, Mineiro •
Laerclo; Hugo, Urucu (Jaba-U
nho), Carlos Leite, Pedrlnho •
Carmo.

FLAMENGO — Doll; Alcldta «
Qulrlno; Jacl, Brla e Francisco;
Adilson, Vagulnho (Paulo), 1_|o.
Peracio e Velau.

O encontro rendeu 25 mil cru-
zelros e foi bem dirigido pelo
arbitro paulista Armlndo Mlrtn->
da.

ESTORIL
o

SABÃO
melhor
DO BRASIL

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Adrogudo» llrasllelroa.
lnscrlc-o ..." 1301

Tramada .lu Ouvidor, 32 - 1° and
Telelonot 2.-4206

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia e Ulneeologla

Aranjo Porto Alegre, 70 - 8." and.

Ur. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNI VEUS1DADK

Doença» aéreos»» e atentais
tt. Ar-Hio Porto Alegro, 70, s. 8U

LUIZ ARMANDO
ADVOUADO

Tribunal Marítimo «.¦ Trubalhl»ta
r..,.:rli..ri..i Una lloouilor Dantas,
118. Bala 014, das I li 11 e da»
17 á» ]U liur-r, lt....l,l<..i..|.. t Aro-
olda ri¦•••..i-iii.' v.iioi.n. -rir., apto

1.003 - Toleloue 29-7133

E N G E N IIE1R C S

JAb'i-•.• -•¦> u.»i.ii".»-_i S. A.
Engenharia - Cotnorelo —

Industria
Avenida Ulo iJtB_eo, 128

EMPATE DO E. B. DE ENOB,
NHARIA

O encontro de domingo entro;
o clube acima e o Estrela <!o
Norte, teve um transcurso movl«:
mentado e interessante.

O Engenharia depois de estai-
perdendo por 4 x 3 reagiu brt».,
lhantemente e consesulu empa*,
tar de 4 x 4. Com isso, man»vt:
de pé o seu cartar. de grandf
quadro.

Os goals foram raarcauus po<:
tsalas (2). Jalr e Lima, Na pre*
liminar venceu o Estrela 4»
Norte por 3x1.

O Io Quadro foi o seguinte;
Mfredlnho da Gula: Jahu •

Aylton; Zé da Mlca tGodlnho),
Luiz Gonzagp; Herininlo, JírTua».
rao, Isaias Pereira, Uma, Godl»
nüo (Jalr).
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Prossegue a Prefeitura em sua fúria demolidora
A» vílima» «gora aão o§ moradores da
Av. Epitacio Pcnoa, no Indo da Gavca —
Organizado, o povo lutnrn para não ficar

ao relento

*£-4 tt* d* r-f <¦¦¦.:¦ a maniv útmibor o* barroco*. dcrcHe -. 1 sairor da lama"
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O e.i'lncl» it sftt!*» M t*V>
frandt t o Uxtm do |«»«>¦ Otb
tAo uapmiKxianift artiri «:!.•*.«¦•
ano», que at <o<4<kis*uu eruberaa
aa cavaIa*Hat do bipodraa» ceea
centenas dt a*oaau dt toenda. ca
awibertt t ot *sau rarot rrprrw»'
taatts da aiutocratia nuitsta, ir.-
dc vi »', •-- »ii 1 corrtdom aacto*
oats. vtnctdorrs dt "fraudes prt*
r! ! . ate os " •!- .'¦»: 1 tsuan'
çeiroi. Tia u.:«M» lo) • a!i-rf.-i
<ta do» "to*r<4Jrt*"". <p»t a <*rt*
ocupada ptlo hipAdrorao pa»»»*1 a
atf dtmauadarürtit* ptyttn*. »ia
prnaliicdo o draemroKirattkio das
co.-.iü-..ij'<i cada vrs caati ir, x
das doa "bus«a!owi~ MÜíacUb.
or.it El MoeocA Zona. EI Dora.
da Mlron t outros rtaossáos _ > ¦
ahadores pauaa mtupitlamtr.ie
ea stu» dlai.

ttt noa terrível "ertie dt asora-
dia" no ]¦¦"¦,¦ c:,s.

Por tu* nwtlvo t tr** v* gran-
des prcpttcUrio* d* cavalo* lae»
tnlluirara tunto 4 PftlcHora, qut
cooteguiran mais um pedalo dt
(erra (un:o do hipódroeoo. (aquelr
ende atualmente IttlKtOOa O Hos-
pitai Miguel Couto) t. ainda, a
promessa d< dtsalolar milhares de
famílias que residem na beira d*
Lagoa, ao largo da Avenida Epl-
tâclo Pessoa.

Os pescadores de Itacuruçá
querem terrenos de Marinha
££r?jrJlSm Na Próxim» au«aUíU d. Colônia vão «-.*»-•—¦

ZoT.rsASSc£ sss.fazer este pedid° a° e°verno - 0s "p°m-
^o.,ZoaÍ%nVnTnrn«m beiros" aniquilam a liberdade de pesca -

^^L\T^XT*i^Z Bárbara exploração dos proprietários de
redes e canoas

N&o ganham salários e afrontam
• violência dos ondns em frágeis
embarcações. Mais dia menos
dia é mala um barraco que fica
eem o chcíe de família, tragado
pelas vagas.

A poucas horas de viagem da
gare Pedro H fomos conversar
com os que vivem da pesca. An-
tonlo Nascimento, • velho pesca-
dor, nos conta ns misérias a que
estao sujeitos, acorrentados que
vivem a carteiras, licenças, fls-
cais e aos grandes proprietários
<lc barcos.
TERRENO DE MARINHA PARA

OS PESCADORES

O litoral e as Ilhas possuem
uma faixa considerada por lei
como "Terrenos de Marinha".
Por diversos motivos e inclusive
em funçüo da vida que. levam,
os pescadores sempre cúnstrul-
ram ncitas terras as suas habita-
çôcs. Por toda a extensão da
nossa costa, os barracos cobertos
de sapê sâo um atestado elo-
quente deste fato. A' beira-mar
Vivem todos eles.

Acontece porem que o governo
vem cedendo estas terras da
TJnlao a pessoas absolutamente
estranhas aquele melo. E estes
ngem como os "grileiros". Come-
çam por expulsar os pescadores.
Os resultados nefastos desta po-
lltica podem ser observados na

. Ilha do Jnrdlm. De cerca de
trinta famílias de pescadores que
nll moravam, apenas 5 ainda re-
sistem.

Benedito Luiz acha Isto um
despropósito. Caboclo forte, fa;
lando devagar, ele nos conta qué
o assunto vai ser discutido em
Assembléia da Colônia. "Precisa-
mos requerer, para nos, terras
de Marinha. Se o governo quer
nos auxiliar, nüo venda estes ter-
renos a pessoas estranhas ao nos-
so serviço".

OS "POMBEIROS"

Os pescadores sâo homens ru-
des, graças ao abandono da ad-

¦mlnlstraçâo do país. Vivendo
quase exclusive mente para o tra-
ballho desde os primeiros anos
de idade, longe das escolas, pou-
cos são os que rabiscam o nome.
Impossível para eles lidar com
despachos, recebimentos, etc., pa-
ra transportar o pescado até os
grandes centros consumidores.
Vendem-no ali mesmo na praia
aos "pombeiros", Intermedia-
rios gananciosos que vivem as
custas do suor alheio.

Melhor organizados, os "pom-
belros" fazem o que bem que-
rem e entendem. A venda é 11-
vre. Os pescadores nfto sfto obrl-
gados por lei a vender o resulta-
do do seu trabalho ds coopera-
tlvas. Entretanto, na prática, tal
direito não existe. Se um mais
atirado vende o pescado a um
freguês avulso, logo é sabota-
do pelos "pombeiros" que, na pri-
melra oportunidade, recusam-se
a comprar o seu produto.

O circulo de ferro em torno
destes homens é ainda maior.
6&0 tfto explorados quanto os
camponeses. Ali também fomos
encontrar o regime de "terças"

¦ "quartas'''. Um deles noa ex-

pllca: "Se vamos quatro pescar,
a rede, n canoa e os demais uten-
slltos pertencem a uma quinta

pessoa. O resultado da pesca é
dividido em seis partes. Uma pa-
ra a canoa, duas para a rede c o

Nfio há salários, nem qualquer
sorte de direito. Conta esta vida
"ao Deus dará" é que oa pesca-
dores de Itacuruçá estilo vendo
a necessidade Imediata de esta-
rem organizados. Voltam-se es-
perançosos para a Colônia. Espe-
ram organizá-los cm bases só-
lidas para desbaratar os "pom-
belros" e todos os demais que
exploram o seu trabalho.

os -GARir f-M AÇÃO
A Pftfttnu* ptomtuo. m*t o

pato reagi**. Kcwraa, mvíitttt* «
¦,it»?Hii. s-r (í4»í>» pr*'-At» Ml*
u* * -»-• miit* d* t-t*-' o* is-..
:••-.!• dt f -« »*ixJ.í«i **« t-.iJít!»
t vaco. ii*'..*'.:.*'¦")'* tteonoçodoi
d* • '-- •¦' pela Viiit.- .¦* -i-c rr'
aokvra drmekr «tiMwrirôtt vnstt-
tttt. » lia dt (ouwroir *•¦ ta-i*.
qut tfttbttttm ot oliw* dot tuitt
im ioda aguela geme luxou o pf
f,n :...{-*i «tti* Haviam luxado ot ta-
tr.vM dt **w» b4lf*£dtft. t *«Kfl*
*qot\* *»*•#.a dt drsalMiga.

Eauvaesoa a ponta» e»mt das
r- , 1, t tAo tr* dt tx»s . ¦' ¦ >
«xursiw usa tkltorado «*^e w p»
«ba coetiar aoa milbarea.

Agora, potttx ** tkHdet tt pa»-
«aram. Oi cavalos q«» GMNMa
6.» j des btKoiloa cbegatiot ao
D.iü-íu 1'edrraL CAquaoio o povo
Píivcj tpocas cocarodo p" j Ittso
dt milbo «¦ (<m **»'.<» dt terra; oa
cavaSo» dt Paula Maíhado. Oa-
vaido Aranha, do* I*: •• • 1 t. ..¦•. !•
grea t entras, reiviodicast •; ^ st
.:• .:•¦.* cx 1r1w.11 barracck»
cptrarkM. a (tm dt qat a dire^&o
do Jockcy rsaodt tdilecar stut ta ^
p:uh4.í,< 

"bungak»»-»".
E a prtfttiura atende a eu** rtt-

via-J.,1,5 j, omito embora tm xm
arquivo* csistam milhares dt me-
mortais dt moradores dc todoa oa
bairros t subúrbios cariocas, rei-
vtndtcando qu* o govírno tomt
qualquer provfdtncla para rtaol-
vtr o problema da habitaçlo po-
pular proletária.

As demolições nao tiveram tal-
eto. porém, pelos barracos da av.
Epliáclo Pessoa. A Prefeitura dis-
lançou. Mandou que os *g*iU"

puiessem abaixo a Eavcla que se
formava ao pi do Morro da Man.
guclrs: e. depois, a da Penha Cir-
cular. Tudo sob pretexto de pre-
ludlcar a estética da cidade, r,
para a última, de dificultar a cons-
truçSo da Av. Brasil. Com os bar-
racos da av. Epitádo Pessoa o ar
gumento é o mesmo: prejudicam a
bete» da avenida.

— Mas í mentira! — allrmou-

-^^^^___________Bt___Í_____^_Mt___^^*t**__-t. ** ^» 0%*** -^cUSt *lv*SmK*fWM ' rBtaT^jff ^__r'\^ <¦ ^^_B__f j*^**' ' '*^"h_F**"' " 
vwÊLm rJ
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"lld muita casa no Dülrttolo t tiaal'. pentard o Pre/tilo,

0 Apoio dos Comunistas
ao Governador Fluminense

Nenhum tumulto a« rrgutrou M_ trJbuna da Assembléia Constituinte
na teasao de onten* da Assem- 1 «f tt* • J D «s
btéia conrtituinte fluminense, estadual, o deputado Walkino de rreita»
contrarltndo a expectativa, ba- _. i»jj *. tltM
sesda na uiuma seyao, em que fala sobre os resultados da recente reunião

plenária do PCB em Niterói — Confusõei
do sr. Alberto Torres a propósito do

Oswaldo Aranha

os ânimos estlreram exaltados a
acusações grav.s vieram a wrwí.
provocando ca debates mais aca-
lorados. Concorreu cm grande
parte para a calma em que trans-
correu a seafto a ausência do dr-
putado Amllcar Perlingelro. Sua
acutaçfio. na reunlfto anterloi.
coa prefeitos, a maioria des qual-
considerou drsonesta, suscitou— ma» c w«»« ü ni„, rejposua enérgicas e perentona»no. uma resldenuJoe«l d. Olg. . ^ mx^ Q .. pcr.

Glolano. müe de nove filhos. 1 MnRelro dey|a ^ &t cntrcnur

['; 
J-;-. ''^Ç^MmmSSÍtimMwÊo^&l^^^^.rj_MÍÍ___^_______a__yP^^__B "' 

____#« Jr 
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E esclarece:
Se fosse assim elas nio man-

.lavam que se construísse no pe do
morro da Catacumba, num lugar
ainda mais movimentado da pró-
pr— av. Epitacio Pessoa.
VAO DORMIR NA PORTA DA

PREI-EITURA
Qusndo chegamos ao local, os

soldados do sr. Hlldebrando de
Cois |a haviam se retirado Del-'{CONCLUI 

NA 6.* PAG.)

uma verdadeira contra-ofcaMrn
dos defensores dos prcfeltrs. qu*
lhe Iam exigir documentos, mui-
tos documentos, para atestar »
veracidade de sus* graves aeu-
steoea.

Prcldlu a reunlfto o sr. Al-
varo Oliveira.

A POLÍTICA DO PARTIDO
COMUNISTA

Na tribuna, o sr. Walklrio de

sr.
Preltaa discursou sobre os resul-
tados da recente reunlfto plena-
ria do Partido Comunista no Es-
udo do Rio. Allrmou que os co-
munlslos estão dispostos a apoiei
o governo e acreditam que com
o apoio do povo e de - u os
forças progressistas do Ettado o
cel. Edmundo Macedo Soares po
der» realizar um governo real-
mente d-mocratleo. Referiu-se ft
luta contra o Imperialismo ini-
que. que possui na terra ílumi-
nense vastos Interesse», partlcu
larizando o caio de Volta Re-
donda.

Frtrou que a política do PCB
é dirigida exclusivamente em be-

Explorados por intermediários gananciosos e pel :s proprietários dc redes e canoas, os pescadores
do Itacuruçá esperam o auxilio do governo, cedendo-lhes terras de marinha para evitar as ex-

pulsões injustas como as que vêni ocorrendo na Ilha do Jardim

mora o povo cn o «i uno
o parecer do Procurador -ad- 

fvlen8agen8 enviadas ao Presidente da
..oe" Alceu Barbcdo, concluin- 

*,*•*-*'••'**e,-* -¦_,,. _. 
,do pcio fechamento do Partido República, ao Tribunal Eleitoral e ao

Senado FederalComunista do Brasil, vem rece
bendo das mais destacadas fl-
curas da política brasileira, a
merecida e veemente repulsa.
Documento forjado por um ser-
viçai do fascismo e dos agentes
do Imperialismo que. encontram
no Partido Comunista a maior
barreira aos seus planos de
volta á ditadura e de coloniza-
ção completa do nosso pais,
não se pode desconhecer o pe-
rlgo que ele representa. Da:' a
a onda de protesto que se avo-
luma no selo das massas bra-
sileiras. Hoje publicamos aqui
mais alguns desses protestos:

DOS ESTIVADORES DE
CORUMBÁ'

Exmo. sr. Presidente do Su-
perior Tribunal Eleitoral —
Estivadores de Corumbá, cientes
da atitude anti-democratlea do
parecer do Procurador da Repu-

tos, a exemplo das vésperas da
implantação da ditadura de 37.
E' preciso notar que o Brasil está
representado na ONU, organiza-
ção destinada a garantir a
democracia no mundo e que. na-
turalmente, Já deve ter conslde-
rndo o parecer Barbe^o como
reaclonnrio e fascista. Certos de
vossa intervenção favorável ao
clima da liberdade cm nossa Pa-
tria. agradecemos.

Atenciosas saudações,
a.a.) — Vicente de Paula

Amorim. Juvinlano Pereira Nu-
nes, Antônio Maldonado, Anto-
nio Manuel de Queiroz, Joaquim
Euzebio de Oliveira, Augusto
Justino de Souza, Maria Mada-
lena da Silva, Ana Luiz da Silva,
Mai Ia Rosallna Corrêa, José
Delfino de rtuelroz, Manuel Ml-

blica Alceu Barbedo, solicitando! guel de Queiroz. João Baptista
o fechamento do Partido Comu-
nlsta do Brasil, resolveram apre-
sentar vossencia protesto contra
esse grave atentado A nossa
Constituição. O carecer Barbe-
do é um golpe ã nossa liberdade
conquistada pelos heróis da FEB,
abrindo caminho contra a livre
existência de organzação e pen-
«amento, passo seguro para ln-
tromlxão indébita nos Sindica-

PurtadOj Isalas Ramos, Amaro
Sanclies. Epaminondas Cimattl,
Marcolina Clmatti, Ricardo Joso
dos Reis. Justino Luiz de Amo-
rim, Emiliano Dias, Virginio de
Souza Brandão Ferminlo Bispo
Gonçalves, Joaquim Pinto de
Barros. Manuel Inácio da Silva,
Jeronimo Antônio Pereira, Allplo
Rodrigues da Silva, Francisco
Solano do Nascimento. João de

Morais, Llno Soares de Amorim
Cesario de Souza Brandão, Acln-
dino Dias da Costa".

MORADORES DE PORTO
ALEGRE

"Exmo. sr. Presidente do Se-
nado Federal — Os signatários
do presente "Memorial", mora-
dores nos bairros Azenha, M.
Deus e Cristal, em Porto Alegre,
levam ao conhecimento de V.
Exa, o seu veemente protesto
contra o parecer do sr- Alceu
Barbedo. Procurador "ad-hoc"

do T. S. E. relativo ao Proces-
so instaurado contra o Pai tido
Comunista do Brasil. — O "Pa-

recer Barbedo" sobre ser uma
infâmia, é um atentado contra a
democracia, a! Constituição j a
liberdade do povo brasileiro. Sem
bases jurídicas e constitucionais
demonstra, somente, um serviço
prestado â soldo de reacionários
lmpenltentes, cm prol do renas-
cimento da ditadura, a exemplo
ao que acaba de acontecer no
Paraguai.

— Parecer que foi relegado ao
desprezo dos correntes políticas
nacionais, por ser uma peça de
traição á democracia conquistada
pelos nossos heróis patrícios, noa

ÊLE...
..."o cantor das multidões" — í
reaparece, hoje, ás 9 horas da \
noite, lançado pelas hajas de De-
partamentos A Exposição, ao mi-
crofone da "sua" PRA-9, em ca-
deia com PRF-4 — a estação das
músicas finas, PRH-8 — a emls-
sora do trabalhador, e a PRD-8,
Radio Clube Fluminense .— a
emissora lider do Estado áo Rio,

CANTANDO PARA VOCÊ
- Perdoa, meu amor — canção —

George Moran e J. G. Araújo
Jorge tl.» audição)

— Saudade... tristeza — samba —
Newton Teixeira d.» audição)

— Máguas de cabuclo — canção —

J. Cascata e Leonel Azevedo
— Uma saudade a mais. uma espe-

rança a menos — valsa — SU-
vlno Neto

fi — Abigail — samba — Wilson Ba-
tl ta e Orestes Barbosa ll.* audl-
ção)

— Cigana — fox — versão de Ma-
rio Mendes tt.» audição)

• ••••**•**•* *

IO*AS Dl DIPARTAMINTOS

*X

*

*
¦¥

*

X*

Ú6*»**0

PRA-9 PRF-4
PRH-8 PRD-8

(partindo o som da
PRA-9). Todas as
3a*. a Sas. foiras
às 21 horas.

••••••

AVENIDA - (AVENIDA ESQ SÃO JOSÉ)

CARIOCA - (LARGO DA CARIOCA)

iSr

nrflclo dos interesses do povo a
da pátria., de apoio a tedea as
medidas :¦¦¦¦¦¦'.'¦<•: aue aos
comunistas n5o Interessam o*
acordos feitos sobre o povo, sem
consultar os seus Interesses, mu
os que Importam em reais van*
tagens « beneficies para as mas*
sas populares. Por Istí se bate-
rão ao lado de todos os que quei-
ram realmente trabalhar pelo
progresso da terra flumncnse.

OS FUNCIONÁRIOS DA
CÂMARA

O líder pcsscdlsta, Hélio Ma-
j cedo Soares e Silva, depois dá

rcfcrlr-se as estradas fluminen-
ses, respondendo a palavras do
'r. Alberto Torres, abordou, cbfti
brstante habilidade, como quem
palmilha um terreno minado, a
fim de evitar os contra-ataques
dos que defendem a administra-
çtto do Integralista Hugo Silva.
Mostrcu que existe na realidade
um excesso de funcionaria*, to-
dos nomeados pelo interfintor
fascista c que compete á Assem,
bléla examinar a respeito, a fim
de fazer justiça.

Ainda sobre a administração
Huso Silva, foi encaminhado A
Mesa um requerimento sebre e>
destino da verba destinada ao
hospital de Itaperuna. O depu-
tado que o encaminhou também
procedeu com muito cuidado, evt-
tando ataques diretos, flanquean-
do. contornando, mas no fim a
verdade era que cs trinta contoa
Iam normalmente para o esta-
beleclmcnto hospitalar em apre-
ço até o cel. Hugo Silva cheRar
ao governo fluminense. Depois,
o dinheiro não apareceu mais.
E como Isso não é Justo, consti-
tul um erro. o deputado pede In*
formações a respeito.

UM EQUIVOCO
Depois de falnr sobre as ea-

tradas, o sr. Alberto Torres volta,
4 tribuna e chama a atenção
dos presentes para um fato da
transcendente significação ocor-
rido no sábado. Hã um momento
de expectativa. De que Irã falar
o deputEdo ? Recordara algum
episódio histórico, alguma figura
do passado ou vai lançar no pie*
nario uma novidade, verdadeira,
estarrecedora ? Nada disso: o sr.
Alberto Torres apenas quer dizer
que no sábado o sr. Osvaldo
Aranha assumiu a presidência
dos trabalhos da ONU. Até at
tudo multo bem. trata-se de um
brasileiro contemplado na rota-
tivldade da direção das tarersJ
danuele organismo das Naçbea
Unidas.

Mas o sr. Alberto Torres não
para al. Avança o sinal e depois
de fazer elogios a um reaclona-
rio como o sr. José Carlos Ma-
cedo Soares, comprovado fnlmlgo
do povo. estende-se em conslde-
raçCes a respeito do sr. 0'wiMo
Aranha antigo chanceler do Es-
tado Novo. cúmplice de Vargas
nas suas maquinações contra a
democracia brasileira. Positiva-
mente, o sr. Alberto Torres, deve
estar equivocada

O sr. Alberto Torres, que se
(CONCLUI NA 6." PAO.)

Orlando Silva fará entrega, hoje, no auditório da PRA-9, do
"maillot" STAR d'A Exposição Carioca, à vencedora do

íconclui na 6.* PAQ.) concurso "Ele vai reaparecer .

ESTORIL

SABÃO
melhor
DO BRASIL


